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Por uma nova aurora
Professor doutor Walter Frantz

Na claridade da curvatura dos horizontes,
as infinitas possibilidades de um dia!

Em seu caminho muitas pontes
à passagem de uma esperança guia.

Na concretude dinâmica da vida,
pela via dos percalços da ida,

na agitada força das contradições,
vêm inesgotáveis lições.

Na crise das muitas explicações,
nas incertezas das afirmações,
pelos espaços da relatividade,

fluem possibilidades de criatividade.
Na associação de resolutas vontades,

soma-se a luta de identidades,
forjam-se impacientes consciências,

despertam-se dormentes resistências.
Dos conflitos de incertas decisões,

de passageiras soluções,
nascem novas convocações,

à coragem das reações.
Na infinitude de nossos sonhos,

desconexas emoções,
incertezas da racionalidade,
revelam o limite das ações.

Porém, devagar, a penetrante aurora
a muitos despertará, sem demora,

de longos sonhos repetidos,
de teimosia revestidos.

(Poesia declamada pelo próprio autor por ocasião do 2º Seminário do PDI 2020-2024,  
em 17/5/2019).
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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 mostrou-se, para as Universidades, um ano desafiador e de grandes 
transformações. Resiliência e desafio talvez sejam palavras que expressem o processo de 
atuação para este segmento. Apesar, contudo, do grande impacto, especialmente finan-
ceiro, que atingiu sobremaneira as Instituições de Ensino Superior, foi preciso enfrentar 
este momento de transformação, buscar novas oportunidades e encarar os desafios que 
se colocavam para a manutenção da UNIJUÍ como instituição comunitária e filantrópica.

Foi necessário romper com paradigmas e criar alternativas para o reposicionamento 
institucional, com diferenciais atrativos para os jovens egressos do Ensino Médio e para 
os demais públicos que buscam sua formação inicial e/ou continuada.

A mudança, neste contexto, tornou-se imprescindível tanto para possibilitar a con-
tinuidade quanto para se manter socialmente relevante. Essa ideia não é nova, tampouco 
desconhecida, porém a brutal diminuição das matrículas dos últimos anos tornou urgente 
uma proposição, discussão e implementação de mudanças de fato.

Some-se a este panorama o processo de pandemia ocasionado pela Covid-19. As 
crises de saúde pública e financeira – para mencionar apenas duas áreas essenciais – 
estão instauradas, com um cenário de total incerteza em relação ao futuro. Aos desafios 
já existentes, portanto, agregaram-se outros, exigindo decisões inteligentes e rápidas, de 
curto e médio prazos, vinculadas à sustentabilidade da universidade.

Neste sentido, um processo de Reinvenção da UNIJUÍ foi inevitável e imprescindí-
vel, passando, necessariamente, por duas dimensões: a) dos processos de governança 
institucional e da gerência das tarefas-meio; e b) a que se entende ser a mais significativa, 
abrangendo mudanças na dimensão curricular, metodológica e de uso das tecnologias 
de informação e comunicação como suporte para a aprendizagem dos estudantes da 
Graduação, principal atividade e fonte de financiamento da Universidade e, também, da 
própria mantenedora. A transformação, neste campo, passa pela execução de um con-
junto de mudanças e de processos que permitam, simultaneamente, incrementar ainda 
mais a qualidade educativa e, ao mesmo tempo, diminuir o custo da oferta dos cursos 
de Graduação.

É possível destacar como pertinente, ainda, que o próprio início da discussão do 
Estatuto e Regimento (em 2015) foi marcado por um momento em que havia uma política 
pública de financiamento estudantil muito consistente e significativa, e que no final deste 
processo (em 2017) já se apresentava uma realidade completamente diferente, caracte-
rizada pela falência de uma política estudantil e pela omissão quase total do Estado no 
reconhecimento do papel de Instituições Comunitárias de Educação Superior.

No contexto de todos estes desafios também é importante recorrer ao Parecer do 
Conselho Diretor, quando da aprovação do Orçamento Anual da FIDENE para 2020, que 
expressou suas recomendações nos seguintes termos:

O Conselho Diretor ressaltou ainda a necessidade da mudança de cultura, alinhando 
o fazer do professor universitário contemporâneo aos avanços da tecnologia. Determi-
nou também uma revisão criteriosa dos processos de trabalho e das estruturas de toda 
a mantenedora e suas mantidas; e que sejam revisados os processos de planejamento, 
seleção e desenvolvimento de pessoas na Instituição (Parecer do Conselho Diretor sobre 
o Orçamento Anual da FIDENE para 2020).
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI UNIJUÍ 2020-2024) REVISADO

As reflexões e alternativas foram pensadas, debatidas e produzidas pela Reitoria 
enquanto órgão responsável pela administração superior da UNIJUÍ, e também pela Pre-
sidência, Vice-Presidência e Direção Executiva da FIDENE, referentes à nova estrutura 
organizacional, mais enxuta, mas não menos representativa nas instâncias deliberativas. 
A proposição foi de extinção dos Departamentos e fortalecimento da representação e do 
papel do Conselho Universitário – CONSU. 

Tomando como referência estes pressupostos, a proposta de reinvenção institucio-
nal dividiu-se em duas partes: Nova Estrutura Organizacional e a Graduação Mais.

No que diz respeito à Nova Estrutura Organizacional, a reconfiguração implicou um 
conjunto de mudanças substantivas:

a) o Conselho Universitário foi ampliado de 28 para 33 membros, e o seu papel 
reconfigurado, passando a priorizar a representação das atividades-fim (ensino, 
pesquisa e extensão) no lugar da representação departamental;

b) as Câmaras de Graduação, de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão e a de Admi-
nistração, aumentaram o número de membros de cinco para sete, visando, com 
isso, a qualificar a análise prévia de processos através de distintos olhares;

c) foram extintos da estrutura organizacional os seis Departamentos, o Conselho 
de Gestão (COGEST) e os Comitês de Gestão existentes em cada Departamento, 
diminuindo significativamente a demanda de os professores se envolverem em 
atividades-meio;

d) as Vice-Reitorias passam a ser assessoradas por Comitês específicos: a VRG pelo 
Comitê de Graduação (que pode se subdividir, conforme a demanda, em Comis-
sões de áreas e temas específicos); a VRPGPE pelo Comitê de Stricto Sensu e 
Pesquisa e pelo Comitê de Extensão; e a VRA pelo Comitê de Gestão de Pessoas;

e) a atuação conjunta das Vice-Reitorias com os respectivos Comitês traz à tona 
dois mecanismos interdependentes: gestão das atividades (enquanto variável 
condicionante) e gestão das pessoas (enquanto variável condicionada).

A reconfiguração estrutural implicou numa reestruturação pontual do Estatuto e 
do Regimento da UNIJUÍ. As Diretrizes para elaboração do Regimento, contudo, foram 
consequências das definições do Estatuto e, neste contexto, especialmente daquelas 
ligadas ao novo Comitê de Gestão de Pessoas vinculado à Vice-Reitoria de Administração, 
como órgão de supervisão e regulação de políticas de gestão das pessoas (professores 
e técnicos) da UNIJUÍ, a partir das determinações do Conselho Universitário. Juntamen-
te com este movimento foram extintas algumas Coordenadorias Administrativas, sendo 
estas incorporadas/fundidas em quatro grandes setores, a saber: a Coordenadoria de 
Gestão Acadêmica, a Coordenadoria de Gestão de Pessoas, a Coordenadoria de Gestão 
Financeira e Controladoria e a Coordenadoria de Gestão de Infraestrutura e Serviços.

Já as mudanças relacionadas à Graduação Mais podem ser sintetizadas nos seguin-
tes termos: Uma nova proposta de inovação curricular e uma transformação no fazer 
da Graduação orientada tanto à continuidade da missão institucional quanto à sua sus-
tentabilidade econômica. Tencionou-se uma UNIJUÍ com diferenciais formativos de uma 
Universidade inovadora e reforçando sua missão comunitária, com maior interação com 
diferentes atores e com as organizações sociais e no desenvolvimento regional pela edu-
cação. 

Este movimento foi amplamente discutido entre os diversos protagonistas da gestão 
acadêmica e, por fim, foram aprovadas as diretrizes para a Graduação Mais, dando origem 
às versões curriculares 2021 dos cursos de Graduação presenciais da UNIJUÍ. 
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Os currículos foram estruturados por competências a partir de uma matriz curricu-
lar organizada em módulos, oportunizando experiências de aprendizagem orientadas ao 
desenvolvimento entrelaçado de conhecimentos, habilidades e atitudes para responder 
a problemas próprios da vida profissional.

Os módulos (com duração de um semestre) passaram a ser organizados a partir de 
competências específicas e integrados por Componentes Curriculares Disciplinares (CCD) 
e um Projeto Integrador (PI), aos quais se agrega um componente de Formação Pessoal 
e Profissional (FPP).

Os CDDs estão centrados no desenvolvimento e aprendizagem de habilidades e 
conhecimentos específicos do campo profissional do curso do estudante. A diferença 
central com as disciplinas convencionais é que a Graduação Mais exige, por um lado, que 
as aulas sejam ministradas com base em metodologias ativas, e, por outro, que cada com-
ponente curricular seja desenvolvido em forte articulação com os demais componentes 
do módulo e o respectivo Projeto Integrador – PI.

Os componentes curriculares e os Projetos Integradores (PI) buscam a interação 
entre ensino, pesquisa e extensão, sempre tendo como foco a mobilização das com-
petências específicas do módulo em que se integram a partir da resolução de desafios 
apresentados pela comunidade. Nesse sentido, os PIs devem integrar os currículos, no 
mínimo, durante cinco semestres em todos os cursos (exceto Medicina e os tecnólogos 
presenciais em Gastronomia e Estética e Cosmética), preferencialmente nas etapas ini-
ciais. Este dispositivo constitui-se na essência da proposta de transformação curricular, 
permitindo a integração da prática profissional desde o início da formação. Na medida 
em que os estudantes avançam no curso, a prática profissional passa a ser realizada por 
meio de atividades práticas que integram as demais disciplinas e também pelos estágios 
obrigatórios. 

A Formação Pessoal e Profissional (FPP) passou a estar presente em todos os cursos 
da Graduação Mais, e aborda temas transversais em todas as áreas do conhecimento e 
da educação para a cidadania. Esses componentes curriculares são de escolha dos estu-
dantes, mas observando um conjunto de critérios que assegure que os mesmos tenham 
a oportunidade de aprender sobre temáticas fundamentais para uma formação crítica.

Além disso, os Projetos Pedagógicos dos Cursos foram construídos por meio de 
interação acadêmica, a partir de componentes comuns aos cursos de uma mesma área, 
constituindo Programas Integrados de Formação nos moldes que já existiam na maioria 
das áreas, anteriormente denominados Núcleos Comuns por Área de Conhecimento.

Também foi incorporada uma mudança significativa nas aulas presenciais para 
os cursos noturnos; estes passaram a acontecer, preferencialmente, em quatro dias da 
semana, sendo o quinto dia destinado a atividades complementares e estudos indepen-
dentes. Todos os cursos incorporaram disciplinas na modalidade EaD, no percentual entre 
20% a 40% da carga horária total do curso, considerando as necessidades pedagógicas 
definidas pelos respectivos Núcleos Docentes Estruturantes – NDEs. As matrizes curricula-
res passaram a ser organizadas com um número mínimo de pré-requisitos, oportunizando 
melhor integração/flexibilização horizontal e vertical.

Para bem cumprir todas estas mudanças, a Vice-Reitoria de Graduação elaborou 
um conjunto de instruções normativas com o propósito de orientar o estabelecimento 
da Graduação Mais, e organizou diversos momentos formativos para os professores, com 
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o propósito de fortalecer o engajamento dos mesmos na construção dos novos projetos 
curriculares bem como no planejamento das experiências pedagógicas inovadoras neces-
sárias à efetivação da Graduação Mais.

Toda esta transformação institucional motivou a necessidade de revisar o presente 
Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI – 2020/2024, especialmente no que diz 
respeito à alteração da estrutura organizacional, nomenclaturas e atualização de descrição 
nos conteúdos que sofreram modificação a partir do processo de reinvenção.

No entanto, mesmo considerando o processo de revisão, o Plano de Desenvolvi-
mento Institucional para o período de 2020-2024 mantém sua base calcada no Decreto 
nº 9.235/2017, especialmente nos incisos do artigo 21 deste Decreto, assim como os 
demais itens que deram origem ao PDI no ano de 2020, tal como o glossário institucional, 
que trata sobre os objetivos, estratégias, metas, indicadores e políticas, visando a um 
alinhamento no uso das definições. Também fica mantida a identidade visual da cons-
trução do PDI 2020-2024, com a representação , marcando os quatro eixos 
estruturantes: fortalecimento do projeto institucional, excelência acadêmica, processos 
organizacionais e equilíbrio econômico-financeiro. 

Todas as discussões que marcaram o início da reflexão e a prospecção do futuro 
da Universidade de maneira coletiva, a partir da realização dos Seminários que discu-
tiram temáticas como Conjuntura econômica e cenários para os próximos cinco anos, 
com ênfase nos aspectos econômicos, considerando o cenário da economia regional e 
as perspectivas com o novo governo e a Conjuntura da educação superior comunitária 
no sul do país, continuam sendo fatores válidos e considerados neste movimento de 
reestruturação.

A comunidade externa contribuiu no processo de construção da primeira versão 
do PDI. Os detalhes podem ser conferidos no site institucional https://www.unijui.edu.
br/institucional/pdi. 

Cabe destacar que a participação da comunidade acadêmica e externa na constru-
ção do Plano de Desenvolvimento Institucional foi fundamental para que a instituição 
tivesse as ferramentas e subsídios para atender às necessidades dos diversos públicos que 
a constituem e situar os desafios da universidade em seus diferentes campos de atuação.

Todos os gestores da UNIJUÍ utilizam este documento como um efetivo instrumento 
de gestão, apresentando resultados, alcançando metas e focando suas atividades. Para 
este novo PDI 2020-2024, agora revisado, os desafios são maiores, pois será necessá-
rio reconfigurar a dinâmica de organização e funcionamento institucional, considerando 
aspectos como o fazer universitário, a condição de instituição comunitária e, ainda, um 
cenário de alta competitividade na educação superior e de reorganização socioeconômica 
na pós-pandemia.

A revisão do plano de desenvolvimento institucional tornou-se indispensável a 
partir do avanço de grandes players educacionais, principalmente atuando na Modalida-
de EaD, as aprendizagens provocadas pela pandemia e a necessidade de enfrentamento 
de um reposicionamento institucional, considerando a redução drástica do número de 
estudantes. A turbulência desencadeada por fatores externos (como o surto do corona-
vírus, que afetou a economia no mundo todo), em relação aos quais não é possível agir 
diretamente, acabou impactando o fazer da Universidade e levou-a a tomar medidas 
de forma rápida para garantir que as consequências não fossem tão negativas ou que o 
quadro não se agravasse a ponto de comprometer a instituição. 

http://gg.gg/glossariopdi
https://www.unijui.edu.br/comunica/institucional/31462-seminario-debateu-conjuntura-economica-e-cenarios-para-a-revisao-do-plano-de-desenvolvimento-institucional-da-unijui-seminario-debateu-conjuntura-economica-e-cenarios-para-a-revisao-do-plano-de-desenvolvimento-institucional-da-unijui
https://www.unijui.edu.br/comunica/institucional/31462-seminario-debateu-conjuntura-economica-e-cenarios-para-a-revisao-do-plano-de-desenvolvimento-institucional-da-unijui-seminario-debateu-conjuntura-economica-e-cenarios-para-a-revisao-do-plano-de-desenvolvimento-institucional-da-unijui
https://www.unijui.edu.br/comunica/institucional/31529-pdi-seminario-discutiu-a-conjuntura-da-educacao-superior-comunitaria
https://www.unijui.edu.br/comunica/institucional/31529-pdi-seminario-discutiu-a-conjuntura-da-educacao-superior-comunitaria
https://www.unijui.edu.br/institucional/pdi
https://www.unijui.edu.br/institucional/pdi
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A pandemia direcionou o olhar para uma pedagogia centrada no estudante, 
baseada na investigação e focada em experiências de aprendizagem personalizadas. Isso 
tudo propiciou a oportunidade de avançar e melhorar em busca de processos mais ágeis, 
dinâmicos e com entregas aos estudantes e à comunidade regional. Assim, o desafio 
posto foi a elaboração das propostas no ano de 2021, para que a Universidade possa 
colher os resultados de um grande plano de reestruturação instituído no transcorrer do 
ano de 2020.

Cabe registrar, ainda, que, para além do processo de reestruturação, o presente PDI 
seja norteador para o alinhamento do plano estratégico anual, e que também conduza 
as diretrizes dos elementos do processo orçamentário, bem como seja a referência para 
a construção do relatório de atividades e prestação de contas, servindo, efetivamente, 
como instrumento de gestão para a Universidade.

A UNIJUÍ tem 65 anos de história e, para continuar mantendo a qualidade dos pro-
cessos e os bons resultados, é preciso olhar o passado e ter autonomia para projetar o 
futuro, compreendendo o fazer acadêmico/universitário a partir do ensino, da pesquisa, 
da extensão, da cultura, da internacionalização, da inovação, da modalidade EaD e das 
possibilidades de prestação de serviços e parcerias entre instituições. 

Cátia Maria Nehring 
Reitora da UNIJUÍ e Presidente do CONSU 
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1. PERFIL INSTITUCIONAL

1.1. MISSÃO

Formar profissionais com excelência técnica e consciência social crítica, produzir e 
difundir conhecimentos, contribuindo para o desenvolvimento da região.

 1.2. VISÃO

Consolidar-se como universidade comunitária, pública não estatal, filantrópica, 
referenciada pela excelência de suas ações e integrada ao processo de desenvolvimento 
da região em que atua.

1.3. PRINCÍPIOS

– Defesa do caráter comunitário;
– Excelência no fazer;
– Atuação ética; 
– Formação crítica, humanista e empreendedora;
– Compromisso com a sustentabilidade social, ambiental e econômica;
– Respeito à diversidade;
– Respeito à pluralidade de pensamento;
– Preservação da autogestão, autodeterminação e autonomia universitária;
– Articulação entre ensino, pesquisa e extensão;
– Fomento às ações integradas nas diferentes dimensões acadêmicas.

1.4. HISTÓRICO DE IMPLANTAÇÃO  
E DESENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO

A década de 50 do século 20 foi assinalada por profundas transformações no 
mundo, no Brasil e na região, as quais restringem as perspectivas de futuro da sociedade 
nos padrões tradicionais de ascensão social. Diante disso, a classe média, e mesmo uma 
parcela das camadas populares, passou a demandar com maior veemência a ampliação 
dos canais de acesso ao ensino, principalmente o superior, seja pela ampliação do número 
de vagas e da criação de novas Instituições de Educação Superior, seja pela interiorização 
das instituições.

A então FAFI é fruto do anseio da comunidade, liderada pelos Frades Menores Capu-
chinhos e pelo movimento dos estudantes secundaristas, interessados em implantar 
o ensino superior na região. Essas necessidades e aspirações comuns levaram os inte-
ressados a articularem-se na “Associação Ijuiense Pró-Ensino Superior”, fundada em 
fevereiro de 1956, de cujo trabalho, sob a liderança cultural da Sociedade Literária 
São Boaventura, entidade civil da ordem dos Frades Menores Capuchinhos do Rio 
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Grande do Sul, resultou a criação e implantação da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de Ijuí, instituição pioneira do ensino superior na Região Noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul (Brum, 1998, p. 40)1.

Assim, a FAFI surgiu com a participação comunitária, que acompanhou seus desdo-
bramentos e integrou seu projeto de Universidade numa perspectiva de interiorização das 
instituições de educação superior, pois até então a existência delas restringia-se quase 
que somente às capitais dos Estados, e o acesso a elas limitava-se praticamente aos filhos 
das elites bem-situadas economicamente.

O surgimento e a trajetória histórica da educação superior em Ijuí inserem-se neste 
contexto, e o processo caracterizou-se por uma profunda identificação com a região, 
com a criação, em 1956, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ijuí – FAFI –, 
efetivamente instalada em março de 1957 com a oferta dos cursos de Licenciatura em 
Pedagogia e em Filosofia.

Em 1961, em decorrência da avaliação dos primeiros anos, ocorreu um movimento 
de reestruturação da FAFI, destacando-se a renovação do ensino e a orientação para a 
pesquisa. O fruto mais palpável dessa reestruturação foi o surgimento do Movimento 
Comunitário de Base, que marcou profundamente a trajetória da educação superior em 
Ijuí e na Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, tendo atuado sob a forma de 
extensão nos bairros, nas escolas, na zona rural e na cidade, difundindo conhecimento e 
organizando as pessoas em movimentos sociais, com vistas ao desenvolvimento local e 
regional. Neste mesmo ano é criado o Museu Antropológico Diretor Pestana – MADP –, 
voltado ao resgate da história e da cultura da população de Ijuí e região. No ano de 1968 
foi criado o Instituto Psicopedagógico Infantil – IPPI –, um departamento da FAFI com a 
finalidade de atender crianças de dois a seis anos.

A Fundação de Integração, Desenvolvimento e Educação do Noroeste do Estado 
– FIDENE – teve origem em 1969, com uma proposta de ampla abertura, integração, 
envolvimento e comprometimento das comunidades da região, embrião de uma futura 
Universidade. 

Em 1970, a FIDENE institui a Faculdade de Ciências Administrativas, Contábeis e 
Econômicas de Ijuí – FACACEI. A partir de 1973, a FAFI passou a oferecer os cursos de 
Licenciatura em regime especial (férias escolares). Em 1976 é criado o Centro de Ciências 
Agrárias – CeCA – e, em 1980, a Escola de Enfermagem de Ijuí – EEI.

Em 1981 as Faculdades passam a ser o Centro Integrado de Ensino Superior de Ijuí 
– CIESI –, aprovado pelo Conselho Federal de Educação por meio do Parecer 892 de 1º de 
dezembro de 1981; foi o coroamento da solidificação histórica da Instituição e consistiu 
num passo decisivo para a criação da Universidade de Ijuí. 

Em 1985 essa estrutura organizacional foi consolidada com o reconhecimento da 
Universidade de Ijuí – UNIJUÍ –, pelo parecer do Conselho Federal de Educação – CFE nº 
255/85 –, permanecendo a FIDENE como sua mantenedora. 

Em 1993 são incorporados, pela Portaria MEC nº 1.626/93, os cursos oferecidos 
pelo Instituto Educacional Dom Bosco, dando origem ao Campus Santa Rosa (hoje loca-
lizado na RS 344, KM 39, s/nº, Bairro Alto da Timbaúva). Esta Portaria aprova, também, 
a criação de campus nos municípios de Panambi, localizado à Rua Prefeito Rudi Franke, 
540, Bairro Arco Íris, e de Três Passos, localizado à Rua Ricardo Rücker, 235, Centro. Con-

1 Adaptado de BRUM, Argemiro J. UNIJUÍ: uma experiência de universidade comunitária: suas histórias, 
suas ideias. 2. ed. Ijuí: Editora UNIJUÍ, 1998. 2 v.
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solidando seu caráter e sua atuação regional, em 1994 a Portaria MEC nº 818 altera sua 
denominação de Universidade de Ijuí para Universidade Regional do Noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul.

No ano de 2001 foi criada a Rádio Educativa UNIJUÍ FM, mantida da FIDENE, trans-
formando e expandindo a comunicação da Instituição.

A Fundação alterou sua denominação no ano de 2002 para Fundação de Integração, 
Desenvolvimento e Educação do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, mantenedora 
do Museu Antropológico Diretor Pestana – MADP –, do Centro de Educação Básica Fran-
cisco de Assis – EFA –, da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande 
do Sul – UNIJUÍ – e da Rádio Educativa UNIJUÍ FM.

Em 2013 houve a formalização legal do reconhecimento do status de Universidade 
Comunitária pela Lei 12.881, de 12 de novembro de 2013, que dispõe sobre a definição, 
qualificação, prerrogativas e finalidades das Instituições Comunitárias de Educação Supe-
rior – ICES –, disciplinando o Termo de Parceria e outras providências. Com essa Lei, a 
UNIJUÍ passou a usufruir da legalização de seu status de instituição comunitária a partir 
de sua Mantenedora, o que, de fato, ocorre desde sua criação. As Instituições Comuni-
tárias de Educação Superior – ICES – contam com as seguintes prerrogativas: ter acesso 
aos editais de órgãos governamentais de fomento; receber recursos orçamentários do 
poder público para o desenvolvimento de atividades de interesse público; ser alternativa 
na oferta de serviços públicos nos casos em que não são proporcionados diretamente por 
entidades públicas estatais; e oferecer, de forma conjunta com órgãos públicos estatais, 
mediante parceria, serviços de interesse público, de modo a bem-aproveitar recursos 
físicos e humanos existentes nas instituições comunitárias, evitar a multiplicação de estru-
turas e assegurar o bom uso dos recursos públicos.

A obtenção dessa certificação foi um marco na vida institucional, e decorre de um 
longo processo de reivindicação que marcou o trabalho de vários reitores da UNIJUÍ e que 
se materializou em 2013. Destaca-se que o Brasil é o único país que possui, formalmente 
constituído, este modelo de universidade, que tem sido estratégico ao desenvolvimento 
regional de inúmeros municípios, principalmente no Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

Outro marco no processo de reconhecimento das universidades comunitárias acon-
teceu em 4 de setembro de 2019, quando foi publicada no Diário Oficial a Lei nº 13.868, 
de 3/9/2019, que altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN –, 
incluindo disposições relativas às universidades comunitárias.

Com mais de seis décadas de experiência acadêmica nas dimensões do ensino, da 
pesquisa, da extensão, da inovação e da cultura, a UNIJUÍ mantém-se comprometida com 
a produção, a socialização e a difusão do conhecimento, que caracteriza a região em que 
se insere e que constitui o espaço principal e mais direto de sua atuação.

O fazer e o compromisso da FIDENE/UNIJUÍ com o desenvolvimento da região têm 
sua legitimidade refletida por meio do recebimento do Troféu de Responsabilidade Social, 
conferido pela Assembleia Legislativa do RS pelo quarto ano consecutivo e de forma 
inédita na história do prêmio até então. O troféu é a menção máxima do prêmio conce-
dido pelo Legislativo Estadual às instituições que concorrem à premiação dentro de cada 
categoria. Desde 2001 a FIDENE/UNIJUÍ é certificada pela Assembleia Legislativa nesta 
premiação, e o troféu foi recebido nos anos de 2006, 2016, 2017, 2018 e 2019.

No que diz respeito à sua atividade fim, a UNIJUÍ mantém, no ano de 2021, em seus 
quatro campi, 69 ofertas de cursos de Graduação, sendo 53 na modalidade presencial 
e 16 na modalidade a distância. Na Pós-Graduação Stricto Sensu conta com 7 cursos de 

http://www.al.rs.gov.br/responsabilidadesocial/2019/pesquisa.asp?txtAno=2019&txtCategoria=5&txtTipo=3
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Mestrado e 4 de Doutorado, todos autorizados pela CAPES. Ainda, na área do ensino, 
oferece cursos de Pós-Graduação Lato Sensu e de qualificação profissional, e em 2012 
iniciou a oferta de cursos de especialização na modalidade EaD.

A modalidade presencial foi recredenciada pela Portaria nº 521/2012 e publicada 
no Diário Oficial da União em 10 de maio 2012, quando foi concluído o processo de 
Avaliação Institucional in loco iniciado em 2009, no qual a Universidade obteve Conceito 
Institucional 4.

A Universidade foi credenciada para a oferta da modalidade EaD pela Portaria do 
MEC nº 4.418/2004, publicada no DOU em 4/1/2005, e foi recredenciada na modalidade 
EaD, com conceito 4, pela Portaria MEC nº 325 de 8 de fevereiro de 2019. 

Em relação à pesquisa e à extensão, a UNIJUÍ mantém um fundo institucional para 
estas atividades, administrado, via editais, pela Vice-Reitoria de Pós-Graduação, Pesqui-
sa e Extensão, com a participação dos Comitês Stricto Sensu e Pesquisa e de Extensão, 
respectivamente. Ao todo, são cerca de 40 projetos de pesquisa e de extensão apoiados 
pelo fundo institucional. No âmbito da extensão, os projetos são estruturados a partir de 
cinco programas definidos pela Política e Diretrizes de Extensão da Universidade, a saber: 
Educação e Formação de Professores; Direitos Humanos, Cidadania e Desenvolvimento 
Social; Atenção à Saúde; Desenvolvimento Regional e Sustentabilidade; e Inovação e 
Tecnologia.

A UNIJUÍ também mantém uma política de internacionalização, incentivando ações 
para fortalecer o relacionamento com outras instituições de educação no exterior, pos-
sibilitando ao estudante desenvolvimento científico e troca de conhecimento a partir da 
mobilidade acadêmica. As possibilidades de mobilidades acadêmicas tanto do professor 
quanto do estudante são gerenciadas pelo Escritório de Relações Internacionais, ligado 
à Reitoria, que auxilia a comunidade acadêmica interessados nessas experiências.

O quadro de professores é qualificado e a infraestrutura adequada para as ativida-
des de ensino, pesquisa e extensão, compreendendo espaços como biblioteca, estrutura 
de laboratórios, sala de aula, acesso à internet, acessibilidade para Pessoas com Defici-
ência – PcD –, entre outros. Todo o trabalho desenvolvido na FIDENE/UNIJUÍ traduz a 
marca do envolvimento regional e empenho conjunto da comunidade na construção de 
uma instituição sólida, firmada no propósito de integração e desenvolvimento regional 
pela educação.

1.5. ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA

A pertinência da redefinição das áreas de atuação acadêmica foi feita a partir da 
Classificação Internacional Normalizada da Educação – Cine (International Standard Clas-
sification of Education – Isced) – que é um instrumento produzido pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) para servir de referência 
na compilação e análise de estatísticas educacionais e auxiliar países na sistematização 
de dados nos diferentes níveis educacionais e em estudos internacionais, quais sejam:

a) Educação;
b) Artes e Humanidades;
c) Ciências Sociais, Jornalismo e Informação;
d) Negócios, Administração e Direito;
e) Ciências Naturais, Matemática e Estatística;
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f) Tecnologia da Informação e Comunicação;
g) Engenharia, Produção e Construção;
h) Agricultura, Silvicultura, Pesca e Veterinária;
i) Saúde e Bem-estar;
j) Serviços.

1.6. ANÁLISE DE CENÁRIOS PARA OS PRÓXIMOS ANOS 

A análise de contexto e a antecipação consistente de cenários futuros, de médio 
ou longo prazos, relacionadas a instituições de educação superior, nunca foram tarefas 
fáceis em qualquer circunstância, mas os indicativos, que se fizeram presentes quando 
da produção deste PDI no ano de 2019, se mantêm ainda mais fortes neste ano de 2021, 
e tornam este desafio especialmente complexo no Brasil, agravado pela instabilidade 
e pelas transformações decorrentes da pandemia da Covid-19, que assolou o mundo a 
partir do início de 2020. O cenário interno evidencia um país emergindo de uma profun-
da divisão política e social, marcada por posições/propostas antagônicas manifestadas 
durante o processo eleitoral de 2018 e reforçada pelas eleições que se aproximam no 
ano de 2022. Na área da educação superior, o atual governo evidencia dificuldades em 
apresentar uma proposta de gestão clara e concisa, uma vez que estruturas, processos 
e sistemas, arduamente consolidados, vêm sendo paulatinamente desconstruídos, e os 
resultados das políticas, nesta área, ainda estão imersos em profundas incertezas. Este 
movimento de dificuldade de proposta foi evidente no enfrentamento da pandemia, sem 
políticas claras para o setor da educação.

Não é apenas a troca da titularidade no Ministério da Educação – até o ano de 2021 
houve a troca de cinco ministros da educação no governo Bolsonaro – que evidencia essa 
precariedade. Cortes em verbas orçamentárias, contingenciamentos, descontigenciamen-
tos, recolhimento de bolsas, encerramento de projetos, arbitrariedades e determinações 
que são instituídas quase na mesma velocidade com que são revogadas, são apenas 
alguns exemplos da confusão que impera na área. Agrega-se, ainda, discussões e propos-
tas sobre a extinção ou fusão de agências de fomento, causando grande instabilidade na 
pesquisa. Junte-se a todos esses exemplos o tema da manutenção (ou não) da filantropia, 
vinculada às instituições de ensino, que está sendo questionado, bem como um maior 
acirramento da concorrência de instituições públicas, comunitárias e privadas, atuando 
no mesmo cenário de retração do número de estudantes na modalidade presencial e do 
crescimento vertiginoso que ocorre na modalidade a distância. Cada vez mais a educação 
é entendida como “mercado” e dominada por interesses puramente mercadológicos. 
Enfim, não há muita segurança sobre o que, efetivamente, vai acontecer no Brasil na área 
da educação superior nos próximos anos.

Concomitante a este desafio, para além da presença cada vez maior de grandes 
conglomerados educacionais nacionais e internacionais atuando no segmento da educa-
ção superior e, mais recentemente, também, no Ensino Médio, pela lógica de mercado 
(educação visando o lucro), inclusive com ações negociadas em bolsa de valores, em 30 
de janeiro de 2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o surto do novo Coro-
navírus (Covid-19) como uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional 
(ESPII). A pandemia, desencadeada a partir de então, exigiu tomadas de decisão subs-
tantivas por parte de governos e entidades do setor privado, que, somadas aos impactos 
causados pelo surto, aumentaram o grau de incertezas em todos os setores da economia.
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Assim, a Instituição também viu-se obrigada a executar ações de enfrentamento à 
Covid-19, que estão sendo avaliadas periodicamente pela Direção, todas com o objetivo 
de minimizar ao máximo os impactos da pandemia nas suas atividades e os riscos junto 
aos seus profissionais (docentes e técnicos) e estudantes 

Dentre as medidas adotadas cabe citar: (a) o Plano de Contingência para Preven-
ção, Monitoramento e Controle da Transmissão da Covid-19 (aprovado pelo Centro 
de Operação de Emergência e Saúde para a Educação – COE-E – Municipal, a partir das 
Diretrizes da Portaria Conjunta SES/SEDUC/RS nº 01/2020, de 4 de junho de 2020); (b) o 
Plano de Ajustes Emergenciais (Conselho Diretor da FIDENE em 7/5/2020); (c) Proposta 
de Reinvenção da UNIJUÍ: mudança da estrutura organizacional e estrutura curricular dos 
cursos de Graduação da UNIJUÍ (Consu 13 e 14/8/2020; Conselho Diretor 1º/6/2020; Con-
selho Diretor 1º/7/2020); (d) Plano de Reestruturação Organizacional (Conselho Diretor 
da FIDENE 7/5/2020, Conselho Diretor 25/11/2020); (e) ampliação do Plano de Demissão 
Voluntária – PDV – iniciado em 2018 (Conselho Diretor 28/5/2020); (f) Programa de Des-
contos, Carências e Suspensões de Pagamento de Mensalidades Especiais Decorrente 
da Covid-19 – EFA (Conselho Diretor 28/5/2020); (g) Programa de Descontos (Bônus) 
Especiais – Covid-19 – nas mensalidades dos cursos de Graduação presencial da UNIJUÍ 
(Conselho Diretor 1º/6/2020); (h) Alteração do Estatuto da Mantida UNIJUÍ (Conselho 
Diretor 23/9/2020); e (i) Acordos Sindicais: Acordo Coletivo de Trabalho 2019/2020 e 
2021/2022 – Sinteep – e Acordo Coletivo de Trabalho 2019/2020 e 2021/2022 – Sinpros.

As medidas tomadas estão em constante reavaliação, e buscam manter o nível 
de serviços e a qualidade operacional que sempre caracterizaram a Instituição, além de 
tencionar assegurar a saúde e o bem-estar dos estudantes, dos profissionais e da comu-
nidade como um todo. 

Assim, considerando todo este cenário de 2020 e as principais medidas adotadas, 
fica evidenciada a necessidade de atualização do presente PDI, pois considera-se que 
somente por meio do monitoramento do ambiente interno e externo e de seus refle-
xos sobre a Universidade será possível avançar de forma mais assertiva em um mundo 
mais veloz, no qual novos elementos ou tendências globais estão entrando em cena, 
influenciando, determinando e/ou condicionando contextos. Agregue-se também a este 
turbilhão de mudanças, a globalização, propiciada pelo crescente uso da tecnologia 
e a mobilidade de pessoas, processos e ideias, tornando os cenários cada vez mais 
complexos para as instituições, em virtude da aceleração das mudanças e também de 
suas dimensões, repercussões e alcances.

No que diz respeito às implicações gerais de macroprocessos ou macrotendências 
sobre a área da educação superior brasileira nos próximos anos, é possível referenciar, 
sem muito esforço, diversos aspectos que, de uma ou outra forma, acabam influenciando 
direta ou indiretamente o setor.

Em primeiro lugar está, sem nenhuma dúvida, a crescente globalização da civiliza-
ção. É senso comum que o entrelaçamento planetário das populações impedirá cada vez 
mais que alguma região ou nação assegure seu futuro de forma isolada ou independente, 
evidenciando o surgimento de uma sociedade cada vez mais multiétnica, multicultural e 
multifacetada, gerando, ao mesmo tempo, tanto oportunidades quanto riscos. 

Em segundo lugar, numa espécie de contramovimento à globalização, deve-se con-
siderar o fortalecimento dos blocos econômicos, cuja ação é capaz de gerar mais desi-
gualdades sociais e econômicas, lastreadas pelo comércio internacional que terá, cada 
vez mais, os países asiáticos como importantes protagonistas na produção e no consumo. 
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Em seguida pode ser arrolado algo tão prosaico quanto o clima. Mudanças climá-
ticas num país agrário, de dimensões continentais, como o Brasil, muito provavelmente 
representarão, em seu conjunto, desafios maiores do que crises econômicas já superadas. 
Alguns estudos mais pessimistas mostram que em países em desenvolvimento, caracte-
rizados pela baixa renda, o aumento de 1ºC na temperatura mundial tem potencial para 
reduzir o respectivo PIB em cerca de 1,5%. Neste contexto, acentuando a dimensão dos 
desafios postos, cabe lembrar que a Região Noroeste do Rio Grande do Sul se insere, 
hoje, no que se pode denominar de periferia da economia agrícola brasileira. Os reflexos 
diretos da dinâmica da economia agrícola regional, inserida com sua produção primária 
como mera coadjuvante no mercado global sobre todos os demais setores, inclusive a 
educação superior, são amplamente conhecidos.

Ainda em perspectiva de cenário futuro, boa parte dos países desenvolvidos e, 
também, a maior parte dos países em desenvolvimento, apresentam um problema recor-
rente e crônico: o contínuo déficit fiscal, que faz com que se acentue o protecionismo 
econômico e comercial praticado por países mais ricos e/ou blocos mais potentes, fragi-
lizando iniciativas de um desenvolvimento mais equânime em economias mais frágeis. 
Assim, não basta ao Brasil apenas buscar alcançar um maior equilíbrio fiscal para que 
sejam desencadeados processos de desenvolvimento regional; é necessário que ele venha 
acompanhado de uma proposta ou de plano de desenvolvimento nacional estruturado 
em políticas públicas consistentes. 

Apesar das potencialidades que a fronteira com os países do Mercosul representa, 
novamente verifica-se nossa localização periférica e pouco representativa no contexto da 
economia nacional e internacional. Tanto o Brasil quanto os países vizinhos são assola-
dos quase que ciclicamente por crises cambiais, políticas e econômicas, o que dificulta o 
estabelecimento e o fortalecimento de relações comerciais, de integração e de parceria 
entre as instituições da sociedade civil. Não há indicativos consistentes que, em curto 
prazo, assegurem uma reversão desta característica. 

A necessidade de reformas estruturais que visem a tornar os Estados (muito) mais 
eficientes é uma exigência que está maturando em todos os países latino-americanos. 
Enfrentar este problema requer uma mudança de cultura e a capacidade de pôr em 
debate e em prática questões político-estruturais fundantes, que não raramente esbar-
ram em interesses corporativos, institucionais, partidários e até pessoais, que, em muitos 
casos, sobrepujam com larga folga a tênue noção da responsabilidade social coletiva que, 
a duras penas, vai se constituindo e sendo conquistada pela sociedade.

O Brasil é um representante master da chamada iniquidade social interna, ou seja, 
da crescente desigualdade de renda entre ricos e pobres, obrigando muitos brasileiros a 
migrarem para fugir do desemprego, da fome e da miséria. 

Também é possível observar fluxos migratórios externos (de venezuelanos, bolivia-
nos e haitianos) que avançam, inclusive, até o Sul do Brasil, evidenciando que o problema 
da acentuada precarização de vida abate-se também sobre vastos segmentos populacio-
nais em outros países. 

É senso comum que o desenvolvimento de um país está atrelado à existência de 
uma classe média forte e próspera, uma vez que ela sustenta o consumo, é responsável 
por boa parte do investimento em saúde, educação e construção civil, e permite a exis-
tência de serviços por meio de sua contribuição tributária. O que se tem observado em 
diversas regiões do Brasil, no entanto, é o envelhecimento de sua população, a estagnação 
do crescimento e o consequente endividamento de sua classe média, considerada motor 
do crescimento econômico e pilar da sustentabilidade social.
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Todos esses reveses atrelados a clima, economia e política, mostram que a valo-
rização das pessoas como capital humano, tende a se tornar cada vez mais importante 
para empresas e instituições. A importância do capital físico está sendo cada vez mais 
relativizada na comparação com o capital intelectual, enquanto valores e conhecimentos 
são disseminados pelas mais diversas formas e meios. A era do conhecimento e da infor-
mação está fazendo surgir uma sociedade mais crítica e exigente, tendo como valores 
intrínsecos a transparência, a responsabilidade social e a ética.

No meio produtivo a tendência é que se consolidem, gradativamente, organizações 
integradas verticalmente, isto é, empresas que concentram suas ações em competências 
centrais, terceirizando os demais processos e atividades. Surgem, com isso, empregos 
temporários remotos, mas, ao mesmo tempo, interligados, necessitando de um alto grau 
de compartilhamento de informações e de comunicação, exigindo uma educação cada 
vez mais diferenciada e continuada com a constante busca por novas aprendizagens.

Neste contexto, novas tecnologias da informação deverão oportunizar a criação 
de realidades virtuais, potencializando a aprendizagem prática e desafiando estruturas e 
processos tradicionais de ensino. A valorização do estudo individualizado e da pesquisa 
experimental, bem como o aumento de oportunidades de aprendizagem customizadas 
no oceano de informações disponíveis, é um enorme desafio para instituições clássicas, 
como é o caso de universidades.

Além de todos estes aspectos e tendências, há uma infinidade de fatores relacio-
nados às mudanças tecnológicas em curso, cujos desdobramentos parecem cada vez 
mais difusos: a nanotecnologia, a biotecnologia, a clonagem, a decodificação genética e 
os organismos geneticamente modificados, as ecotecnologias, a engenharia biomédica, 
o transporte autônomo, as cidades inteligentes, bem como o desenvolvimento das tec-
nologias da informação, da comunicação e das mídias, entre outros, que evidenciam um 
mundo cada vez mais complexo, interdependente, crivado de riscos e de oportunidades. 

1.7. INSERÇÃO REGIONAL

A UNIJUÍ possui uma ação direta em mais de 55 municípios do Noroeste do Estado 
do Rio Grande do Sul, pela formação de estudantes de Graduação, Especialização, Mes-
trado e Doutorado, totalizando mais de 47.000 egressos que atuam em todo o território 
nacional e, inclusive, fora do país. Coerente com os princípios que nortearam a ação dos 
constituidores desta universidade, a instituição sempre teve como compromisso funda-
mental impactar positivamente neste território por meio da formação crítica e da qualifi-
cação técnica de profissionais ligadas às necessidades da região e do país, bem como de 
programas e projetos estruturantes ao desenvolvimento do noroeste gaúcho.

Historicamente, a UNIJUÍ participou do desenvolvimento deste território por meio 
da formação de quadros técnicos para sustentar as atividades produtivas e das cadeias de 
negócios da região, formando cidadãos críticos para garantir autonomia de pensamento e 
uma clara percepção dos desafios à garantia de uma cidadania plena e do papel de cada 
sujeito na construção de uma república democrática comprometida com o desenvolvi-
mento humano. 
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Atualmente, os desafios da região exigem uma ação integrada das diversas insti-
tuições e dos vários municípios que compõem a área de abrangência da Universidade. 
As estruturas de governança devem viabilizar uma ação articulada do segmento público, 
empresarial, educacional e da sociedade civil organizada por meio do desenvolvimento 
de inteligência coletiva que permita a definição de prioridades regionais. 

A Universidade atua em parceria com diferentes instituições e segmentos a partir 
das suas áreas de atuação, quais sejam: a) Educação; b) Artes e Humanidades; c) Ciên-
cias Sociais, Jornalismo e Informação; d) Negócios, Administração e Direito; e) Ciências 
Naturais, Matemática e Estatística; f) Tecnologia da Informação e Comunicação; g) Enge-
nharia, Produção e Construção; h) Agricultura, Silvicultura, Pesca e Veterinária; i) Saúde 
e Bem-estar; j) Serviços.

A área de Educação e Humanidades, origem da instituição, engloba um conjunto 
de conhecimentos voltados para desvendar as complexidades do pensamento humano, 
tanto individual quanto coletivo, dentre tantas outras questões cuja marca do humano 
está presente, em interação com diferentes contextos histórico-culturais. Os campos de 
atuação são abrangentes e buscam reconhecer as diferentes formas de expressar a vida e 
a capacidade de os sujeitos refletirem, responderem e atuarem criticamente em socieda-
de. Resgata a memória da humanidade em seus vários aspectos, destacando as questões 
culturais, econômicas, sociais, de ensino e aprendizagem, do entrelaçamento vivo entre 
língua, cultura e identidade, concebendo diversos aspectos sociais e psicológicos, bases 
constitutivas dos sujeitos. Desde 1995 a UNIJUÍ mantém o Programa de Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Educação nas Ciências, com cursos de Mestrado e Doutorado (2009), 
que busca desenvolver pesquisas e produção de conhecimentos na área da educação que 
contribuam para a formação de educadores, o desenvolvimento de currículos, a gestão 
do sistema escolar e a educação em espaços não escolares.

A área de Ciências Sociais, Jornalismo, Informação, Negócios e Administração 
abrange questões, saberes e práticas que, na contemporaneidade, assumem caráter estra-
tégico, tendo em vista a atual centralidade dos processos de comunicação e de informa-
ção. A mobilização de aspectos que perpassam e articulam de diferentes formas o político, 
o institucional e as práticas, indica a importância da inserção social dos pontos de vista 
teórico e metodológico e do acolhimento do seu viés de intervenção e aplicação empírica, 
conjugando as dimensões de reflexão e de experiência, com cruzamentos interdiscipli-
nares e níveis de valoração profissional em diferentes habilitações essenciais a qualquer 
campo de conhecimento, por afetar as condições de produzir, publicizar, armazenar e 
disponibilizar informações. O propósito dessas áreas de conhecimento é promover uma 
formação emancipadora, devendo, para isso, reunir elementos que não se restrinjam a 
conferir títulos de bacharéis, mas favoreçam as oportunidades de desenvolvimento do 
pensamento crítico, da reflexão sobre seu papel na sociedade e no desenvolvimento das 
capacidades para aprender, reaprender, inovar, com significado social, cultural e econô-
mico, e por trazer benefícios à sociedade. A área conta com a contribuição do Programa 
de Pós-Graduação Stricto Sensu em Desenvolvimento Regional desde 2002, que participa, 
de forma crítica e reflexiva, no desenvolvimento regional, valorizando o exercício da cida-
dania e a promoção do bem-comum e da qualidade de vida, com respeito à diversidade 
sociocultural dos territórios.

Na área da Saúde e Bem-Estar, a formação de profissionais, associada à estrutu-
ra institucional disponibilizada para a região, complementa e qualifica os serviços de 
saúde, contribuindo com o fortalecimento das redes de atenção. A formação, orientada 
de acordo com os princípios do Sistema Único de Saúde, prepara os futuros profissionais 
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para atuar com excelência técnica e consciência crítica a partir das demandas e neces-
sidades de saúde do território em que estão inseridos. Na Pós-Graduação Stricto Sensu 
mantém-se, em associação com a UNICRUZ, o curso de Mestrado em Atenção Integral 
à Saúde, que se dedica à pesquisa e à produção de conhecimento no campo da saúde.

Na área da agropecuária e veterinária, a inserção da Universidade se dá pela inves-
tigação e formação de quadros vinculados às grandes cadeias do agronegócio já conso-
lidadas, como a cadeia de grãos e do leite, bem como o apoio à consolidação de cadeias 
emergentes, como a da bovinocultura de corte, do peixe cultivado e da horticultura. Em 
ações que integram os agentes municipais, o governo do Estado do RS, o governo federal, 
instituições de fomento e empresários, a Universidade está conduzindo um conjunto de 
projetos que busca ampliar a geração de valor da produção agropecuária, potencializando 
a pequena propriedade familiar de modo integrado às cadeias de produção agropecuária. 
A verticalização do programa stricto sensu em Sistemas Ambientais e Sustentabilidade 
(PPGSAS), a conclusão do Centro de Inovação Tecnológica em Produção Animal e Saúde 
Animal, em parceria com diferentes esferas governamentais e com investimento próprio, 
e a criação de projetos de pesquisa, de extensão e de prestação de serviços diferen-
ciados a partir do Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR), da Unidade de 
Extensão Rural (UER) e do Centro de Inovação Tecnológica em Produção e Saúde Animal 
e seus laboratórios, potencializando a ação de nossas unidades de prestação de serviço 
à comunidade, são exemplos de iniciativas de melhoria da produtividade agropecuária 
com sustentabilidade.

A área da Engenharia, Produção, Construção e Matemática compõe o escopo de 
cursos de Graduação já ofertados para a região desde 1989; cursos reconhecidos como 
formadores de profissionais com referência de excelência nas áreas da tecnologia e ciên-
cias exatas e como centro de inovação. Com reconhecida contribuição ao desenvolvimen-
to regional pela formação profissional qualificada, para os próximos anos os cursos estão 
direcionados a diplomar profissionais com diferenciais em cidades inteligentes e internet 
das coisas. Nestas áreas, a UNIJUÍ conta com a inserção do programa de Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Modelagem Matemática e Computacional, que tem como objetivo prin-
cipal utilizar a modelagem matemática para a melhoria dos processos produtivos, em 
especial no setor agroindustrial da região e do país.

A área do Direito constitui-se como referência na região pela formação de signifi-
cativa parcela dos profissionais que atuam nas diversas áreas jurídicas, seja no exercício 
da advocacia, docência ou de cargos públicos junto ao Executivo, Legislativo e Judiciário. 
Sua inserção comunitária por meio dos Escritórios Modelos e dos Projetos de Extensão, 
contemplam os anseios da comunidade, seja na mediação, na litigância ou no acesso à 
informação. Ainda, o curso de Direito constituiu-se num centro de pesquisa na área de 
Direitos Humanos, por intermédio dos cursos de Pós-Graduação stricto sensu (Mestrado 
e Doutorado) nesta área. 

A UNIJUÍ, a partir das aprendizagens dos últimos 60 anos e do período de pandemia, 
reinventa-se para ser ainda mais inclusiva, pensando em todos que vivem, aprendem e 
transformam junto com a Universidade. O estudante da Graduação Mais da UNIJUÍ irá 
encontrar uma Universidade preparada para transformá-lo em um profissional inovador 
para enfrentar os desafios do mercado de trabalho. O egresso da UNIJUÍ poderá viver 
essa nova experiência a partir de mentorias e processos de enriquecimento pessoal e 
profissional. A comunidade regional será beneficiada diretamente a partir de ações pro-
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postas pelos novos currículos, que preveem atender desafios reais demandados pela 
comunidade. A partir desses atores, a Universidade também cresce, tornando-se ainda 
mais plural, inovadora e abrangente.

Finalmente, pode-se afirmar que na área da educação está uma das maiores con-
tribuições da Universidade ao desenvolvimento deste território. Desde a constituição 
de sua mantenedora, instituiu os cursos de Pedagogia e de Filosofia há mais de 60 anos, 
definindo um modelo de desenvolvimento a partir da educação que se constituiu em 
referência nacional, com pensadores como Mario Osorio Marques, que influenciou gera-
ções de educadores e gestores públicos. O desafio que se coloca atualmente é manter a 
educação e a cultura de nosso povo como projeto de transformação social, compreen-
dendo como as novas gerações de jovens constituem suas referências a partir de novos 
valores e novas interações midiáticas, de modo a reduzir as desigualdades sociais pelo 
investimento em uma educação transformadora e emancipadora que tem na pesquisa a 
grande diretriz pedagógica.

1.7.1. Campus Sede e Polo Ijuí 

A UNIJUÍ tem sede na cidade de Ijuí, à Rua do Comércio, 3000 – Bairro Universitário –, 
e nesse endereço se agregam, ainda, os Campi Ijuí II, III e IV, localizados, respectivamente, 
à Rua São Francisco 501, à Rua Lulu Ilgenfritz, 480, ambos no Bairro São Geraldo, e à Rua 
do Bosque, s/n – Bairro Universitário.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE –, no ano de 
2019 Ijuí possuía uma população total estimada de 83.475 habitantes, densidade demo-
gráfica de 114,51 hab/km² e Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB – Anos 
iniciais do Ensino Fundamental (Rede pública) de 6,6 e finais do Ensino Fundamental de 
5,0.

Ijuí é conhecida como a “Terra das Culturas Diversificadas”, por reunir 12 etnias 
mais um Centro Tradicionalista Gaúcho, que possibilitam aos seus habitantes e visitantes 
conhecer um pouco dos costumes das terras natais dos antepassados que a colonizaram. 
Em 4/9/2019 Ijuí teve um motivo para comemorar, pois a Comissão de Cultura da Câmara 
dos Deputados aprovou, por unanimidade, o Projeto de Lei nº 10.095, que reconhece Ijuí 
como Capital Nacional das Etnias.

O Campus e Polo Ijuí, por ser o locus sede da Universidade, assume o duplo com-
promisso de alinhar os esforços e recursos institucionais ao projeto de desenvolvimento 
do território, com o compromisso de garantir uma base de competências para as diver-
sidades e particularidades regionais. Embora o projeto de Universidade que se propõe 
fortalecer não suporte a replicação plena de toda a estrutura necessária à manutenção 
de seu status em cada campi e Polo, a dinâmica organizacional, a partir do campus sede, 
permite a atuação, enquanto universidade, de modo pleno em cada local. Seja pela par-
ticipação dos diversos segmentos da sociedade de cada campi nos Conselhos Superiores 
da Universidade, seja na atuação do quadro de professores vinculados ao ensino, pes-
quisa e extensão em todo seu território de atuação, o modelo de universidade regional 
da UNIJUÍ equilibra os aspectos instrumentais e substantivos deste fazer “a partir” e não 
“no” seu campus sede.

Preservado este duplo compromisso, o Campus Ijuí possui, obviamente, um conjun-
to de iniciativas e compromissos específicos a esta sub-região, com intensa participação 
no Corede Noroeste Colonial, na gestão dos Polos de Inovação Tecnológica da constru-
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ção civil, de informática e agropecuária, e no fortalecimento da cadeia de grãos e leite 
com base em um conjunto de pesquisas aplicadas no intuito de elevar o valor agregado 
regional.

O município de Ijuí possui uma rede básica de saúde estruturada e ligada à política 
nacional do Sistema Único de Saúde, e constitui-se como Polo Regional de referência em 
saúde a partir de sua rede de hospitais, atuando na área da alta complexidade e saúde 
mental.

O campus e Polo de Ijuí é estruturado a partir das suas dez áreas de atuação, pos-
suindo, além de uma estrutura física e tecnológica de suporte, um núcleo de professores 
que permite uma ação orgânica com as necessidades da região. Seja por meio de sua 
incubadora tecnológica e dos projetos de pesquisa e extensão com parceiros locais, ou 
de seus laboratórios de prestação de serviços, a Universidade tem equilibrado a execução 
de suas áreas de ação prioritárias com as necessidades da região. 

Destaca-se, ainda, a participação ativa de seu quadro de professores e gestores 
de todas as instâncias da sociedade civil organizada, entidades empresariais, educacio-
nais e instâncias públicas no sentido de se constituir um canal de escuta e interação das 
demandas desta região.

O PIB per capita do município de Ijuí, segundo o IBGE, é de 36.686,17. Este muni-
cípio caracteriza-se pela agricultura, especialmente soja, trigo e milho. A pecuária cons-
titui-se basicamente na criação de gado de corte e gado leiteiro. A agropecuária, tem 
alcançado crescimento importante na produção de leite, ovos, mel, cera e lã. A bacia 
leiteira do município produz, aproximadamente, 20 milhões de litros anualmente. O setor 
industrial especializou-se na construção de máquinas, implementos agrícolas e produtos 
alimentícios. Mais recentemente, está crescendo a produção de confecção e vestuário. 

1.7.2. Campus e Polo Santa Rosa 

O Campus e Polo Santa Rosa está localizado no município de Santa Rosa, junto a 
Rodovia RS 344, KM 39. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
– IBGE –, no ano de 2019 Santa Rosa possuía uma população total estimada de 73.254 
habitantes, densidade demográfica de 140,03 hab/km² e Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica – IDEB – Anos iniciais do Ensino Fundamental (Rede pública) de 6,3 e 
finais do Ensino Fundamental de 4,4.

Santa Rosa é conhecida como “Capital da Soja” ou “Berço Nacional da Soja”, título 
pelo qual busca-se o reconhecimento por meio de um Projeto de Lei que tramita no Con-
gresso Nacional, por ter sido a primeira cidade do país a desenvolver a cultura da soja 
no final da década de 60 do século 20, com as primeiras sementes trazidas dos Estados 
Unidos por um pastor luterano.

O Campus e Polo Santa Rosa é estruturado a partir das áreas de educação; tecno-
logia da informação e comunicação; engenharia, produção e construção, ciências sociais, 
negócios, administração e direito, possuindo, além de uma estrutura física e tecnológica 
de suporte, um núcleo de professores que permite uma ação orgânica com as necessida-
des da região. Seja por meio de sua incubadora tecnológica ou dos projetos de pesquisa e 
extensão com parceiros locais, a Universidade tem equilibrado a execução de suas áreas 
de ação prioritárias com as necessidades da região. 

O projeto de desenvolvimento deste campus prevê uma contribuição decisiva nas 
políticas públicas de saúde, pelo fortalecimento dos Programas de Residência em Medici-
na da Família e Comunidade UNIJUÍ/FUMSSAR e Residência Multiprofissional em Saúde da 
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Família UNIJUÍ/FUMSSAR, trazendo um grande benefício para a comunidade. Santa Rosa 
possui, na área da saúde, um modelo de gestão pública de saúde da família constituído, 
ainda no final da década de 90 do século 20, com a gestão plena da saúde, sendo realizada 
pela Fundação Municipal da Saúde – FUMSSAR – e com um eficiente sistema de gestão 
multidisciplinar organizado por bairros a partir das Unidade Básica de Saúde da Família 
– UBS –, estrategicamente colocadas junto as populações atendidas. Também possui um 
hospital referência regional em tratamento de oncologia, saúde mental, UTIs pediátrica 
e neonatal, bem como excelência em qualidade do paciente reconhecida nacionalmente 
por órgãos de fiscalização e controle. Esse modelo de gestão tem recebido a atenção 
de muitas regiões do país que têm vindo visitar e conhecer o padrão aqui adotado e as 
práticas que podem servir de exemplo a outras cidades.

O PIB per capita do município de Santa Rosa, segundo o IBGE, é de 35.597,73. Na 
região onde está localizado o Campus e Polo Santa Rosa, a agricultura constitui-se em 
uma das mais importantes do país. Entre os principais produtos, destacam-se soja, trigo 
e milho. Algumas áreas também produzem a canola como alternativa de cultura para 
rotação sazonal. Na pecuária, bovinos de leite e suínos são as principais criações do ponto 
de vista da geração de renda. A indústria de transformação também representa destaque 
nesta região, e os principais setores, tanto pela representatividade na indústria brasileira 
quanto pela importância local, são os de máquinas e equipamentos (basicamente trato-
res, colheitadeiras e implementos agrícolas) e de produtos de metal, vendidos em grande 
escala para a exportação e também para suprir o mercado interno. A região é a maior 
produtora de máquinas colheitadeiras do país. 

Uma característica da região da Grande Santa Rosa é o perfil empreendedor e de 
capacidade de inovação das pessoas, que, durante toda sua história, justifica o surgimento 
e a existência de grandes parques industriais nesta região do Noroeste, mesmo distante 
de grandes centros logísticos. Além disso, a cultura do voluntariado também é outra 
marca registrada das pessoas que vivem nesta região Fronteira Noroeste, que participam 
ativamente das ações e projetos de desenvolvimento a partir da organização da sociedade 
civil nas mais diversas entidades.

1.7.3. Campus e Polo Panambi 

O Campus e Polo do município de Panambi localiza-se à Rua Prefeito Rudi Franke, 
540. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE –, no ano de 
2019 Panambi possuía uma população total estimada de 43.667 habitantes, densidade 
demográfica de 77,53 hab/km² e Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB 
– Anos iniciais do Ensino Fundamental (Rede pública) de 6,3 e finais do Ensino Funda-
mental de 5,0.

Panambi é conhecido pela alcunha de “Cidade das Máquinas”, cognome recebido 
em 1945 em razão do fato de Panambi ser o terceiro maior polo metalomecânico do 
Estado do Rio Grande do Sul.

O fazer universitário, a partir do Campus Panambi, reflete a vocação da região de 
organização econômica e social a partir da cadeia metalomecânica e do agronegócio. O 
campus possui uma identidade temática ligada a esta grande área e deverá manter esta 
orientação, buscando sua expansão também fundamentado nesta base produtiva. A partir 
das áreas de engenharia, produção e construção, negócios e administração, é desenvol-
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vido um conjunto de projetos de extensão e pesquisa operacionalizados conjuntamente 
com o poder público local e empresários, alinhando-se às diretrizes de desenvolvimento 
do município materializadas nos planos estratégicos destas unidades.

O PIB per capita do município de Panambi, segundo o IBGE, é de 41.950,67, e 
este município caracteriza-se por atividades ligadas à agropecuária, indústria e serviços, 
com destaque para a indústria metalomecânica. Panambi é conhecida como Cidade das 
Máquinas em virtude do potencial de seu grande e diversificado parque industrial, fruto 
do empreendedorismo de seu povo – característica presente desde o início da colonização 
–, com destaque para as ferrarias, serrarias e outras oficinas artesanais.

Dentre as características herdadas da colonização alemã, é pertinente citar: a 
língua, a religiosidade, a educação e a gastronomia. A comunicação na língua alemã 
ainda é comum entre os panambienses. A proximidade com o município de Ijuí legitima 
a identidade temática do campus e lhe coloca o desafio de atuar fortemente junto a 
comunidade dessa região, em especial com as empresas de base tecnológica, buscando 
na inovação e na transferência tecnológica as essências para a manutenção e constante 
evolução da área metalomecânica na região.

1.7.4. Campus e Polo Três Passos 

O Campus e Polo Três Passos está localizado no município de Três Passos, na Rua 
Ricardo Rücker, 235. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE –, no ano de 2019 Três Passos possuía uma população total estimada de 23.906 
habitantes, densidade demográfica de 89,29 hab/km² e Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica – IDEB – Anos iniciais do Ensino Fundamental (Rede pública) de 6,3 e 
finais do Ensino Fundamental de 4,7.

 Chamado inicialmente de “Pouso dos Três Passos”, em 28 de dezembro de 1944, 
sob Decreto Lei nº 716, assinado pelo general Ernesto Dornelles, foi criado o 92º muni-
cípio do Estado do Rio Grande do Sul, denominado de Três Passos.

O Campus e Polo Três Passos é estruturado a partir da área de negócios, adminis-
tração e direito, além de contar com o curso técnico de enfermagem ofertado pela EFA, 
mantida da FIDENE, assim como a UNIJUÍ.

No que se refere à saúde, o município conta com oito equipes completas de Estraté-
gia de Saúde da Família, que, com um conjunto de ações, atinge 100% de atendimentos, 
com apoio do NASF, CAPS e Unidade de Saúde Prisional.

O PIB per capita do município de Três Passos, segundo o IBGE, é de 28.200,01, e 
caracteriza-se pela predominância do minifúndio agrícola, destacando-se o cultivo de soja, 
trigo, milho e a criação de suínos, frango e gado leiteiro. Destaca-se, ainda, a agroindús-
tria, o setor moveleiro e a indústria do vestuário, sendo o comércio um setor predomi-
nante na geração de empregos. Sua proximidade com a República da Argentina coloca-a 
em posição geográfica favorável em relação ao MERCOSUL. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/28_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1944
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ernesto_Dornelles
http://pt.wikipedia.org/wiki/Soja
http://pt.wikipedia.org/wiki/Trigo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Trigo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Milho
http://pt.wikipedia.org/wiki/Su%C3%ADnos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Leite
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vestu%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Argentina
http://pt.wikipedia.org/wiki/MERCOSUL
http://pt.wikipedia.org/wiki/MERCOSUL
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2. PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL – PPI

2.1. PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E TÉCNICO-METODOLÓGICOS  
GERAIS QUE NORTEIAM AS PRÁTICAS ACADÊMICAS 

A UNIJUÍ, instituição comunitária, regional, autogestionária, pública não estatal e 
filantrópica, desde a sua origem busca ultrapassar as atividades de ensino na construção 
do conceito de educação como exercício permanente de toda a comunidade acadêmica, 
graduando e pós-graduando profissionais para intervir na sociedade.

Para tal, desenvolve programas, projetos e atividades que têm, em seus princípios, 
a participação e o diálogo com a comunidade e, a partir destes, articula seu fazer de 
modo convergente às características de seu território de abrangência e às peculiaridades 
e necessidades destas comunidades.

O Projeto Pedagógico Institucional – PPI – UNIJUÍ considera a Universidade como:
–  instituição social interativa e, consequentemente, espaço de reflexão, na qual 

a instauração da dúvida, do questionamento, da investigação, são procedimen-
tos inerentes à formação de sujeitos capazes de entender a complexidade da 
sociedade em que vivem e de nela intervirem;

–  lugar da busca da autonomia pelos estudantes, capazes, estes, de constituí-
rem-se profissionais aptos a transitar em ambientes diversos, estabelecendo o 
diálogo com as variadas áreas do saber em seus também variados processos de 
construção;

–  local dinâmico da universalidade de saberes, espaço de diálogo e embate entre 
diversos saberes;

–  espaço de busca permanente do estabelecimento de inter-relações entre o todo 
e suas partes, resguardadas as especificidades dos diferentes campos do conhe-
cimento, bem como afirma a unidade dos saberes, contrapondo-se à compar-
timentalização destes em áreas herméticas, hierarquizadas e antagônicas.

O PPI considera ainda:
–  a educação, concebida como interlocução de saberes que se reconstroem sob 

a forma de novas aprendizagens, que se cumprem no diálogo de interlocuto-
res, cada qual com seus saberes prévios, gerais e específicos, em permanente 
reconstrução, na busca de entendimento compartilhado por todos os que par-
ticipam da mesma comunidade de vida, de trabalho, de aprendizagem, de uma 
comunidade discursiva de argumentação;

–  o conhecimento, como construção recíproca de sujeitos a respeito dos objetos 
do conhecer, fundamentado na experiência anterior dos sujeitos, nos saberes 
acumulados historicamente e nas exigências postas pelos tempos atuais, e pela 
mediação da educação, provocando o confronto entre os homens e suas obje-
tivações a respeito do mundo;

–  a formação universitária estando a serviço da vida, entendendo que o produto 
final, mas sempre provisório, da construção da ciência e da tecnologia, deve 
ser usufruído pela humanidade, para o que é fundamental buscar conciliar o 
avanço científico-técnico com a cidadania, na possibilidade de os indivíduos e 
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grupos socialmente organizados exercitarem, com liberdade e autonomia, a 
participação na construção das condições de vida fundamentais ao ser humano 
cidadão, numa relação dialógica e integradora entre os homens e a natureza;

–  a modalidade EaD, como uma possibilidade de inclusão, flexibilização e utiliza-
ção de tecnologias de informação e comunicação, a fim de organizar ambientes 
de ensino e aprendizagem e potencializar modos de aprendizagem autônomos, 
significativos, dinâmicos e contextuais.

O Projeto Pedagógico Institucional, articulado com o fazer do professor no âmbito 
do ensino, da pesquisa e da extensão, é entendido a partir da:

I – indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, compreendendo:
a)  o ensino como processo educativo, na perspectiva da interlocução e da produ-

ção coletiva dos conhecimentos profissionais, em suas diversas áreas, organi-
zado em cursos que, centrados na pesquisa, propiciam o desenvolvimento da 
capacidade de aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender 
a conviver;

b) a pesquisa, como processo de construção e de reconstrução do conhecimento, 
constitui-se em dimensão orientadora das atividades de ensino e de extensão 
na Universidade; é princípio impulsionador da formação científica e fator res-
ponsável pela interação teoria/prática, pelos avanços do conhecimento e pelo 
desenvolvimento da inovação tecnológica;

c)  a extensão, como dimensão do enraizamento da Universidade em seu contexto 
social, constitui-se em espaço de interação com a sociedade, na perspectiva de 
melhor inserção na dinâmica de sua organização, socializando conhecimentos 
e promovendo atividades que auxiliem no desenvolvimento regional.

II – formação integral e continuada, entendendo que:
a)  a formação integral reconhece o homem como sujeito de sua história e com-

preende a articulação da formação geral e humanista e da formação acadêmi-
co-profissional como um princípio estruturante de uma proposta de ensino de 
qualidade e comprometida com as transformações sociais sustentadas pela a 
Formação Pessoal e Profissional – FPP;

b)  a FPP propõe o desenvolvimento de competências pessoais e profissionais sus-
tentadas pelos princípios deste PDI, quais sejam: a atuação ética; a formação 
crítica, humanista e empreendedora; o compromisso com a sustentabilidade 
social, ambiental e econômica; o respeito à diversidade; o respeito à pluralidade 
de pensamento, em sintonia com as Diretrizes Curriculares Nacionais – DCNs; a 
legislação federal. A formação pessoal e profissional está organizada a partir de 
três eixos de formação, constituídos por componentes curriculares disciplina-
res (CCDs) que oportunizam ao estudante o desenvolvimento das capacidades 
humanas de sentir, de pensar e de agir, como formação integrada do sujeito, do 
cidadão e do profissional, quais sejam: 
• Eixo de Formação Profissional: visa o desenvolvimento de competências 

transversais orientadas à complementação/enriquecimento da formação 
profissional. 

• Eixo de Formação Pessoal: visa o desenvolvimento de competências orien-
tadas ao enriquecimento do indivíduo. 
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• Eixo de Formação para Cidadania: visa o desenvolvimento de competên-
cias transversais orientadas ao alargamento da compreensão da sociedade, 
ambiente, da ciência e da cultura. 

c)  a formação acadêmico-profissional, nas dimensões teórico-prática, técnico-cien-
tífica e humanista, objetiva à formação de um profissional capaz de interagir 
com a sociedade e de inserir-se no mundo do trabalho, respondendo às necessi-
dades de seu campo de atuação, concretizando-se a partir dos projetos pedagó-
gicos dos cursos e explicitando o perfil do egresso e seus percursos curriculares;

d)  a formação continuada constitui-se na proposição da qualificação permanente 
das diversas competências humanas nas múltiplas dimensões do conhecimento.

III – excelência acadêmica, concebida como a qualificação da atuação universitária nas 
dimensões do ensino, da pesquisa e da extensão, em seu processo de construção e 
reconstrução do conhecimento, concretiza-se pela introdução e execução dos projetos 
pedagógicos dos diversos programas institucionais, pelos processos de ensino e apren-
dizagem, pela atualização do conhecimento, pela inovação pedagógica, pela utilização 
de avançados instrumentos de construção dos saberes e pela cooperação científica e 
interinstitucional.

IV – construção reflexiva do conhecimento, entendida como articuladora de uma educa-
ção voltada à construção da cidadania e, como proposta central do processo de ensino e 
aprendizagem, constitui-se em referência básica do fazer universitário e em uma busca 
permanente da excelência acadêmica.

V – verticalização da construção do conhecimento, concebida como a qualificação do 
trabalho acadêmico, desenvolve-se cada vez mais na articulação entre os cursos Gra-
duação e de Pós-Graduação – lato sensu e stricto sensu – estruturados, atendendo prin-
cípios multidisciplinares e de abrangência interdepartamental, que se articulam em 
programas, linhas e projetos de pesquisa.

VI – flexibilidade dos currículos e a organização curricular, entendendo que:
a)  a flexibilidade é a possibilidade de escolha de configuração dos currículos, 

de estruturação e de organização dos programas de ensino, em disciplinas, 
módulos, eixos temáticos, atividades complementares, tópicos especiais, está-
gios curriculares, de acordo com a proposta pedagógica de cada curso e com as 
metodologias empregadas no processo de formação discente, observadas as 
instâncias institucionais competentes e os preceitos legais em vigor;

b)  o currículo é a expressão do projeto pedagógico de cada programa de ensino, 
concebido como construção coletiva e constituído em instrumento político, cul-
tural e científico de formação do profissional, aliando a pesquisa a situações de 
vivência dos estudantes e contribuindo para que os mesmos (re)estruturem 
seu pensamento, sua cultura e sua postura, constituindo-se em profissionais 
mediados pela ação do professor e orientados pelo conjunto de conhecimentos 
gerais, humanísticos e específicos da área de formação;

c)  a organização curricular estrutura-se, em diferentes campos de estudo, por 
alternativas metodológicas coerentes com a identidade da Universidade, num 
conjunto de disciplinas, eventos, atividades, trabalhos ordenados, segundo cri-
térios de precedência e correlação de significados, cuja interligação em limites 
de tempo/duração determinada dará direito a um diploma;
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d)  os tempos dos programas de ensino organizam-se mediante o calendário acadê-
mico, respeitadas as normas legais e consideradas as peculiaridades regionais;

e)  o estágio curricular é o conjunto de atividades práticas e reflexivas que propi-
cia ao estudante a oportunidade de vivência, compreensão e/ou aplicação de 
conhecimentos e habilidades, em situações específicas do lócus profissional.

VII – avaliação como processo de qualificação da atuação universitária, é assumida 
como processo de diagnóstico que explicita os contínuos avanços e as novas neces-
sidades de construção/reconstrução de conhecimentos, competências e valores, em 
permanente sistematização, e subsidia a revisão dos procedimentos acadêmicos e a 
organização dos programas e da atuação universitária, em uma perspectiva de plane-
jamento e replanejamento.

VIII – interação dos programas de ensino com o mundo do trabalho, vincula as atividades 
dos professores e dos estudantes com os campos profissionais, de forma a resultar em expe-
riências que contribuam para que os sujeitos construam uma visão reflexiva da realidade. 

2.2. POLÍTICAS ACADÊMICAS

Entendem-se como políticas acadêmicas aquelas estabelecidas para o ensino de 
Graduação e de Pós-Graduação, pesquisa e extensão. A UNIJUÍ, em seu fazer, acrescenta 
a essas políticas a inovação e a cultura. As políticas acadêmicas abrangem, ainda, as políti-
cas de responsabilidade social, bem como as políticas linguísticas, de internacionalização, 
acessibilidade e a política de acompanhamento ao egresso. 

A UNIJUÍ oferece os programas de ensino nos níveis de Graduação e de Pós-Gradu-
ação, nas modalidades presencial e a distância, nos seguintes graus: Tecnologia, Bacha-
relado, Licenciatura, Especialização, Mestrado e Doutorado. Os cursos superiores de tec-
nologia possuem foco específico em uma área do conhecimento; são cursos mais curtos, 
visando a atender à demanda do mundo do trabalho. Os cursos superiores de bacharela-
do habilitam o estudante para atuar no exercício da atividade acadêmica ou profissional, 
considerando um determinado campo do saber. Já os cursos de Licenciatura habilitam o 
profissional para atuar no magistério da Educação Básica. Os cursos de Pós-Graduação 
lato sensu, denominados cursos de especialização, são programas de nível superior de 
educação continuada, com os objetivos de complementar a formação acadêmica, atu-
alizar, incorporar competências técnicas e desenvolver novos perfis profissionais, com 
vistas ao aprimoramento da atuação no mundo do trabalho. Os cursos de Pós-Graduação 
stricto sensu (Mestrado e Doutorado) são de natureza acadêmica e de pesquisa e, mesmo 
atuando em setores profissionais, têm objetivo essencialmente científico; confere grau 
acadêmico e possui uma sistemática, formando estrato essencial e superior na hierarquia 
dos cursos que constituem o complexo universitário. 

Considerando todo este contexto operacional da Universidade, são apresentadas, 
na sequência, as políticas acadêmicas institucionais na forma de uma afirmação concisa, 
direta, sintética e norteadora de cada política estabelecida, seguida de um conjunto de 
diretrizes que parametrizam sua consolidação. 

2.2.1. Política de Graduação

Formar profissionais conscientes de seu papel no contexto social, capazes de, por 
seus conhecimentos técnico-científicos, valores éticos, morais e culturais, intervirem na 
sociedade de maneira inovativa, empreendedora e sustentável.
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Diretrizes:
–  Fortalecer modelos educativos que têm o estudante como protagonista do pro-

cesso de formação profissional; 
–  Reconhecer o papel fundamental do professor como mediador das relações dos 

processos de ensino e da aprendizagem;
–  Favorecer a construção reflexiva do conhecimento;
–  Facilitar a inovação na organização dos conhecimentos, metodologias e ideias 

que potencializam os processos de ensino e de aprendizagem;
–  Promover a interação entre teoria e prática articulando ensino, pesquisa e 

extensão;
–  Promover o uso tecnologias digitais de informação e comunicação que poten-

cializam os processos de ensino e de aprendizagem;
–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira das iniciativas do ensino de 

Graduação e dos setores institucionais vinculados à sua gestão.
Para além das diretrizes suprarreferidas, a UNIJUÍ definiu, a partir de 2021, um 

outro conjunto de diretrizes para o ensino de Graduação, que constituíram o novo modelo 
educacional denominado Graduação Mais, baseado na formação por competências, ini-
cialmente para 29 dos 32 cursos de Graduação presenciais ofertados. 

Os Projetos Pedagógicos passaram a ser estruturados em módulos, cada um com 
seu respectivo tema gerador, organizados por meio de Componentes Curriculares Dis-
ciplinares – CCDs –, Projetos Integradores – PIs – e Formação Pessoal e Profissional 
– FPPs. 

Os componentes curriculares são organizados para além do tempo destinado às 
aulas, com período destinado a Estudos Independentes, visando a desenvolver a auto-
nomia e o protagonismo dos estudantes na prática de suas competências. 

O percentual de carga horária ofertado na modalidade a distância foi ampliado para 
até 40% da carga horária total do curso, em sintonia com a busca de maior autonomia e 
protagonismo dos estudantes. 

 A Formação Geral e Humanista foi reestruturada passando a ser constituída por 
outro conjunto de CCDs denominados Formação Pessoal e Profissional – FPP –, organi-
zados a partir de três eixos, quais sejam: de formação Pessoal, de formação Profissional 
e para a Cidadania. As temáticas desses componentes são atualizadas sistematicamente 
em sintonia com as mudanças da sociedade e da evolução tecnológica, atendendo, ainda, 
às políticas de Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana, obrigatórias pela Resolução do Conselho Nacional de Educação 
– CNE –, Conselho Pleno – CP –, nº 01/2004; à Educação de Direitos Humanos, obrigató-
rios pelo Parecer CNE CP 08/2012; e à Educação Ambiental, obrigatória pela Resolução 
CNE CP nº 02/2012 e em sintonia com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – 
ODS 2030.

2.2.2.Política de Pós-Graduação Stricto Sensu

Consolidar um sistema de Pós-Graduação Stricto Sensu sustentável e de excelência, 
com impacto no desenvolvimento regional, reconhecido no contexto acadêmico nacional 
e articulado internacionalmente.
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Diretrizes:
–  Buscar as condições adequadas e sustentáveis que permitam aos estudantes ter 

experiências de aprendizagem sólidas, centradas na pesquisa, propiciadoras de 
uma formação de excelência; 

–  Considerar, na organização sistêmica dos PPGSS na instituição, os critérios de 
avaliação dos órgãos reguladores;

–  Alinhar a pesquisa desenvolvida nos PPGSS com as áreas prioritárias da Uni-
versidade, na perspectiva de buscar a produção de conhecimento qualificado, 
socialmente relevante e institucionalmente referenciado;

–  Estabelecer parcerias que favoreçam a participação de profissionais em cursos 
de PPGSS e potencializem o impacto da produção de conhecimento;

–  Fomentar a participação em redes nacionais e internacionais de pesquisa na 
perspectiva de enriquecer a formação e potencializar o reconhecimento da pro-
dução científica;

–  Buscar e participar, de diversas formas, de fomento aos PPGSS e do fortaleci-
mento das atividades acadêmicas;

–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira do sistema de PPGSS da Uni-
versidade e dos setores institucionais vinculados à sua gestão.

2.2.3.Política de Educação Continuada

Oferecer formação especializada para a capacitação e qualificação profissional em 
convergência com as necessidades e desafios contemporâneos.

Diretrizes:
–  Atender às necessidades de aprimoramento da atuação no mundo do trabalho 

e às demandas por profissionais tecnicamente qualificados;
–  Diversificar as propostas de educação continuada oferecidas pela instituição;
–  Promover a inovação na elaboração de propostas de ensino nas diferentes 

modalidades, considerando formas de organização curricular, proponentes e 
instituições parceiras;

–  Estabelecer parcerias com instituições acadêmicas e profissionais, visando a 
diversificar a oferta de programas de educação continuada; 

–  Estabelecer canais de relacionamento com grupos de interesse; 
–  Racionalizar os processos administrativos da educação continuada;
–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira da educação continuada e dos 

setores institucionais vinculados à sua gestão.

2.2.4. Política da Modalidade EaD 

Fortalecer a modalidade de Educação a Distância enquanto oportunidade de acesso 
à educação superior por meio das tecnologias de informação e comunicação, mediadas 
por professores e tutores com a marca do perfil do egresso UNIJUÍ. 

Diretrizes:
–  Consolidar o modelo de educação a distância da UNIJUÍ;
–  Instituir mecanismos que evitem a evasão dos estudantes; 
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–  Oportunizar a formação de professores para o desenvolvimento de conteúdos 
e metodologias;

–  Qualificar a equipe multidisciplinar para a produção de material didático pedagógico;
–  Avaliar a disponibilidade e a qualidade de conteúdos já produzidos para a defi-

nição da necessidade de sua produção interna, considerando a conveniência 
técnica e econômica;

– Fortalecer a presença da UNIJUÍ em sua área de abrangência e expandir sua 
atuação para outras regiões por meio da ampliação da oferta de cursos e do 
número de polos EaD;

–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira da educação a distância e dos 
setores institucionais vinculados à sua gestão.

2.2.5. Política de Pesquisa 

Orientar a pesquisa para a produção de conhecimento qualificado, socialmente 
relevante e institucionalmente referenciado, com base na articulação consistente entre os 
programas de Pós-Graduação stricto sensu, os grupos de pesquisa e as áreas prioritárias 
sustentadas na excelência acadêmica e/ou no desenvolvimento regional.

Diretrizes:
–  Priorizar áreas/temas de pesquisa com base em critérios de excelência acadê-

mica e/ou articulação com o desenvolvimento e/ou potencialidades regionais;
–  Fomentar a constituição de arranjos que articulem a atuação de diversos inves-

tigadores e grupos de pesquisa e que abordem, de forma consistente, temas 
prioritários de pesquisa no longo prazo;

–  Alinhar a produção de conhecimento a aplicações que ofereçam benefícios para 
a comunidade regional e/ou à sociedade em geral;

–  Estabelecer parcerias que potencializem o impacto da produção de conhecimen-
to nas práticas institucionais e o fortalecimento da pesquisa na Universidade;

–  Buscar e participar de diversas formas de fomento à pesquisa e o fortalecimento 
das atividades acadêmicas;

–  Racionalizar os processos administrativos que sustentam a interação entre a 
Universidade e as instituições parceiras no campo da pesquisa;

–  Manter e fortalecer processualidades dos editais internos de pesquisa;
–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira da pesquisa e dos setores ins-

titucionais vinculados à sua gestão.

2.2.6. Política de Extensão

Promover ações de extensão sustentadas em conhecimento qualificado e relevante à 
formação acadêmica-profissional e à sociedade, com vistas à integração e ao desenvolvimento 
territorial bem como ao reconhecimento da universidade enquanto instituição comunitária.

Diretrizes:
–  Pautar a extensão como um espaço de interação acadêmica multidisciplinar e 

de diálogo com a sociedade, que busque compreender e inserir-se no desen-
volvimento regional, apontando problemas e potencialidades, e se desenvolva 
de forma articulada com o ensino e a pesquisa;
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–  Orientar as ações pelo compromisso com o desenvolvimento dentro de uma 
perspectiva de inovação, sustentabilidade, qualificação tecnológica, inclusão e 
emancipação social;

–  Estabelecer parcerias de referência como condição imprescindível para o desen-
volvimento de ações extensionistas sustentáveis, socialmente pertinentes e ins-
titucionalmente referenciadas;

–  Maximizar o impacto social da extensão universitária com base na atuação 
coordenada e integrada das diferentes iniciativas realizadas pela instituição em 
articulação com organizações implicadas e os grupos sociais beneficiados;

–  Buscar e participar de diversas formas de fomento à extensão e do fortaleci-
mento das atividades acadêmicas;

–  Sistematizar e publicizar o conhecimento originado nas ações de extensão em 
produções teórico-metodológicas, técnico-científicas e artísticas e/ou culturais;

–  Realizar avaliação sistemática das ações de extensão para a identificação dos 
impactos produzidos na realidade social e acadêmica e a qualificação dos pro-
jetos;

–  Manter e fortalecer processualidades dos editais internos de extensão;
–  Racionalizar os processos administrativos que sustentam a interação entre a 

Universidade e as instituições parceiras no campo da extensão;
–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira da extensão e dos setores 

institucionais vinculados à sua gestão.

2.2.7. Política de Inovação

Articular, de forma sustentável, a capacidade de produção de conhecimento da Uni-
versidade com demandas de diferentes organizações e as oportunidades do ecossistema 
de inovação e empreendedorismo territorial.

Diretrizes:
–  Promover ações para a disseminação da cultura empreendedora na comunidade 

universitária;
–  Estabelecer parcerias que permitam o desenvolvimento de iniciativas no campo 

da inovação e o fortalecimento do ecossistema empreendedor no território de 
abrangência institucional;

–  Proteger o conhecimento gerado na instituição;
–  Buscar e participar de diversas formas de fomento à inovação e o fortalecimento 

das atividades acadêmicas;
–  Qualificar de forma permanente o quadro funcional vinculado com a gestão da 

inovação, a transferência de tecnologia e a propriedade intelectual;
–  Racionalizar os processos administrativos que sustentam a interação entre a 

Universidade e as instituições parceiras no campo da pesquisa e da inovação;
–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira das iniciativas no campo da 

inovação e dos setores institucionais vinculados à sua gestão.
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2.2.8. Política de Internacionalização

Desenvolver processos dinâmicos, diversificados e institucionalmente articulados 
de ações de cooperação e mobilidade internacional, buscando qualificar a pesquisa e 
enriquecer a formação da comunidade acadêmica.

Diretrizes:
– Valorizar e facilitar a participação da comunidade universitária em atividades 

acadêmicas e culturais internacionais realizadas dentro e fora da instituição;
– Fortalecer parcerias com instituições estrangeiras para desenvolver atividades de 

cooperação acadêmica;
– Fortalecer a cooperação acadêmica com universidades da América do Sul;
– Buscar e participar de diversas formas de fomento à internacionalização e o for-

talecimento das atividades acadêmicas;
– Estabelecer parcerias que auxiliem na internacionalização das práticas acadêmicas;
– Racionalizar os processos administrativos que sustentam as ações de internacio-

nalização e o vínculo com instituições parceiras;
– Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira das iniciativas no campo da 

internacionalização e dos setores institucionais vinculados à sua gestão.

2.2.9. Política Linguística

Transformar os campi em ecossistemas multilíngues, favorecendo a aprendizagem, 
o aumento na proficiência e o uso habitual de línguas estrangeiras, em especial inglês e 
espanhol, bem como o aprimoramento do uso acadêmico e profissional da língua por-
tuguesa.

Diretrizes:
–  Fomentar o aprimoramento da língua vernácula no âmbito acadêmico e profis-

sional dos estudantes de Graduação e de Pós-Graduação;
–  Impulsionar o desenvolvimento regular de atividades de ensino, pesquisa e 

extensão em língua estrangeira, com ênfase em inglês e espanhol;
–  Instituir ações de ensino de língua portuguesa para estudantes e professores 

estrangeiros;
–  Proporcionar formação e incentivo para que os professores propiciem o uso de 

línguas estrangeiras pelos estudantes nas diferentes atividades acadêmicas;
–  Fortalecer parcerias com instituições de ensino de línguas estrangeiras interes-

sadas em desenvolver atividades de cooperação acadêmica;
–  Valorizar e propiciar a participação da comunidade acadêmica em atividades 

culturais em línguas estrangeiras realizadas dentro e fora da instituição;
–  Buscar, de forma consistente, o acesso a recursos de fomento para a o ensino 

de línguas estrangeiras e o fortalecimento das atividades acadêmicas que favo-
reçam o uso e a aprendizagem das mesmas;

–  Racionalizar os processos de gestão e execução das estratégias orientadas para 
efetivar a política linguística;

–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira das iniciativas no campo do 
ensino das línguas e dos setores institucionais vinculados à sua gestão.
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2.2.10. Política de Cultura

Propiciar acesso da comunidade acadêmica e regional à produção de diferentes 
manifestações artísticas com vistas ao enriquecimento cultural e ao fortalecimento da 
universidade como instituição comunitária.

Diretrizes:
–  Valorizar a qualidade e a diversidade das linguagens artísticas consolidadas e as 

múltiplas identidades e expressões culturais;
–  Intermediar o acesso da comunidade universitária e regional a diferentes expres-

sões artísticas em parceria com instituições vinculadas ao setor;
–  Possibilitar a constituição de novos grupos culturais na Universidade;
–  Acolher e apoiar grupos artísticos da comunidade alinhados à política cultural 

da Universidade e que não onerem o orçamento institucional; 
–  Estabelecer parcerias que possibilitem a apresentação dos grupos culturais fora 

da universidade, bem como sua sustentabilidade e ampliação;
–  Buscar, de forma consistente, subsídios econômicos oferecidos por agentes 

públicos e privados que potencializem a oferta cultural da e na Universidade;
–  Qualificar, de forma permanente, o quadro funcional vinculado à gestão e pro-

dução cultural da universidade;
–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira das ofertas culturais na Uni-

versidade e dos setores institucionais vinculados à sua gestão.

2.2.11. Política de Responsabilidade Social 

Desenvolver ações sociais, ambientais e econômicas, atentando ao compromisso 
com a justiça social, aos valores democráticos e ao desenvolvimento sustentável e vin-
culados às atividades acadêmicas, impactando na sociedade de forma a ser um agente 
impulsionador do desenvolvimento regional.

Diretrizes:
–  Manter o compromisso e a responsabilidade social que se caracterizam pela 

valorização da cidadania e pela melhor qualidade de vida para a comunidade 
acadêmica;

–  Formar profissionais capazes de desenvolver a região por intermédio de uma 
lógica de desenvolvimento sustentável;

–  Investir em pesquisa e novas tecnologias, preconizando ações socioambientais;
–  Integrar a gestão da Instituição com as questões relacionadas à responsabilidade 

socioambiental;
–  Divulgar as ações de educação ambiental da Universidade, mantendo a trans-

parência e o constante diálogo com a comunidade;
–  Incentivar o desenvolvimento e a socialização de tecnologias sustentáveis;
–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira das ações de responsabilidade 

social.

http://www.responsabilidadesocial.com/assunto/desenvolvimento-sustentavel/
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2.2.12. Política de Acessibilidade

Acolher a diversidade de públicos que se dirigem à instituição por meio da cons-
tante qualificação das ações de acessibilidade física e arquitetônica, comunicacional e 
informacional, atitudinal e pedagógica.

Diretrizes:
–  Ampliar projetos e atividades por meio do Setor de Acompanhamento e Acessi-

bilidade, a fim de assegurar o direito de acesso e permanência de pessoas com 
deficiência e/ou necessidades educacionais especiais;

–  Garantir o acesso aos ambientes, serviços e recursos materiais disponíveis, eli-
minando as barreiras físicas e arquitetônicas e respeitando a autonomia das 
pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida;

–  Instituir ações continuadas de remoção de barreiras atitudinais entre os diver-
sos sujeitos que constituem o espaço institucional de forma a lhes permitir a 
sensibilização do convívio com a diversidade;

–  Facilitar o acesso das pessoas com deficiência aos dispositivos, sistemas e meios 
de comunicação e informação, eliminando barreiras tecnológicas e de comu-
nicação, promovendo a percepção, capacidade de operação, compreensão e 
robustez daqueles meios;

–  Promover ações de formação continuada ao quadro funcional para que possam 
conhecer e adotar novas posturas de inclusão e reconhecimento às diferenças, 
a fim de garantir atendimento adequado às pessoas com deficiência;

–  Acompanhar estudantes com deficiência e/ou necessidades educacionais espe-
ciais, incluindo aqueles com transtorno do espectro autista, visando à sua plena 
acessibilidade à educação superior e o desenvolvimento das competências e 
habilidades previstas no perfil dos egressos dos cursos escolhidos em igualdade 
de condições, objetivando promover a integralização do currículo e das ações 
pedagógicas;

–  Zelar pela sustentabilidade econômico-financeira no que se refere à acessibili-
dade na Universidade e aos setores institucionais vinculados à sua gestão.

2.2.13. Política de Acompanhamento e Relacionamento com Egressos 

Acompanhar sistematicamente o estudante formado na Graduação, na Pós-Gra-
duação Lato e/ou Stricto Sensu, evidenciando o impacto social da formação, seu nível de 
satisfação e considerando as demandas do mundo do trabalho, buscando a atualização 
sistemática de informações sobre sua inserção profissional a fim de fomentar ações da 
Universidade em busca de melhoria de seus programas de ensino, pesquisa e extensão. 

Diretrizes:
–  Conhecer as necessidades e expectativas, assim como criar novas formas de 

comunicação e atuação institucionais para fortalecer o relacionamento com o 
egresso, ampliando o relacionamento com a sociedade.

–  Criar mecanismos para avaliação de desempenho na atuação profissional do 
egresso.

–  Formalizar e manter atualizado, a partir do Portal do Egresso, o banco de dados 
com informações que possibilitem manter uma comunicação permanente e 
estreito vínculo institucional.
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–  Ampliar o relacionamento entre a UNIJUÍ e seus egressos a partir do banco 
de dados institucional, visando o aperfeiçoamento das ações da universidade 
concernentes à criação de novos cursos e programas no âmbito da educação 
superior.

–  Estimular e criar condições para a educação continuada de egressos.
–  Elaborar indicadores que subsidiem a adequação curricular às necessidades do 

desenvolvimento de competências e habilidades, em consonância com o mundo 
do trabalho.

–  Prever estudo entre a atuação do egresso e a formação recebida que subsidie 
ações de melhorias relacionadas às demandas da sociedade e do mundo do 
trabalho.

–  Organizar eventos institucionais que possibilitem o retorno dos egressos para 
relatos de experiências.

–  Possibilitar e qualificar a atuação do egresso como mentor nos projetos integra-
dores da Graduação Mais.

2.2.14. Política para o Processo Híbrido de Ensino e Aprendizagem 

Oferecer formação superior a partir de processo híbrido de ensino e aprendizagem 
que adote abordagem metodológica flexível, organizada a partir de Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação (TICs), de metodologias ativas e inovadoras visando à formação 
por competências, estimulando a autonomia e o protagonismo dos estudantes, permi-
tindo integrar às atividades presenciais a interação virtual de espaços de aprendizagem.

Diretrizes: a serem definidas a partir das legislações federais emitidas pelo Ministério da 
Educação e pelo Conselho Nacional de Educação.



44

3. OBJETIVOS, ESTRATÉGIAS E METAS

Buscando o alinhamento do planejamento estratégico institucional a instrumentos 
de gestão, adaptou-se a metodologia Balanced Scorecard à realidade institucional, sendo 
mantidos os eixos estruturantes do PDI 2015-2019, com pequenas adequações na nomen-
clatura dos eixos estruturantes, quais sejam: Projeto Institucional, Excelência Acadêmica, 
Processos Organizacionais e Equilíbrio Econômico-Financeiro. Assim, a matriz de impacto 
da UNIJUÍ estrutura-se,para o PDI 2020-2024, nos seguintes termos:

Figura 1 – Matriz de Impacto

A partir desta matriz de impacto foram definidos os objetivos, estratégias e metas 
para cada eixo estruturante.

EIXO 1: FORTALECIMENTO DO PROJETO INSTITUCIONAL

Objetivo 1.1. Fortalecer o projeto institucional de universidade filantrópica, 
comunitária regional de caráter público não estatal. 

Estratégia 1.1.1 – Avaliar permanentemente os programas, processos e instrumentos de 
modo a garantir a pertinência das ações em razão das políticas institucionais em conso-
nância com as políticas e diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Supe-
rior do Ministério de Educação (SINAES/MEC); 
Estratégia 1.1.2 – Intervir nos processos sociais pela educação e formação nas áreas de 
atuação acadêmica; 
Estratégia 1.1.3 – Consolidar a modalidade EaD como posicionamento institucional junto 
a sociedade e, de modo complementar, a modalidade presencial;
Estratégia 1.1.4 – Ampliar o território de atuação pela modalidade EaD; 
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Estratégia 1.1.5 – Fortalecer as parcerias com os integrantes do Consórcio das Universi-
dades Comunitárias Gaúchas – COMUNG –, da Associação Brasileira das Universidades 
Comunitárias – ABRUC – e do Sindicato das Mantenedoras – Sindiman;
Estratégia 1.1.6 – Fortalecer a atuação regional a partir da estrutura multicampi, contem-
plando as características específicas e considerando as potencialidades de cada campi;
Estratégia 1.1.7 – Realizar a gestão dos Polos de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
em que a UNIJUÍ é a Unidade Executora; 
Estratégia 1.1.8 – Potencializar canais de comunicação com os diversos públicos. 

Metas: 
1. Obter conceito cinco no processo de recredenciamento institucional;
2. Matricular no mínimo 5.000 estudantes nos cursos da modalidade EaD até o 

ano de 2024;
3. Ter, no mínimo, mais 50 Polos nos Estados brasileiros até o ano de 2024;
4. Ofertar até 40% de disciplinas na modalidade EaD na maioria dos cursos de 

Graduação presenciais; 
5. Santa Rosa: ter, no mínimo, 8 cursos de Graduação na modalidade presencial; 

ofertar disciplinas dos cursos de Pós-Graduação stricto sensu; e oferecer, no 
mínimo, 23 cursos lato sensu nas diferentes áreas, priorizando as existentes no 
campus nos próximos 5 anos;

6. Panambi: ter, no mínimo, 4 cursos de Graduação na modalidade presencial; 
ofertar 8 cursos lato sensu nos próximos 5 anos nas diferentes áreas, priorizando 
as existentes no campus; e oferecer disciplinas dos cursos de Pós-Graduação 
stricto sensu; 

7. Três Passos: ter, no mínimo, mais 2 cursos de Graduação na modalidade pre-
sencial; 7 cursos lato sensu nas diferentes áreas nos próximos 5 anos; e ofertar 
disciplinas dos cursos de Pós-Graduação stricto sensu.

Objetivo 1.2. Promover a internacionalização das atividades acadêmicas para 
enriquecer a formação e qualificar a pesquisa. 

Estratégia 1.2.1 – Ampliar a rede de relacionamento e fortalecimento das iniciativas e 
parcerias visando o fomento à internacionalização da Graduação a partir da sua localiza-
ção territorial privilegiada;
Estratégia 1.2.2 – Promover a mobilidade acadêmica, com ênfase na internacionalização 
ativa;
Estratégia 1.2.3 – Fortalecer os vínculos dos programas de Pós-Graduação stricto sensu 
com universidades estrangeiras que qualifiquem a pesquisa.

Metas: 
1. Ampliar 10% o número de convênios ativos; 
2. Ter, no mínimo, dez estudantes e/ou pesquisadores estrangeiros anualmente 

com atividades na UNIJUÍ; 
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3. Desenvolver, anualmente, no mínimo, 20 atividades de integração acadêmicas1, 
sendo, ao menos, duas atividades por área do conhecimento. 

4. Duplicar a publicação internacional qualificada e com parceria estrangeira dos 
programas de Pós-Graduação stricto sensu durante o período do presente PDI; 

5. Ofertar, anualmente, o evento “Dia das Línguas” em todos os campi;
6. 50% das disciplinas da Graduação e 90% da Pós-Graduação tematizando a pro-

dução internacional em seu campo específico de conhecimento. 

Objetivo 1.3. Aprimorar a transformação digital das práticas acadêmicas. 

Estratégia 1.3.1 – Definir normatizações necessárias de transformação digital;
Estratégia 1.3.2 – Qualificar a comunidade universitária para propiciar fluência digital no 
conjunto das atividades acadêmicas.

Metas: 
1. 20% dos professores, anualmente, deverão receber formação específica sobre 

tecnologias digitais de informação e comunicação;
2. 60% professores, anualmente, com fluência digital;
3. 90% dos documentos institucionais confeccionados como hipertextos até o final 

do período do PDI. 

Objetivo 1.4. Articular as iniciativas culturais da Universidade com vistas a  
fortalecer o projeto institucional. 

Estratégia 1.4.1 – Efetivar a oferta regular de eventos culturais nos quatro campi da 
Universidade;
Estratégia 1.4.2 – Fortalecer a integração das iniciativas e recursos culturais com as 
demais mantidas da FIDENE;
Estratégia 1.4.3 – Fortalecer a realização de eventos culturais em parcerias com o setor 
público, as empresas e as organizações do terceiro setor local e regional;
Estratégia 1.4.4 – Estimular a participação de professores, estudantes e técnicos-admi-
nistrativos, em editais de fomento à cultura;
Estratégia 1.4.5 – Consolidar os grupos culturais como espaços diferenciados de formação 
para os estudantes e como manifestação qualificada da produção artística da universi-
dade;
Estratégia 1.4.6 – Propiciar acesso à comunidade universitária a diferentes manifestações 
artísticas com vistas ao enriquecimento cultural e ao fortalecimento do pertencimento 
à instituição.

Metas: 
1. Ofertar 20 eventos culturais anualmente, contemplando os quatro campi; 

1 Caracterizadas como atividades de ensino, pesquisa ou extensão que envolvem membros da comunida-
de acadêmica de forma ativa, com base na coprodução e/ou coprotagonismo das ações desenvolvidas, 
tais como elaboração de projetos, participação em pesquisas e em atividades de campo (extensão), 
exposição de trabalhos e/ou seminários, participação de oficinas e/ou workshop, classes invertidas  
(flipped classroom), grupos operativos, ensino por pares (peer Instruction), acolhida de pessoas e/ou 
comitivas estrangeiras.
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2. Realizar, anualmente, no mínimo, dois eventos culturais em conjunto com o 
Museu Antropológico Diretor Pestana e a Rádio UNIJUÍ FM;

3. Encaminhar, anualmente, no mínimo, dois editais culturais;
4. Proporcionar, anualmente, quatro espetáculos em parceria, envolvendo a comu-

nidade.

Objetivo 1.5. Qualificar a comunidade acadêmica proporcionando proficiência 
em língua inglesa e espanhola. 

Estratégia 1.5.1 – Garantir formação permanente em língua estrangeira para a comuni-
dade acadêmica;
Estratégia 1.5.2 – Incorporar disciplinas em língua inglesa e espanhola nos cursos de 
Graduação e Pós-Graduação;
Estratégia 1.5.3 – Favorecer o uso das línguas inglesa e espanhola nas disciplinas da 
Graduação e Pós-Graduação;
Estratégia 1.5.4 – Estimular a transformação dos Campi Ijuí e Santa Rosa em ecossistemas 
multilíngues, favorecendo o uso habitual de idiomas estrangeiros, em especial o inglês 
e o espanhol.

Metas: 
1. Ofertar 60 horas de formação em língua inglesa e espanhola para os professores 

e técnicos-administrativos, anualmente;
2. Ofertar uma disciplina em língua inglesa para todos os estudantes dos cursos 

de Pós-Graduação stricto sensu, anualmente;
3. Ofertar uma disciplina em língua inglesa por área do conhecimento, 

anualmente;
4. Ofertar, pelo menos, uma vez por ano, um curso em língua espanhola;
5. 50% das disciplinas da Graduação e 90% da Pós-Graduação com atividades cur-

riculares que demandem o uso da língua inglesa e/ou espanhola.

Objetivo 1.6. Propiciar o alinhamento das ações da Universidade, nas suas 
diversas dimensões, com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODSs 
– da Agenda 2030/ONU.

Estratégia 1.6.1 – Proporcionar experiências formativas para a comunidade acadêmica 
compreender e se engajar na consecução dos ODSs;
Estratégia 1.6.2 – Fortalecer o compromisso público da extensão universitária com a 
efetivação regional dos ODSs, propiciando o diálogo e a ação intersetorial e contribuindo 
para a elaboração de políticas baseadas nos objetivos da Agenda 2030;
Estratégias 1.6.3 – Propiciar a articulação da pesquisa e da produção do conhecimento ao 
desenvolvimento de inovações, soluções sociais e tecnológicas, bem como para identificar 
e avaliar opções e vias, com vistas a respaldar e apoiar a execução dos ODS por parte das 
instituições e comunidade regional;
Estratégias 1.6.4 – Incentivar e apoiar membros da comunidade acadêmica para que 
participem do diálogo e dos esforços da comunidade universitária ao redor do mundo 
para auxiliar os ODS.

http://ap-unsdsn.org/wp-content/uploads/Como-comecar-com-os-ODS-nas-Universidades_18-11-18.pdf
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Metas:
1. Incluir nos novos Projetos Pedagógicos dos cursos de Graduação o estudo dos 

ODSs por meio das disciplinas de Formação Pessoal e Profissional, organizando-
-as a partir de eixos temáticos e com abordagem transversal dos ODSs;

2. Instituir, ao menos, uma atividade de integração acadêmica por ano e por área 
do conhecimento para fomentar a interação, a geração de ideias e a integração 
entre disciplinas sobre os ODSs; 

3. Realizar e/ou sediar dois eventos institucionais por ano que tematizem os ODSs, 
sendo, pelo menos, um no formato “desafio de empreendimento e inovação” 
e um com a participação de membros de outras instituições nacionais e/ou 
internacionais; 

4. Realizar e/ou sediar até 2024, pelo menos, um evento institucional internacional 
que tematize os ODSs; 

5. Até 2024 induzir que membros da comunidade acadêmica apresentem no Salão 
do Conhecimento, ao menos, cem trabalhos de pesquisa e extensão explicita-
mente vinculados aos ODSs; 

6. Efetivar, pelo menos, quatro ações anuais de divulgação científica sobre os ODSs 
e o engajamento da Universidade em sua consecução. 

EIXO 2: EXCELÊNCIA ACADÊMICA

Objetivo 2.1. Consolidar-se como referência de excelência na Graduação.

Estratégia 2.1.1 – Fortalecer o perfil do egresso com foco nas diferentes competências, 
na perspectiva crítico-reflexiva, humanista e na capacidade inovativa e empreendedora;
Estratégia 2.1.2 – Estimular a incorporação de metodologias ativas focadas no ensino 
por competências, assim como de suporte digital às práticas didático-pedagógicas, qua-
lificando os processos;
Estratégia 2.1.3 – Utilizar os resultados das avaliações externas e internas como elemen-
tos para as tomadas de decisão para o aprimoramento das propostas de ensino;
Estratégia 2.1.4 – Utilizar os instrumentos de avaliação de larga escala nos processos de 
ensino e aprendizagem; 
Estratégia 2.1.5 – Flexibilizar os currículos e oferecer possibilidades de complementação 
de estudos; 
Estratégia 2.1.6 – Estimular a mobilidade estudantil como diferencial de formação;
Estratégia 2.1.7 – Qualificar o acompanhamento dos estágios obrigatórios e não obriga-
tórios;
Estratégia 2.1.8 – Fortalecer a atuação do Núcleo Docente Estruturante – NDE – como 
instância de concepção, acompanhamento e avaliação dos cursos de Graduação;
Estratégia 2.1.9 – Constituir e fortalecer o papel do Núcleo de Inovação Pedagógica para 
a qualificação das práticas de ensino e de aprendizagem;
Estratégia 2.1.10 – Fomentar, durante a formação, experiências em atividades de pes-
quisa, extensão e cultura;
Estratégia 2.1.11 – Monitorar a atuação do egresso e a formação recebida para aprimo-
rar os processos formativos em diálogo com as demandas da sociedade e do mundo do 
trabalho e vinculá-los à Graduação Mais a partir de mentorias;
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Estratégia 2.1.12 – Incluir nos projetos pedagógicos dos cursos, por meio de projetos 
integradores, atividades voltadas à extensão universitária, atendendo à Resolução CNE/
CES nº 7 de 18/12/2018, que estabelece as diretrizes da Curricularização da Extensão na 
educação superior brasileira.

Metas: 
1. Proporcionar atividades extracurriculares com foco no perfil do egresso (críti-

co-reflexivo, humanista e na capacidade inovativa e empreendedora) para, no 
mínimo, 20% dos estudantes de Graduação, anualmente; 

2. Capacitar todos os professores nos próximos cinco anos com foco nas metodo-
logias ativas para o ensino por competências e no uso de Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação, envolvendo, no mínimo, 15% anualmente, che-
gando a 100% em 2024;

3. Ter, no mínimo, 70% dos estudantes participando dos processos de avaliação 
das disciplinas até o ano de 2024; 

4. Todos os cursos de Graduação com conceito, no mínimo quatro, no Enade;
5. Viabilizar a mobilidade acadêmica para, no mínimo, 2% dos estudantes matri-

culados na Graduação anualmente;
6. Buscar a participação de 80% dos estudantes na modalidade presencial no Salão 

do Conhecimento, anualmente;
7. Realizar pesquisa bianual de satisfação com número de empregadores igual a 

5% dos egressos dos dois anos anteriores ao ano do levantamento;
8. Acompanhar 10% dos egressos após 24 meses da formatura;
9. Fomentar a atuação do egresso como mentor nos componentes curriculares 

de projetos integradores da Graduação Mais, por meio de sua inserção na Pla-
taforma Sou Mais.

Objetivo 2.2. Tornar-se referência na Pós-Graduação stricto sensu.

Estratégia 2.2.1 – Fortalecer e verticalizar os programas stricto sensu existentes;
Estratégia 2.2.2 – Ampliar a produção científica qualificada e sua internacionalização;
Estratégia 2.2.3 – Identificar e consubstanciar a pesquisa em áreas/temas prioritários em 
articulação com áreas de concentração dos PPGSSs;
Estratégia 2.2.4 – Incrementar os impactos positivos do conhecimento produzido nos 
PPGSSs no desenvolvimento social e comunitário local e regional;
Estratégia 2.2.5 – Potencializar a participação dos professores permanentes dos PPGSSs 
em editais de fomento à pesquisa e fortalecimento das atividades acadêmicas na Pós-
-Graduação;
Estratégia 2.2.6 – Fortalecer a mobilidade acadêmica de estudantes e professores de 
forma articulada e convergente com os objetivos dos programas;
Estratégia 2.2.7 – Prospectar instituições receptoras para efetivação de turmas de Minter 
e Dinter;
Estratégia 2.2.8 – Consolidar o processo de avaliação, credenciamento e recredencia-
mento dos professores vinculados aos programas stricto sensu;
Estratégia 2.2.9 – Introduzir mecanismos de acompanhamento ao egresso.
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Metas: 
1. Aumentar o conceito de cada Programa, tendo como parâmetro a avaliação do 

último quadriênio;
2. Duplicação do fator de impacto da produção dos programas stricto sensu 

durante a vigência do PDI;
3. Duplicar a publicação internacional qualificada e com parceria estrangeira 

durante a vigência do PDI;
4. 100% das linhas de pesquisas com atividades de integração acadêmica inter-

nacional articuladas e convergentes com os objetivos do respectivo programa 
no quadriênio;

5. Todos os PPGs com, pelo menos, duas linhas de ação (projetos/programas) de 
extensão e/ou transferência tecnológica com impacto positivo no desenvolvi-
mento socioeconômico e/ou comunitário local e regional;

6. 30% dos estudantes com uma atividade internacional durante a realização do 
curso;

7. Uma turma de Minter e Dinter durante a vigência do PDI proposta pelos Pro-
gramas, com 100% das vagas ofertadas preenchidas até o quinto ano do PDI;

Objetivo 2.3. Qualificar, ampliar e diversificar a oferta de Educação Continuada.

Estratégia 2.3.1 – Oferecer cursos de Pós-Graduação lato sensu e de qualificação profis-
sional alinhados às necessidades de aprimoramento da atuação no mundo do trabalho 
e ao atendimento de demandas dos diferentes setores;
Estratégia 2.3.2 – Inovar metodologias e formas de oferta de cursos de Pós-Graduação 
lato sensu e de qualificação profissional;
Estratégia 2.3.3 – Ampliar a proposição de cursos de Pós-Graduação lato sensu e de 
qualificação profissional vinculados com os projetos de extensão e grupos de pesquisa;
Estratégia 2.3.4 – Ampliar cursos de residência alinhados às políticas governamentais e 
aos cursos de Graduação;
Estratégia 2.3.5 – Manter a oferta de cursos de especialização e de qualificação profis-
sional de forma contínua em todos os campi da UNIJUÍ.

Metas: 
1. Vinte cursos de Pós-Graduação lato sensu efetivados e cem cursos de qualifica-

ção profissional a cada ano; 
2. Um curso de especialização a cada dois anos e qualificação profissional anu-

almente, alinhado pela área do curso de Graduação existente em cada campi.

Objetivo 2.4. Fortalecer a pesquisa com vistas à produção de conhecimento 
qualificado, socialmente relevante e institucionalmente referenciado.

Estratégia 2.4.1 – Alinhar competências internas de pesquisa com necessidades de pro-
dução de conhecimento em áreas prioritárias de investigação;
Estratégia 2.4.2 – Fortalecer os grupos de pesquisa de modo a sustentar as linhas dos pro-
gramas stricto sensu e a produção de conhecimento em áreas prioritárias de investigação;
Estratégia 2.4.3 – Fortalecer o papel do Comitê Stricto Sensu e Pesquisa na introdução 
das políticas e diretrizes da pesquisa;
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Estratégia 2.4.4 – Estimular a participação dos pesquisadores em editais de fomento à 
pesquisa e captação de recursos externos para o fortalecimento das atividades acadê-
micas vinculadas;
Estratégia 2.4.5 – Ampliar o programa de iniciação científica e voluntariado acadêmico 
integrando-o aos projetos de pesquisa;
Estratégia 2.4.6 – Ampliar a participação dos grupos de pesquisa da Universidade em 
redes de investigação nacional e internacional.

Metas: 
1. 100% dos professores com horas de pesquisa participando de editais de 

fomento, no mínimo, uma vez durante o biênio que dura o edital interno;
2. 80% do grupos de pesquisa, nos próximos cinco anos, vinculados aos stricto 

sensu com participação em redes de investigação;
3. IndProd de, no mínimo um (1,0), para cada professor com horas de pesquisa;
4. Duplicar o fator de impacto da produção dos professores com horas de pes-

quisa.

Objetivo 2.5. Consolidar a Universidade como protagonista no ecossistema 
empreendedor e de inovação científica e tecnológica do setor produtivo local e 
regional.

Estratégia 2.5.1 – Fortalecer o envolvimento dos membros da comunidade universitá-
ria em experiências de aprendizagem propiciadoras da cultura do empreendedorismo e 
inovação;
Estratégia 2.5.2 – Estabelecer mecanismos institucionais que estimulem a comunidade 
acadêmica a criar seus próprios empreendimentos inovadores;
Estratégia 2.5.3 – Estimular a participação da comunidade acadêmica em editais públicos 
e privados de financiamento de atividades de empreendedorismo, inovação e outras a 
elas vinculadas;
Estratégia 2.5.4 – Fortalecer a participação em parcerias para o desenvolvimento de pes-
quisa e inovação com o setor público, as empresas e as organizações do terceiro setor, 
local e regional;
Estratégia 2.5.5 – Incrementar a prestação de serviços a terceiros, dos laboratórios, equi-
pamentos, recursos humanos e capital intelectual disponíveis na Universidade.

Meta: 
1. 10% da comunidade acadêmica envolvida anualmente em experiências de 

aprendizagem propiciadoras da cultura do empreendedorismo e inovação;
2. Participação da Universidade em, no mínimo, 90% dos editais públicos e priva-

dos de financiamento de atividades de empreendedorismo, inovação e outras 
a elas vinculadas;

3. Mínimo de dez parcerias ativas anuais com o setor público, empresas e as orga-
nizações do terceiro setor, local e regional, para o desenvolvimento de pesquisa 
e inovação;

4. Alcançar, no mínimo, 85% do uso da capacidade instalada de prestação de ser-
viços a terceiros, dos laboratórios, equipamentos, recursos humanos e capital 
intelectual disponíveis na Universidade, com crescimento anual mínimo de 15% 
da diferença entre a linha de base de 2019 e a meta para 2024.
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Objetivo 2.6. Fortalecer os programas de extensão cujas ações possibilitem a 
socialização do conhecimento e a maior inserção e reconhecimento da institui-
ção pela comunidade regional.

Estratégia 2.6.1 – Desenvolver projetos de extensão articulados com os Programas de 
Extensão definidos no PDI;
Estratégia 2.6.2 – Articular projetos de extensão a partir de parcerias com organizações 
públicas e privadas;
Estratégia 2.6.3 – Fortalecer o papel do Comitê de Extensão na execução da política e 
diretrizes de extensão;
Estratégia 2.6.4 – Estimular a produção de conhecimento com base na prática da siste-
matização das experiências de extensão;
Estratégia 2.6.5 – Propiciar a possibilidade da renovação e atualização periódica dos 
projetos de extensão com base em critérios de seleção alinhados à política e diretrizes 
de extensão e amparados por instrumentos de sistematização e validação de demandas 
e/ou necessidades sinalizadas pela comunidade regional;
Estratégia 2.6.6 – Incentivar a participação de professores, estudantes e técnicos-admi-
nistrativos em editais de fomento à extensão e fortalecimento de atividades acadêmicas 
vinculadas;
Estratégia 2.6.7 – Ampliar o programa de iniciação à extensão e de voluntariado acadê-
mico, integrando-o aos projetos de extensão.

Metas: 
1. 100% dos projetos de extensão desenvolvidos e socializados com a comunidade 

em parceria com organizações; 
2. 100% de cada grupo de extensão aprovado em edital, buscando financiamento 

externo, no mínimo, uma vez durante o biênio;
3. Publicação de, no mínimo, um artigo em revista qualificada por Equipe de Exten-

são por ano de vigência do edital sobre a experiência realizada no projeto de 
extensão. 

 EIXO 3: PROCESSOS ORGANIZACIONAIS 

Objetivo 3.1. Aperfeiçoar o sistema de autogestão da Universidade. 

Estratégia 3.1.1 – Aperfeiçoar a utilização do PDI como instrumento articulador do pla-
nejamento, orçamento e avaliação;
Estratégia 3.1.2 – Fortalecer o papel estratégico do Conselho Universitário;
Estratégia 3.1.3 – Articular, coordenar e supervisionar a execução da política de gestão de 
pessoas por meio de ações coordenadas pela Vice-Reitoria de Administração e o Comitê 
de Gestão de Pessoas, promovendo o alinhamento na gestão cotidiana da Universidade;
Estratégia 3.1.4 – Propiciar o protagonismo dos representantes dos campi no planeja-
mento e execução das atividades acadêmicas; 
Estratégia 3.1.5 – Fomentar o Comitê de Graduação enquanto instância de gestão aca-
dêmico-administrativa dos cursos de Graduação;
Estratégia 3.1.6 – Fortalecer a atuação do Comitê Stricto Sensu e Pesquisa e do Comitê 
de Extensão na gestão das atividades de Pesquisa e Extensão;
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Estratégia 3.1.7 – Fortalecer a atuação do gestor acadêmico como agente responsável 
pela condução executiva do curso ou do programa, de modo convergente e articulado 
com o PDI, o PPI, o PPC e o OA – Orçamento Anual;
Estratégia 3.1.8 – Responsabilizar os gestores acadêmicos e as gerências das coordena-
dorias administrativas na condução executiva do PDI e do OA – Orçamento Anual; 
Estratégia 3.1.9 – Qualificar as pessoas e o sistema de informações, possibilitando a aces-
sibilidade, a transparência dos dados institucionais, a eficácia, a eficiência e a celeridade 
do processo de gestão.

Meta: 
1. 100% dos gestores institucionais deverão apresentar evidências da melhoria do 

desempenho anual do sistema de autogestão sob sua responsabilidade, com 
vistas ao fortalecimento do projeto institucional, à excelência acadêmica e ao 
equilíbrio econômico financeiro;

2. 100% das metas do PDI 2020-2024 com instrumento on-line de acompanha-
mento; 

3. 100% dos projetos de todos os setores da Universidade sustentados em proces-
sos de planejamento colaborativo e explícito. 

Objetivo 3.2. Reorganizar as condições e relações de trabalho para o reposicio-
namento institucional, visando a garantir a sustentabilidade, a qualidade e a 
produtividade. 

Estratégia 3.2.1 – Reorganizar os tempos das atividades acadêmicas do professor de modo 
a garantir a sustentabilidade, a qualidade e a produtividade; 
Estratégia 3.2.2 – Consolidar a modificação das estruturas e qualificar os processos de 
trabalho do pessoal técnico-administrativo e de apoio, de modo a garantir a sustentabi-
lidade, a qualidade e a produtividade; 
Estratégia 3.2.3 – Aperfeiçoar os processos de qualificação de pessoas visando a otimizar 
as relações com os diferentes públicos;
Estratégia 3.2.4 – Aprimorar o programa de avaliação docente e seus subprogramas;
Estratégia 3.2.5 – Otimizar os processos de trabalho com vistas à eficiência e à eficácia.

Metas: 
1. Adotar processos de trabalho que permitam adequar o quadro de pessoal ao 

limite de até 1.000 colaboradores na instituição anualmente; 
2. A relação de custos totais com despesa de pessoal deverá ser na proporção de 

70% para os professores e 30% para os técnicos;
3. Mínimo de oito horas anuais de formação continuada para 100% dos técnicos 

administrativos e de apoio a partir das necessidades apontadas na avaliação 
de desempenho;

4. Manter 40 horas de formação continuada aos professores anualmente nos dife-
rentes subprogramas;

5. Limite de 10% da carga horária total contratada dos professores (TI e TP) em 
atividades de gestão nos próximos cinco anos; 

6. Manter um quadro de pessoal docente de um terço de tempo integral. 
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Objetivo 3.3: Qualificar a estrutura física, tecnológica e acadêmica. 

Estratégia 3.3.1 – Estabelecer um plano de investimentos em infraestrutura de curto e 
de médio prazos, observando a manutenção e/ou adequação da infraestrutura de cursos 
existentes e a criação de novos cursos de Graduação e de Pós-Graduação; 
Estratégia 3.3.2 – Garantir a execução do Plano de Acessibilidade institucional;
Estratégia 3.3.3 – Qualificar o Portal da UNIJUÍ como o principal canal de relacionamento 
da Instituição com seus diversos públicos;
Estratégia 3.3.4 – Consolidar o Sistema de Gestão Ambiental (SGA) para tratamento dos 
resíduos orgânicos e inorgânicos provenientes das atividades de ensino, pesquisa, exten-
são, administração e prestação de serviços;
Estratégia 3.3.5 – Instituir um sistema de armazenagem e acesso de informações como 
ferramenta de suporte à gestão, integrado em uma mesma plataforma tecnológica; 
Estratégia 3.3.6 – Fortalecer a sustentabilidade social, ambiental e econômica por meio 
da educação, articulada com o planejamento e o orçamento institucional;
Estratégia 3.3.7 – Ampliar o uso de aplicativos acadêmicos e de gestão como possibilidade 
de comunicação entre a comunidade acadêmica. 

Metas: 
1. Garantir, no mínimo, os investimentos necessários para os cursos e programas 

aprovados institucionalmente; 
2. Viabilizar um investimento anual para a manutenção da infraestrutura da Uni-

versidade de, no mínimo, 2,5% do montante da receita operacional bruta e das 
outras receitas operacionais;

3. Executar 100% do cronograma de investimentos do plano de acessibilidade 
institucional anualmente.

EIXO 4: EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

Objetivo 4.1. Gerar resultados que possibilitem o equacionamento dos 
compromissos assumidos e a realização dos investimentos necessários  
às atividades da instituição. 

Estratégia 4.1.1 – Avaliar novos projetos e programas, considerando a demanda potencial, 
as condições de cada área de conhecimento e as expectativas da sociedade;
Estratégia 4.1.2 – Garantir o equilíbrio do fluxo de ingressos e desembolsos de recursos 
a partir da geração de resultados positivos; 
Estratégia 4.1.3 – Ampliar a captação de recursos externos e estabelecer parcerias para 
qualificar e ampliar as estruturas físicas de pesquisa e inovação de modo a sustentar a 
produção científica e tecnológica;
Estratégia 4.1.4 – Ampliar a captação de recursos externos nos projetos de extensão em 
suas diferentes modalidades;
Estratégia 4.1.5 – Reduzir os níveis de endividamento e da dependência de capital externo 
pela geração de resultados superavitários; 
Estratégia 4.1.6 – Qualificar os instrumentos e estratégias de caráter permanente para a 
redução dos índices de inadimplência; 
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Estratégia 4.1.7 – Aperfeiçoar metodologias para monitoramento e redução dos índices 
de evasão na Graduação; 
Estratégia 4.1.8 – Viabilizar a ocupação das vagas ofertadas nos programas de Pós-Gra-
duação stricto sensu; 
Estratégia 4.1.9 – Gerenciar o número de estudantes por turma e a oferta dos currículos 
em extinção; 
Estratégia 4.1.10 – Incrementar o resultado da prestação de serviços; 
Estratégia 4.1.11 – Estabelecer, anualmente, na RDO, limite máximo de custo com pessoal 
com os resultados projetados/gerados.

Metas: 
1. Alcançar um crescimento da receita operacional bruta da Universidade no 

mínimo igual à variação do INPC;
2. Gerar resultado líquido suficiente para garantir a amortização anual 100% do 

principal da dívida contratada;
3. Gerar um EBITDA anual equivalente a 13% da Receita Operacional Bruta des-

contadas as gratuidades; 
4. Reduzir os custos de pessoal com encargos e provisões, excluídas as rescisões, 

para o patamar de 50% da Receita Operacional Bruta anual;
5. Buscar atingir uma média institucional de 32 estudantes por turma na modali-

dade presencial; 
6. Buscar atingir uma média institucional de, no mínimo, 80 estudantes por turma 

na modalidade a distância. 
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4. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO  
E DESENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO, DOS CURSOS  

E PROGRAMAS (PRESENCIAL E A DISTÂNCIA) 

Neste capítulo a instituição apresenta o quadro de cursos e vagas e a previsão de 
ofertas de novos cursos de Graduação e Pós-Graduação nas modalidades presencial e 
EaD, discriminando número de vagas e campus de atuação.

Para a construção deste cenário para os próximos cinco anos, foram efetuadas dis-
cussões junto aos seis Departamentos da instituição (em 2019 e 2020) com o auxílio de um 
software de análise de mercado educacional que está disponível para consulta dos gestores 
acadêmicos. A Reitoria analisou a proposta de cada novo curso, indicando alguns como curso 
experimental e outros como de qualificação profissional e/ou Pós-Graduação Lato Sensu. 

No escopo do planejamento estratégico ficou projetado, até 2024, a instalação 
de 27 cursos de Graduação presenciais e EaD nos 4 campi da instituição e nos polos de 
educação a distância.

No que diz respeito ao planejamento da educação continuada em nível de Pós-
-Graduação Lato Sensu, percebe-se o engajamento de todas as áreas do conhecimento 
para fortalecer esta modalidade, propondo 153 ofertas para os próximos cinco anos e, 
principalmente, acompanhando as demandas e necessidades da sociedade para propor 
mais cursos a cada ano.

No escopo do Stricto Sensu a proposta deste PDI é consolidar os programas já exis-
tentes, buscando o aumento na nota dos seis programas, a aprovação do curso de Douto-
rado do Programa de Atenção Integral à Saúde e a criação das condições para encaminhar 
a solicitação do Doutorado em Sistemas Ambientais e Sustentabilidade no próximo ciclo 
avaliativo da CAPES (2025), o incremento do fator de impacto e da internacionalização 
da produção científica, bem como o incentivo para oferta de cursos de Minter e Dinter. 
Destaca-se, ainda, em relação aos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, a busca de 
parcerias com outras IES como estratégia de manutenção e qualificação. 

É necessário destacar, também, a instabilidade da educação superior, exigindo um 
reposicionamento das instituições comunitárias em relação à programação de oferta de 
cursos, que pode ser alterado em razão de demandas de nossa comunidade e de neces-
sidades das diferentes profissões. 

4.1. QUADRO DE CURSOS/PROGRAMAS – VAGAS E AMPLIAÇÃO

A Universidade possui a prerrogativa de ampliação e/ou redução do número de 
vagas para seus cursos. Assim, observando e analisando os dados históricos sobre a 
demanda de cursos e de um conjunto de decisões estratégicas para a manutenção da 
sustentabilidade, o Conselho Universitário – CONSU – delibera, sempre que necessário, 
sobre o aumento do número de vagas. A seguir, pode-se visualizar os cursos de Graduação 
da UNIJUÍ nos seus campi e polos de atuação.

A ampliação de vagas para os próximos anos está prevista para o curso de Medicina, 
que deverá passar de 50 para 80 vagas, e para os cursos de Educação Física Licenciatu-
ra – EaD –, gestão comercial – EaD – e História – EaD –, que ampliarão de cem para 500 
vagas. No que diz respeito à Pós-Graduação, o curso de Stricto Sensu em Atenção Integral 
à Saúde tem previsão de aumento de 20 para 30 vagas.

https://www.mercadoedu.com.br/
https://www.mercadoedu.com.br/
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4.1.1. Cursos de Graduação

4.1.1.1. Campus de Ijuí 
Modalidade Presencial

CURSO CÓDIGO GRAU MODALIDADE VAGAS 
ANUAIS

Agronomia 10975 Bacharelado Presencial 115
Administração 10965 Bacharelado Presencial 95
Arquitetura e Urbanismo 1304518 Bacharelado Presencial 50
Biomedicina 1364275 Bacharelado Presencial 45
Ciência da Computação 110974 Bacharelado Presencial 45
Ciências Biológicas 364194 Bacharelado Presencial 40
Ciências Biológicas 64194 Licenciatura Presencial 40
Ciências Contábeis 10966 Bacharelado Presencial 45
Comunicação e Produção Digital 1557260 Tecnólogo Presencial 55
Comunicação – Publicidade 31822 Bacharelado Presencial 45
Design 64124 Bacharelado Presencial 40
Direito 10976 Bacharelado Presencial 165
Educação Física 310981 Bacharelado Presencial 20
Educação Física 10981 Licenciatura Presencial 40
Enfermagem 10967 Bacharelado Presencial 40
Engenharia Civil 18508 Bacharelado Presencial 150
Engenharia de Software 1550312 Bacharelado Presencial 50
Engenharia Elétrica 10982 Bacharelado Presencial 150
Engenharia Química 1259828 Bacharelado Presencial 50
Estética e Cosmética 1112301 Tecnólogo Presencial 40
Farmácia 18509 Bacharelado Presencial 40
Fisioterapia 20974 Bacharelado Presencial 40
Gastronomia 1495635 Tecnólogo Presencial 40
Jornalismo 29585 Bacharelado Presencial 45
Letras – Português – Inglês 74927 Licenciatura Presencial 30
Matemática 19026 Licenciatura Presencial 40
Medicina 1457503 Bacharelado Presencial 50
Medicina Veterinária 111008 Bacharelado Presencial 115
Nutrição 10968 Bacharelado Presencial 40
Pedagogia 100298 Licenciatura Presencial 40
Psicologia 32224 Bacharelado Presencial 55

4.1.1.2. Campus de Santa Rosa

Modalidade Presencial

CURSO CÓDIGO GRAU VAGAS 
ANUAIS

Administração 10989 Bacharelado 50
Ciências Contábeis 1454623 Bacharelado 50
Ciência da Computação 110976 Bacharelado 45
Direito 10991 Bacharelado 75
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Educação Física 310988 Bacharelado 20
Educação Física 10988 Licenciatura 40
Engenharia Civil 1112136 Bacharelado 150
Engenharia de Produção 1454621 Bacharelado 50
Engenharia de Software 1453669 Bacharelado 50
Engenharia Elétrica 1149674 Bacharelado 100
Engenharia Mecânica 1454622 Bacharelado 50
Pedagogia 42088 Licenciatura 40
Psicologia 65220 Bacharelado 40

4.1.1.3. Campus de Panambi 

Modalidade Presencial

CURSO CÓDIGO GRAU VAGAS 
ANUAIS

Administração 51083 Bacharelado 45
Ciências Contábeis 1454624 Bacharelado 50
Engenharia de Produção 1303746 Bacharelado 50
Engenharia Mecânica 10990 Bacharelado 110

4.1.1.4. Campus de Três Passos 

Modalidade Presencial

CURSO CÓDIGO GRAU VAGAS 
ANUAIS

Administração 51442 Bacharelado 40
Direito 58054 Bacharelado 55

4.1.1.5. Polos da Modalidade EaD – Ijuí, Santa Rosa, Panambi, Três Passos

Modalidade Ensino a Distância

CURSO CÓDIGO GRAU VAGAS 
ANUAIS

Administração 119445 Bacharelado 500
Ciências Contábeis 1474624 Bacharelado 500
Educação Física  1497310 Bacharelado 500
Educação Física  100156 Licenciatura 500
Gestão Comercial 1497314 Tecnólogo 500
Gestão da Qualidade 1497315 Tecnólogo 500
Gestão Financeira 1474629 Tecnólogo 500
Gestão de Micro e Pequenas Empresas 1483509 Tecnólogo 500
Gestão de Recursos Humanos 1482728 Tecnólogo 500
História 90385 Licenciatura 500
Letras – Português 1497312 Licenciatura 500
Logística 1474630 Tecnólogo 500
Marketing 1497317 Tecnólogo 500
Pedagogia 1497313 Licenciatura 500
Processos Gerenciais 111060 Tecnólogo 500
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4.1.2. Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu/ Residências

Curso Ofertado Carga 
Horária

Modalidade 
de Oferta

Local da 
Oferta

Número 
de Vagas

Coaching e Gerenciamento de Pessoas – 
4ª edição 360 horas presencial Santa Rosa 20

Controladoria e Gestão Empresarial – 6ª 
edição 390 horas presencial Ijuí 20

Direito do Trabalho, Processo do 
Trabalho e Previdenciário 360 horas presencial Panambi 20

Enfermagem em Terapia Intensiva – 4ª 
edição 390 horas presencial Ijuí 22

Enfermagem Obstétrica – 1ª edição 608 horas presencial Ijuí 20
Engenharia de Segurança do Trabalho – 
11ª edição 600 horas presencial Ijuí 20

Gestão e Atenção Farmacêutica – 3ª 
edição 390 horas presencial Ijuí 20

MBA em Marketing 360 horas a distância Polos EaD 110
Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família 5.760 horas presencial Santa Rosa 11

Programa de Residência em Medicina da 
Família e Comunidade 5.760 horas presencial Santa Rosa 16

Programa de Residência Médica em 
Cirurgia Geral(*) presencial Ijuí 02

Programa de Residência Médica em 
Clínica Médica(*) presencial Ijuí 05

Programa de Residência Médica em 
Ginecologia e Obstetrícia(*) presencial Ijuí 02

Psicologia Clínica: práticas clínicas nas 
instituições – 2ª edição 390 horas presencial Ijuí 20

Tecnologias para Unidades 
Armazenadoras de Grãos e Sementes – 
1ª edição 

390 horas presencial Panambi 20

Programa de Aprimoramento em 
Medicina Veterinária – 2ª edição 3.168 horas presencial Ijuí 6

Justiça Restaurativa e Mediação – 1ª 
Edição 364 horas presencial Ijuí 20

Fisioterapia em Terapia Intensiva – 2ª 
edição 360 horas presencial Ijuí 20

Marketing e Comunicação Digital – 2ª 
edição 360 horas presencial Ijuí 20

Coaching e Gerenciamento de Pessoas – 
5ª edição 360 horas presencial Três Passos 20

Hematologia Laboratorial – 4ª edição 360 horas presencial Ijuí 20
Fisioterapia em Ortopedia e 
Traumatologia – 2ª edição 360 horas presencial Ijuí 20

Finanças e Mercado de Capitais – 6ª 
edição 360 horas presencial Ijuí 20
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Enfermagem em Centro Cirúrgico, 
Recuperação Pós-Anestésica e Centro de 
Materiais e Esterilização – 2ª edição

360 horas presencial Ijuí 20

Nutrição Clínica Metabólica e Terapia 
Nutricional – 1ª edição 360 horas presencial Ijuí 20

MBA em Gestão de Cooperativas – 10ª 
edição 390 horas presencial Santa Rosa 40

Controladoria e Gestão Empresarial – 7ª 
edição 360 horas presencial Ijuí 20

Geriatria e Gerontologia – 2ª edição 360 horas presencial Ijuí 20
Clínica Cirúrgica de Pequenos Animais – 
1ª edição 360 horas presencial Ijuí 20

Gestão Bancária e Negócios – 1ª edição 470 horas a distância Polos EaD 80
Coaching e Gerenciamento de Pessoas – 
6ª edição 360 horas presencial Ijuí 20

Engenharia de Avaliações e Perícias – 1ª 
edição 384 horas a distância Ijuí 60

Estética e Saúde – 3ª edição 360 horas presencial Ijuí 20
Alfabetização – 1ª edição 360 horas a distância Ijuí 60
Licenciamento Ambiental – 3ª Edição 360 horas presencial Ijuí 20
Marketing – 2ª edição 360 horas a distância Polos EaD 60
Design de Jogos Digitais – 1ª edição 360 horas presencial Ijuí 30

(*) Residências em parceria com a Associação Hospital de Caridade de Ijuí – AHCI. 

4.1.3. Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu

CURSO CARGA 
HORÁRIA

MODALIDADE 
DE OFERTA

LOCAL DA 
OFERTA

NÚMERO 
DE VAGAS

Mestrado em Educação nas Ciências 450 Presencial Ijuí 30
Doutorado em Educação nas Ciências 720 Presencial Ijuí 15
Mestrado em Desenvolvimento 450 Presencial Ijuí 20
Doutorado em Desenvolvimento 720 Presencial Ijuí 12
Mestrado em Direitos Humanos 450 Presencial Ijuí 20
Doutorado em Direitos Humanos 720 Presencial Ijuí 12
Mestrado em Modelagem Matemática 480 Presencial Ijuí 25
Doutorado em Modelagem Matemática 720 Presencial Ijuí 10
Mestrado em Sistemas Ambientais e 
Sustentabilidade 450 Presencial Ijuí 25

Mestrado em Atenção Integral à Saúde 450 Presencial Ijuí 20 

Mestrado Profissional em Rede: 
Educação Física – PROEF 630 Semipresencial Ijuí 12

O número de vagas dos cursos de Pós-Graduação pode sofrer alterações, dependendo da demanda, da 
capacidade de orientação e/ou critérios da CAPES.
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4.2. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DE NOVOS CURSOS

A instituição, analisando o mercado de trabalho e as necessidades da região, fez 
proposições de abertura de novos cursos de Graduação e de Pós-Graduação durante a 
vigência deste PDI. Destaca-se que, em razão do quadro de pandemia (2020/2021), esta 
proposição pode sofrer alterações, considerando o cenário incerto da educação superior. 
O Quadro a seguir apresentam os cursos propostos:

 4.2.1. Cursos de Graduação

Curso de Graduação Modalidade Grau Vagas 
Anuais

Turno de 
Funciona-

mento
Local de Fun-
cionamento

Ano previsto 
para a Im-
plantação

Direito – Postado no 
eMEC EaD Bacharelado 500 Integral Polos 2021

Ciências Biológicas EaD Licenciatura 500 Integral Polos EaD 2022
Ciências Biológicas Presencial Licenciatura 30 Noturno Ijuí 2022
Comunicação 
Institucional Presencial Tecnologia 45 Noturno Ijuí 2022

Direito Imobiliário EaD Tecnologia 500 Integral Polos 2022
Direito Notarial e 
Registral EaD Tecnologia 500 Integral Polos EaD 2022

Gestão em Serviços 
de Saúde EaD Tecnologia 500 Integral Polos EaD 2022

Tecnológo em 
Pecuária na Área de 
Produção Animal 

Presencial Tecnologia 50 Noturno Ijuí 2022

Arquitetura e 
Urbanismo Presencial Bacharelado 50 Noturno Santa Rosa 2022

Ciência Política EaD Bacharelado 500 Integral Polos 2022
Física – Licenciatura Presencial Licenciatura 30 Noturno Ijuí 2022
Mediação EaD Tecnologia 500 Integral Polos EaD 2022
Medicina Veterinária Presencial Bacharelado 50 Integral Santa Rosa 2022
Psicologia Presencial Licenciatura 50 Integral Ijuí 2022
Química Presencial Licenciatura 30 Noturno Ijuí 2022
Serviço Social EaD Bacharelado 500 Integral Polos 2022
Sociologia EaD Bacharelado 500 Integral Polos 2022
Tecnólogo na Área 
do Design Presencial Tecnologia 40 Noturno Santa Rosa 2022

Direito Presencial Bacharelado 50 Noturno Panambi 2023

Engenharia 
de Controle e 
Automação

Presencial Bacharelado 50 Noturno Ijuí 2023

Fonoaudiologia Presencial Bacharelado 40 Noturno Ijuí 2023
Psicologia Presencial Bacharelado 50 Integral Três Passos 2023
Engenharia 
de Controle e 
Automação

Presencial Bacharelado 50 Noturno Panambi 2024

Tecnólogo na Área 
de Design Presencial Tecnologia 40 Noturno Ijuí 2024

Geriatria Presencial Tecnólogo 40 Noturno Santa Rosa 2024
Odontologia Presencial Bacharelado 50 Integral Santa Rosa 2024
Saúde do Trabalho Presencial Tecnólogo 40 Noturno Santa Rosa 2024
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4.2.2. Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu/Residências

Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Modalidade Vagas 
Anuais

Local de Fun-
cionamento

Ano previsto 
para a Im-
plantação

Programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família – UNIJUÍ/FUMSSAR Presencial 10 Santa Rosa 2021

Programa de Aprimoramento Integrado em 
Medicina Veterinária – 3ª turma Presencial 8 Ijuí 2021

Programa de Residência em Medicina da 
Família e Comunidade – UNIJUÍ/FUMSSAR Presencial 11 Santa Rosa 2021

Estética Avançada e Minimamente Invasiva – 1ª 
edição Presencial 30 Ijuí 2021

Auditoria e Planejamento Tributário – 1ª edição Presencial 30 Ijuí 2021
Urgência, Emergência e Trauma – 4ª edição Presencial 30 Ijuí 2021
Engenharia de Avaliações e Perícias – 2ª edição EaD 50 Polo Ijuí 2021
Saúde Mental – 5ª edição Presencial 30 Ijuí 2021
Fisioterapia Neurofuncional – 1ª edição Presencial 30 Ijuí 2021
MBA em Finanças e Mercado de Capitais – 7ª 
edição Presencial 30 Ijuí 2021

Enfermagem em Terapia Intensiva – 5ª edição Presencial 30 Ijuí 2021
Fisioterapia em Terapia Intensiva – 3ª edição Presencial 30 Ijuí 2021
MBA em Gestão e Negócios Bancários – 2ª 
edição EaD 30 Polo Ijuí 2021

Controladoria e Gestão Empresarial – 8ª edição Presencial 30 Ijuí 2021
Fitoterapia Clínica – 1ª edição Presencial 30 Ijuí 2021
Psicologia Clínica: Práticas Clínicas nas 
Instituições – 3ª edição Presencial 30 Ijuí 2021

Folclore e Artes Populares: Cultura, 
Desenvolvimento e Gestão – 1ª edição EaD 200 Polo Ijuí 2021

Justiça Restaurativa e Mediação – 2ª Edição Presencial 30 Ijuí 2021
MBA em Gestão de Cooperativas – 11ª edição Presencial 40 Santa Rosa 2021
MBA em Gestão, Inovação e 
Empreendedorismo nos Serviços de saúde – 
1ª edição

Presencial 30 Ijuí 2021

Nutrição Clínica: Metabologia e Terapia 
Nutricional – 2ª edição Presencial 30 Ijuí 2021

Direito do Trabalho, processo do trabalho e 
previdenciário – 3ª edição Presencial 30 Três Passos 2021

Direito do Trabalho, processo do trabalho e 
previdenciário – 4ª edição Presencial 30 Ijuí 2021

Coaching e Gerenciamento de Pessoas – 8ª 
edição Presencial 30 Três Passos 2021

Marketing – 2ª edição EaD 100 Polo Ijuí 2021
Psiquiatria – 1ª edição EaD 50 Polo Ijuí 2021
Pós-Graduação em Engenharia de Segurança 
do Trabalho – 12ª edição Presencial 30 Ijuí 2021

Direito de Família e Sucessões: Ênfase na 
Prática Contemporânea EaD 100 Polo Ijuí 2021

Tecnologias para Unidades Armazenadoras de 
Grãos e Sementes – 2ª edição – Panambi Presencial 30 Panambi 2021

Programa de Residência Médica em Pediatria Presencial 03 Ijuí 2022
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Programa de Residência Médica em Cirurgia 
Geral Presencial 02 Ijuí 2022

Programa de Residência Médica em Clínica 
Médica Presencial 05 Ijuí 2022

Programa de Residência Médica em 
Ginecologia e Obstetrícia Presencial 02 Ijuí 2022

Programa de Residência em Medicina da 
Família e Comunidade – UNIJUÍ/FUMSSAR Presencial 11 Santa Rosa 2022

Auditoria e Planejamento Tributário Presencial 30 Ijuí 2022
Cidades Inteligentes Presencial 30 Ijuí 2022
Clínica e Cirurgia de Equinos Presencial 30 Ijuí 2022
Clínica e Cirurgia em Pequenos Animais Presencial 30 Ijuí 2022
Coaching e Gerenciamento de Pessoas Presencial 30 Panambi 2022
Coaching e Gerenciamento de Pessoas Presencial 30 Santa Rosa 2022
Coaching e Gerenciamento de Pessoas Presencial 30 Três Passos 2022
Controladoria e Finanças Presencial 30 Santa Rosa 2022
Data Science – IA + IoT Presencial 30 Ijuí 2022
Direito Empresarial e dos Negócios EAD 100 Polos 2022
Direito Médico e da Saúde EAD 100 Polos 2022
Enfermagem Obstétrica Presencial 30 Ijuí 2022
Finanças e Mercado de Capitais Presencial 30 Ijuí 2022
Fisioterapia em Terapia Intensiva Presencial 30 Ijuí 2022
Gestão Bancária e Negócios Ead 50 Polos 2022
Gestão da Qualidade e Acreditação Laboratorial Presencial 30 Ijuí 2022
Gestão de Pessoas – Fluxo Contínuo Ead 50 Polos 2022
Gestão de Produção e de Logística Presencial 30 Santa Rosa 2022
Gestão e Comunicação de Marcas Presencial 30 Ijuí 2022
Gestão de Varejo Presencial 30 Ijuí 2022
Gestão e Atenção Farmacêutica Presencial 30 Ijuí 2022
Gestão Estratégica de Negócios Ead 50 Polos 2022
Hematologia Laboratorial – 5ª edição Presencial 30 Ijuí 2022
Liderança e Inovação em Negócios Presencial 30 Ijuí 2022
Marketing – 2ª edição EaD 100 Polo Ijuí 2022
Marketing e Comunicação Digital Presencial 30 Ijuí 2022
Pós-Graduação em Direito da Gestão Pública EAD 50 Polo Ijuí 2022
Saúde Pública Aplicada à Medicina Veterinária 
– 1ª edição Presencial 30 Ijuí 2022

Plantas de Lavoura – 1ª edição Presencial 30 Ijuí 2022
Farmacologia Clínica – 1ª edição Presencial 30 Ijuí 2022
Diagnóstico Microbiológico e histopatológico 
aplicado à Medicina Veterinária – 1ª edição Presencial 30 Ijuí 2022

Defesa Fitossanitária – 1ª edição Presencial 30 Ijuí 2022
Oncologia Presencial 30 Ijuí 2022
Psicologia Clínica Presencial 30 Ijuí 2022
Psicomotricidade Presencial 30 Ijuí 2022
Psicomotricidade Presencial 30 Santa Rosa 2022
Psicologia Organizacional e do Trabalho Presencial 30 Ijuí 2022
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Programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família – UNIJUÍ/FUMSSAR Presencial 10 Santa Rosa 2023

Programa de Aprimoramento Integrado em 
Medicina Veterinária – 3ª turma Presencial 8 Ijuí 2023

Programa de Residência em Medicina da 
Família e Comunidade – UNIJUÍ/FUMSSAR Presencial 11 Santa Rosa 2023

Automação e Controle Presencial 30 Ijuí 2023
Coaching e Gerenciamento de Pessoas Presencial 30 Ijuí 2023
Comunicação Corporativa Ead 50 Polos 2023
Controladoria e Gestão Empresarial Presencial 30 Ijuí 2023
Direito Imobiliário EAD 100 Polos 2023
Educação Especial EaD 50 Polos 2023
Enfermagem em Centro Cirúrgico Presencial 30 Ijuí 2023
Enfermagem em Intensivismo Presencial 30 Ijuí 2023
Enfermagem em Saúde Mental Presencial 30 Ijuí 2023
Engenharia de Segurança do Trabalho – 13ª 
edição Presencial 30 Santa Rosa 2023

Estética e Saúde Presencial 30 Ijuí 2023
Farmacologia Clínica Presencial 30 Ijuí 2023
Fisioterapia em Ortopedia e Traumatologia Presencial 30 Ijuí 2023
Gestão de Pessoas – Fluxo Ccontínuo Ead 50 Polos 2023
Gestão de Produção e de Logística Presencial 30 Santa Rosa 2023
Gestão de Varejo Presencial 30 Santa Rosa 2023
Gestão e Comunicação de Marcas Presencial 30 Ijuí 2023
Gestão Escolar EaD 50 Polos 2023
Gestão Estratégica de Empreendimentos em 
Saúde Presencial 30 Ijuí 2023

Gestão Estratégica de Negócios Ead 50 Polos 2023
Hematologia Laboratorial Presencial 30 Ijuí 2023
Inteligência Artificial na indústria Presencial 30 Panambi 2023
Liderança e Inovação em Negócios Presencial 30 Panambi 2023
Liderança e Inovação em Negócios Presencial 30 Três Passos 2023
Marketing – 2ª edição EaD 100 Polo Ijuí 2023
MBA em Gestão de Cooperativas – 12ª edição Presencial 40 Santa Rosa 2023
Metabologia EaD 30 Polos 2023
Nutrição Clínica Presencial 30 Ijuí 2023
Nutrição e Reprodução em Bovinos Presencial 30 Ijuí 2023
Sistemas de Telecomunicações EaD 50 Santa Rosa 2023
Programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde da Família – UNIJUÍ/FUMSSAR Presencial 10 Santa Rosa 2024

Programa de Aprimoramento Integrado em 
Medicina Veterinária – 3ª turma Presencial 8 Ijuí 2024

Programa de Residência em Medicina da 
Família e Comunidade – UNIJUÍ/FUMSSAR Presencial 11 Santa Rosa 2024

Auditoria e Planejamento Tributário Presencial 30 Ijuí 2024
Cidades Inteligentes Presencial 30 Santa Rosa 2024
Coaching e Gerenciamento de Pessoas Presencial 30 Panambi 2024
Coaching e Gerenciamento de Pessoas Presencial 30 Santa Rosa 2024
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Coaching e Gerenciamento de Pessoas Presencial 30 Três Passos 2024
Controladoria e Finanças Presencial 30 Santa Rosa 2024
Direito do Agronegócio EAD 100 Polos 2024
Ecofisiologia da Produção Vegetal Presencial 30 Ijuí 2024
Finanças e Mercado de Capitais Presencial 30 Ijuí 2024
Fisioterapia em Terapia Intensiva Presencial 30 Ijuí 2024
Fisioterapia na Prática Clínica Presencial 30 Ijuí 2024
Fisioterapia Neurofuncional Presencial 30 Ijuí 2024
Geriatria e Gerontologia Presencial 30 Ijuí 2024
Gestão Bancária e Negócios Ead 50 Polos 2024
Gestão de Cooperativas – SESCOOP Presencial 30 Santa Rosa 2024
Gestão de Pessoas – Fluxo Contínuo Ead 50 Polos 2024
Gestão de Varejo Presencial 30 Ijuí 2024
Gestão Estratégica de Negócios Ead 50 Polos 2024
Liderança e Inovação em Negócios Presencial 30 Ijuí 2024
Liderança e Inovação em Negócios Presencial 30 Santa Rosa 2024
Marketing – 2ª edição EaD 100 Polo Ijuí 2024
Matemática para a Educação Básica: Práticas de 
Ensino e Tecnologias Digitais Presencial 30 Ijuí 2024

Psicologia Organizacional e do Trabalho Presencial 30 Santa Rosa 2024
Psicologia Clínica: Práticas Clínicas nas 
Instituições Presencial 30 Ijuí 2024

4.2.3. Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu

Curso Modalidade da 
Oferta

Local da 
Oferta

Número 
de vagas

Ano previsto para 
a Implantação

Doutorado em Atenção Integral à Saúde 
- Aprovado pela CAPES 2023 Presencial Ijuí 12 2022

Doutorado em Sistemas Ambientais e 
Sustentabilidade Presencial Ijuí 12 2025
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5. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA  
DA INSTITUIÇÃO

A articulação entre as modalidades de ensino presencial e a distância em cursos 
de Graduação e de Pós-Graduação Lato Sensu é conduzida por metodologias ativas de 
ensino e aprendizagem. A proposta pedagógica expressa na matriz curricular permite o 
desenvolvimento de atividades que propiciem a interação e o aprendizado dos estudantes 
em diferentes ambientes de ensino. 

A concepção das estruturas curriculares evidencia o estudante como protagonista 
da sua formação, sendo responsável pelo seu aprendizado. Neste sentido, o avanço tec-
nológico não somente propicia esse movimento como também aponta a EaD e os cursos 
híbridos como tendência para efetivar este protagonismo. 

Cursos ofertados na modalidade presencial ou a distância propiciam a articulação e 
a mediação didática e pedagógica por meio de metodologias ativas. Também viabilizam 
aos participantes estudar e compartilhar conhecimento, fazer networking, trocar expe-
riências e aprendizagens.

Na Pós-Graduação Stricto Sensu o uso de metodologias de ensino a distância apli-
ca-se, de modo complementar, ao processo de ensino e de aprendizagem, que tem a 
pesquisa como elemento estruturante. Diante disso, a utilização das tecnologias digitais 
permite enriquecer o processo da formação, favorecendo o acompanhamento de ativida-
des de disciplinas e a internacionalização por meio da constituição de grupos de estudos 
e redes de pesquisa, com possibilidades de diálogos virtuais.

5.1. PROCESSO DE AVALIAÇÃO DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM 

A avaliação na UNIJUÍ constitui-se em processo de sistematização, consolidação e 
expressão das aprendizagens construídas pelo estudante em termos de conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores, que dão forma às competências desenvolvidas ao longo de 
seu percurso formativo. É concebida como processo formativo e de corresponsabilização 
por compreender os sujeitos como autores ativos de suas aprendizagens. 

A aprendizagem voltada para o desenvolvimento de competências adota uma lógica 
de percurso formativo organizado de forma que o conhecimento seja apreendido em con-
textos de aplicação, tornando a experiência da aprendizagem significativa, desenvolvendo 
no estudante a capacidade de reelaborar e ressignificar os conhecimentos apreendidos 
e aplicá-los em novos contextos. 

Considerando que competência é um termo polissêmico, a UNIJUÍ adotou a defini-
ção de Zabala e Arnau (2010) para a constituição de seu modelo educacional. Para estes 
autores, a competência pode ser definida como a capacidade ou habilidade para lidar 
com várias tarefas ou situações de forma eficaz em um contexto específico, englobando 
a identificação das habilidades necessárias para enfrentar os desafios ao longo da vida. 
Ela, portanto, manifesta-se na capacidade de realizar intervenções eficazes em diferentes 
áreas da vida, envolvendo componentes atitudinais, procedimentais e conceituais que se 
mobilizam de maneira inter-relacionada (Zabala; Arnau, 2010).

Segundo os mesmos autores, uma competência é formada por elementos conceitu-
ais, procedimentais e atitudinais, ou seja, pelo conhecimento, habilidade e atitude, sendo 
seus três componentes fundamentais e estruturantes. Quando articulados no processo 
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de formação, estes três elementos preparam o estudante para uma atuação efetiva no 
mundo do trabalho e da vida, configurando-se como um modelo de formação integral 
do educando. 

A partir da compreensão de que a competência sempre envolve conhecimentos 
inter-relacionados a habilidades e atitudes, a proposta pedagógica da Graduação Mais 
da UNIJUÍ define que:

I –  Conhecimento: é o conjunto de saberes teóricos que uma pessoa é capaz de 
apreender. Representa o resultado de experiências pessoais e profissionais, 
formação acadêmica e estudo não formal, e está muito ligado à vontade que 
os sujeitos têm e mobilizam para aprender.

II –  Habilidade: é a capacidade de colocar em prática o conhecimento adquirido, 
ou seja, é saber-fazer. O conhecimento é pressuposto, pois sem o conjunto 
dos saberes teóricos é difícil desenvolver habilidades para executar as tarefas. 
Segundo Zabala e Arnau (2010), entretanto, ser competente em todas as ati-
vidades da vida requer a posse de conhecimentos, como fatos, conceitos e 
sistemas conceituais. Os autores enfatizam, contudo, que esses conhecimentos 
são ineficazes se não forem compreendidos e se não houver capacidade de uti-
lizá-los adequadamente. Daí a importância do desenvolvimento de habilidades 
técnicas, estratégias, procedimentos, métodos, formas de fazer e de utilizar/
aplicar o conhecimento em estudo. 

III –  Atitude: é o saber-ser, ou seja, é quando se tem iniciativa para querer mudar/
fazer as atividades. Ser capaz de desenvolver-se como pessoa crítica e autô-
noma, formulando seus próprios juízos de valor. O saber-ser envolve o saber 
viver juntos, a capacidade de participar e cooperar com outros profissionais, 
compreendendo que o fazer profissional é multidisciplinar e que a intervenção 
positiva se faz paralela à atuação de outros profissionais.

A opção pela centralidade da formação no desenvolvimento de competências 
busca a mudança do foco do ensinar para o aprender, com o protagonismo do estudan-
te, visando o desenvolvimento de aprendizagens significativas dos conceitos aplicados 
em contextos reais, com intencionalidades claras e objetivas, desenvolvendo habilidades 
e atitudes que, somadas ao conhecimento apreendido, oportunizarão aos estudantes o 
desenvolvimento das competências necessárias para atuar no âmbito profissional, sus-
tentadas por valores éticos e por princípios humanistas.

Dessa forma, a UNIJUÍ busca contribuir na construção de modos de vida mais 
voltados à humanização da sociedade e à construção de valores e de cultura que 
incorpore as diversidades e as mudanças como inerentes à construção humana do mundo 
contemporâneo. 

A partir desse contexto é que o processo de avaliação do ensino e aprendizagem 
foi construído na UNIJUÍ com a Graduação Mais. Se essa tem como princípio que as 
competências se estruturam quando há uma prática pedagógica cujas atividades de 
aprendizagem realizadas pelos estudantes articulam o saber, o saber-fazer e o saber-ser, 
é necessário que o processo de avaliação considere esses elementos. Assim, o acesso, a 
compreensão e o domínio do conhecimento científico são necessários para saber, mas 
este saber adquire sentido quando utilizado para explicar e resolver desafios e problemas 
da vida real, ou seja, é o saber-fazer ou o saber em ação. 



68

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI UNIJUÍ 2020-2024) REVISADO

5.1.1 Avaliação Formativa, Mediadora e Processual

O modelo avaliativo adotado na UNIJUÍ foi elaborado como um processo Forma-
tivo, Mediador e Processual a ser desenvolvido por meio de diferentes instrumentos 
avaliativos, incluindo exercícios, avaliações dissertativas, observações, acompanhamento 
e avaliação das competências (conhecimento, habilidades e atitudes). 

Na avaliação formativa e mediadora o docente faz a mediação do processo, orien-
tando e dando feedbacks aos estudantes das suas produções e sugerindo as alterações 
necessárias para o seu aperfeiçoamento e aprofundamento. Segundo Perrenoud (1993), 
toda avaliação formativa parte de uma aposta muito otimista: a de que o estudante quer 
aprender e tem vontade que o ajudem; em outras palavras, a de que o estudante está 
disposto a revelar as suas dúvidas, as suas lacunas e as suas dificuldades de compreensão 
das tarefas. Ao adotar a avaliação formativa mediadora, os estudantes são estimulados 
ativamente e envolvidos no processo de construção de aprendizagens.

Na avaliação formativa e mediadora as atividades propostas aos estudantes podem 
ser consideradas, simultaneamente, de aprendizagem e de avaliação. Quando são cri-
teriosamente elaboradas, têm a possibilidade de ativar os processos mais complexos 
do pensamento, como analisar, sintetizar, avaliar, relacionar, integrar, selecionar, dentre 
outros. Conforme Masetto (2012), para a avaliação por competências é importante que o 
docente seja capaz de identificá-las e diagnosticá-las no estudante ao longo do processo 
de construção do conhecimento. Para Debald (2019), a avaliação precisa pôr em relevo 
a aprendizagem, o feedback, o crescimento (evolução) e o desempenho dos envolvidos 
(estudantes e docentes), e não servir de medição de erros ou acertos; não se pode definir 
a nota final via confronto erros/acertos, mas como instrumento de acompanhamento 
contínuo da aprendizagem, do progresso global dos aprendizes e da execução do plano 
de estudo definido inicialmente. 

A avaliação requer coerência e alinhamento com o modelo educacional adotado, 
e, para tal, é necessário que não contemple apenas uma nota fria que expresse a duali-
dade erro/acerto. Para além disso, necessita ser reflexo do processo de aprendizagem, 
de evolução e de progresso na apropriação de conhecimentos, habilidades e atitudes. 
Cada instrumento de avaliação, tais como trabalhos, provas objetivas, provas discursivas, 
relatórios de observação, debates, entre outros, tem pontos fortes e fracos. A avaliação, 
em vez de servir para medir o grau de informações e conhecimentos construídos, deverá 
contribuir para a correção de rumos, de compreensões indevidas, modificações nos 
esquemas de aula e de técnicas empregadas, tendo como foco a aprendizagem no seu 
sentido global.

A explicitação do Sistema de Avaliação adotado pelos cursos de Graduação da 
UNIJUÍ e as especificidades dos cursos, são apresentados em item específico dos respec-
tivos projetos pedagógicos, os quais, por sua vez, seguem o sistema de avaliação definido 
pelo Conselho Universitário a partir de amplo debate conduzido pela Vice-Reitoria de 
Graduação por meio do Comitê de Graduação, que é integrado pelas Coordenações dos 
cursos de Graduação.

A compreensão e a observância do sistema de avaliação do processo de ensino e 
aprendizagem são de responsabilidade dos Núcleos Docentes Estruturantes – NDEs –, 
Colegiados de Programas, dos professores e dos estudantes. É de competência do NDE 
a avaliação dos Planos de Ensino em sintonia com os Projetos Pedagógicos dos Cursos – 
PPC –, considerando os critérios, situações e instrumentos específicos de avaliação das 
aprendizagens dos estudantes, levando em conta o perfil do egresso. 
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Em cursos de Pós-Graduação Lato Sensu ofertados na modalidade presencial ou a 
distância, a matriz curricular é organizada em disciplinas ou atividades de aprendizagem, 
com efetiva interação no processo educacional, podendo ser estruturada em módulos, 
bem como assumir a forma de conteúdos, práticas de pesquisa, atividades de campo, 
trabalhos orientados, executados em conjunto ou individualmente, segundo a proposta 
pedagógica de cada curso. 

O processo de avaliação do desempenho do estudante, concebido como mediador 
da aprendizagem, baseia-se na realização de atividades avaliativas definidas e apresen-
tadas no plano de ensino, desenvolvidas no decorrer da disciplina ou módulo curricular. 
Para cursos que apresentam estrutura curricular em disciplinas, o registro acadêmico é 
realizado em cada disciplina, enquanto para estrutura em módulo curricular o registro 
acontece em disciplina específica para avaliação ao final de cada módulo. 

Na estrutura curricular dos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu estão previstos 
grupos de disciplinas obrigatórias e eletivas. Para obter o diploma de mestre ou doutor, 
o estudante deverá cumprir com aproveitamento o número de créditos mínimo previs-
to no respectivo regimento do Programa. O aproveitamento acadêmico nas disciplinas 
é expresso em conceitos e será registrado no histórico acadêmico, sendo exigido, no 
mínimo, conceito “Regular” para aproveitamento. 

Além das disciplinas, o estudante deve apresentar a dissertação no caso de Mestra-
do, ou tese no caso de Doutorado, perante banca examinadora, respeitando os critérios, 
formato e prazos estabelecidos no Regimento de cada Programa. Na defesa será atribu-
ído o conceito “Aprovado” ou “Reprovado”, conforme decisão da banca examinadora. 
Antes da defesa final, o estudante deverá comprovar aprovação em exame de proficiência 
em língua estrangeira. Para conclusão do curso e obtenção do título, poderá, ainda, ser 
exigido o cumprimento de outros requisitos, desde que previstos no Regimento. 

Nas Residências Médicas a avaliação do residente é feita de maneira contínua pelo 
preceptor da unidade. Nos estágios em especialidades, optativo e atividades nos plantões, 
a avaliação é feita pelo preceptor daquela área. Cabe ao preceptor da unidade consolidar 
as avaliações e encaminhar à Comissão de Residência Médica – COREME. O preceptor 
faz uma avaliação parcial do residente. O residente faz uma autoavaliação considerando 
os mesmos temas. O preceptor e o residente, após a comparação dos resultados das 
avaliações, elaboram um plano de ação para as etapas. Nos casos em que a avaliação do 
preceptor for inferior a cinco em qualquer item, o plano de ação deverá ser encaminhado 
por escrito à COREME.

Na Residência Multiprofissional as avaliações são realizadas trimestralmente e 
registradas conforme Formulário de Avaliação. A avaliação consta de Avaliação geral: 
Pontualidade, assiduidade, participação, organização geral do prontuário, abordagem 
da prevenção, resolutividade; Avaliação de estudo imediato; Avaliação de caso clínico; 
e Avaliação de serviço (anual).

A articulação entre as modalidades de ensino presencial e a distância em cursos de 
Graduação e de Pós-Graduação Lato Sensu é conduzida a partir do ambiente virtual de 
aprendizagem, considerando diferentes estratégias metodológicas em razão do tipo de 
conteúdo da disciplina. A proposta pedagógica expressa na matriz curricular permite o 
desenvolvimento de atividades que propiciem a interação e o aprendizado dos estudantes 
em diferentes ambientes de ensino. A concepção das estruturas curriculares evidencia o 
estudante como protagonista da sua formação, sendo responsável pelo seu aprendizado. 
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Cursos ofertados na modalidade presencial ou a distância propiciam a articulação 
e a mediação didático-pedagógica por meio de metodologias ativas. Também viabilizam 
aos participantes estudar e compartilhar conhecimento, fortalecer o networking, trocar 
experiências e aprendizagens.

Na Pós-Graduação Stricto Sensu o uso de metodologias de ensino a distância aplica-
-se de modo complementar ao processo de ensino e aprendizagem, que tem a pesquisa 
como elemento estruturante. Diante disso, a utilização das tecnologias digitais permite 
enriquecer o processo da formação, favorecendo o acompanhamento de atividades de 
disciplinas e a internacionalização, por meio da constituição de grupos de estudos e redes 
de pesquisa, com possibilidades de diálogos virtuais. Além disso, o ensino a distância 
apresenta-se como fundamental para a relação de trabalho entre orientandos e orien-
tadores, flexibilizando e aprimorando a construção da pesquisa ao longo do processo de 
formação.

5.2. METODOLOGIA DA MODALIDADE EaD

A dinâmica e a complexidade dos processos de ensino e aprendizagem que norteiam 
a modalidade EaD envolvem professores, estudantes e tutores que atuam como sujeitos 
ativos deste processo, focados na construção de conhecimentos e no desenvolvimento 
de competências a partir dos diferentes cursos ofertados na modalidade. Os princípios 
metodológicos dos cursos ofertados na modalidade a distância pela UNIJUÍ consideram a 
missão institucional de formar e qualificar profissionais com excelência técnica e consciên-
cia social crítica, capazes de contribuir para a integração e o desenvolvimento da região.

A modalidade a distância possui fundamentos conceituais que são bases episte-
mológicas para sua formulação didática pedagógica. A compreensão da distância física 
entre professor e estudante; a necessidade de um planejamento antecipado e orientado 
institucionalmente e o material de estudo bem planejado e antecipado, devem refletir 
em uma coerência do fazer didático e pedagógico à modalidade.

Na instituição a metodologia da modalidade a distância tem dois norteadores: o 
modelo didático pedagógico da UNIJUÍ e a proposta pedagógica de cada curso descrita 
no PPC. Estes elementos são base analítica para a Equipe Multidisciplinar de suporte 
para a EaD, que tem papel importante no processo pedagógico, pois orienta e avalia os 
materiais propostos pelos professores tanto a partir das exigências metodológicas da 
modalidade quanto também das particularidades do curso e da disciplina. Esta equipe 
também acompanha o desenvolvimento do processo de ensino, propondo avaliações e 
intervenções nos processos em andamento, quando necessário. 

O Modelo de EaD efetiva-se em uma proposta didática e pedagógica para as disci-
plinas e cursos desta modalidade. Este modelo é amparado nas concepções pedagógicas 
e de avaliação da instituição bem como nas bases epistemológicas da modalidade. Este 
modelo organiza-se em etapas que constituem o planejamento de uma disciplina, espe-
cialmente da Graduação. Neste é prevista a divisão por unidades do conteúdo, baseada 
nos objetivos da disciplina. A partir da divisão, organiza-se o conteúdo em mídias estáti-
cas, audiovisuais, etc. Como parte da organização preveem-se atividades que instigam o 
estudante a refletir inicialmente sobre o conteúdo em questão, permitindo o diagnósticos 
dos conhecimentos iniciais e o feedback do professor; processo que se repete ao longo 
da disciplina.
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Em relação à Pós-Graduação, o principal norteador é o projeto do curso. Busca-se 
aqui uma maior liberdade de possibilidades metodológicas a partir do formato do curso 
e de sua proposta. Da mesma forma, no entanto, busca-se a coerência com a modalida-
de com base em um bom material de estudo, organizado em unidades. A proposta de 
desenvolvimento reflexivo e a movimentação dos estudantes, baseadas no material, são 
diversas e mais focadas a partir da natureza da área de conhecimento.

O Moodle é o Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA – usado pela UNIJUÍ para 
cursos e disciplinas da modalidade a distância. Seu potencial de ferramentas é explorado 
a partir da proposta do professor, avaliados e supervisionados pela equipe multidiscipli-
nar. O objetivo, sempre, é que estas ferramentas, de fato, sejam mediadoras dos proces-
sos de ensino e de aprendizagem.

5.3. INCORPORAÇÃO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS

O crescente avanço tecnológico e a evolução constante das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação – TDICs –, iniciados no século 20, mas em crescimento expo-
nencial no início do século 21, são pressupostos fundamentais para os processos acadê-
micos ligados ao ensino, à pesquisa, à extensão e à gestão das instituições de educação 
superior. Para tanto, é necessária a atualização constante dessas TDICs, considerando a 
necessidade de garantir o uso dos recursos com velocidade e segurança.

Neste sentido, a estrutura tecnológica é fundamental para a realização de todas as 
atividades na UNIJUÍ e apresenta condições de funcionamento 24 horas por dia, sete dias 
por semana. Para garantir este funcionamento 24 por 7, é mantida a conectividade com a 
Internet mediante a contratação de dois links redundantes de fornecedores diferenciados 
ligados à Rede Nacional de Pesquisa (RNP) no POP-RS, localizado no Campus da UFRGS 
em Porto Alegre, garantindo, assim, maior disponibilidade do serviço sem risco de queda 
da conexão. Entre os Campi de Santa Rosa, Panambi e Três Passos a conexão é feita por 
meio de contrato de Link Dedicado, ponto a ponto, com velocidades compatíveis com a 
necessidade de cada campus.

Toda a estrutura de ativos de rede, servidores e dispositivos são monitorados pelas 
plataformas de software Nagios, Zabbix e Grafana, com um painel visível na sala da equipe 
de infraestrutura, no qual consta o status e os alertas dos principais serviços que estão 
gerando erros ou avisos com possíveis falhas. Estas plataformas também enviam avisos 
aos celulares da equipe de Infraestrutura via o aplicativo de mensagens TELEGRAM.

A infraestrutura elétrica do Campus Ijuí conta com instalações atualizadas e revisa-
das anualmente pela equipe de manutenção patrimonial, possuindo cinco geradores para 
suprir e garantir a continuidade de fornecimento de energia em caso de falha no forne-
cimento; estes são acionados automaticamente, garantindo a continuidade dos acessos 
a sistemas e internet 24 horas por dia, 7 dias por semana. Estes geradores passam por 
manutenções preventivas contínuas. 

No que se refere às TDICs, a UNIJUÍ dispõe de uma gama diversificada de platafor-
mas dedicadas à interação e comunicação, assegurando a execução do PDI. Estas plata-
formas possuem acessibilidade comunicacional que garantem um contato eficiente, ágil e 
seguro com seus diferentes públicos, refletindo o compromisso da instituição em manter 
canais de comunicação atualizados e confiáveis.
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Nesse sentido, foram vários os sistemas e fluxos desenvolvidos pela Coordenado-
ria de Gestão de Infraestrutura e de Serviços nos últimos anos, dos quais destacam-se, 
enquanto sistemas estratégicos de gestão de processos ligados ao ensino: 

–  o sistema de elaboração e revisão dos projetos pedagógicos dos cursos de Gra-
duação, que alimenta, desde a origem, todo o sistema acadêmico, o Plano de 
Ensino, o Portal do Professor, o Portal do Aluno, o sistema de RH, a oferta de 
disciplinas, os pré-requisitos e as equivalências;

–  o sistema de oferta de disciplinas dos cursos de Graduação que qualifica a gestão 
da oferta das disciplinas em sintonia com os PPCs;

–  o sistema de matrículas, rematrículas e ajustes, que oportuniza um fluxo contí-
nuo de interação do estudante com a coordenação do curso e desta com a vice-
-reitoria de Graduação para a solução das diferentes situações ou impedimentos 
de matrícula. Deste sistema destaca-se a disponibilização de uma matrícula 
prévia ao estudante, a qual necessita apenas confirmação nos casos de cursos 
com matrícula em bloco; 

–  o sistema de controle dos estágios, tanto obrigatórios quanto não obrigatórios, 
que possibilita a geração dos Termos de Compromisso de Estágio a partir da 
confirmação da matrícula pelo estudante;

– o sistema de controle das Atividades Complementares/Atividades Teórico-Prá-
ticas de Aprofundamento, que possibilita que os estudantes registrem suas 
informações para análise e deferimento da coordenação do curso, gerando as 
informações finais para o registro no histórico do estudante; 

–  o sistema de digitalização do acervo acadêmico, que deu origem à Secretaria 
Acadêmica Digital, convertendo os documentos de estudantes em um Sistema 
de gestão de documentos (GED), permitindo a pesquisa com base em metada-
dos com garantia de segurança e acessibilidade. Esta digitalização também será 
utilizada em outras áreas da Instituição nos próximos anos.

A infraestrutura que dá suporte aos processos de ensino e aprendizagem com uso 
de tecnologias, conta com a plataforma do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle 
para os cursos da Modalidade EaD e para disciplinas EaD de cursos presenciais, aten-
dendo às necessidades institucionais. A plataforma que disponibiliza os serviços possui 
meios apropriados para sua oferta e tem integração completa com o Sistema Acadêmi-
co da instituição para a gestão dos estudantes e turmas, conteúdos disponibilizados e 
avaliações on-line. A estrutura de servidores que dão suporte ao Moodle é gerenciada 
pela equipe do NTI, que acompanha e monitora a performance do acesso via painéis de 
monitoramento automatizados com Nagios, Zabbix e Grafana, e em caso de necessidade 
amplia a capacidade de processamento alocada ao serviço, uma vez que estes servidores 
são virtualizados e permitem o ajuste de alocação de recursos de maneira fácil e rápida 
quando necessário.

Foi desenvolvido, também, o Aplicativo UNIJUÍ Virtual para dispositivos móveis, 
que disponibiliza um conjunto de funcionalidades acadêmicas para uso dos estudantes, 
havendo um planejamento de evolução para os próximos anos, visando a atender pro-
fessores e setores de gestão da Universidade.

Outra significativa alteração no que diz respeito às TDICs foi a migração para a 
Solução Google Suite for Education, visando a qualificar os processos de trabalho e o 
desenvolvimento de projetos colaborativos. O estudante também tem à sua disposição 
uma conta de e-mail – @sou.unijui.edu.br –, com espaço para e-mails e para armazena-
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mento de arquivos no Google Drive, podendo utilizar as ferramentas da videoconferência 
do Google, agenda, tarefas, entre outras. A nova plataforma permite uma gama de ferra-
mentas e soluções que irão facilitar e melhorar a interação na Instituição.

Para a realização de videoconferências e reuniões entre equipes recorre-se à pla-
taforma Google Meet. Este recurso disponibiliza uma ampla variedade de funcionalida-
des, desde apresentações e interações até a elaboração de quizzes. Com ela, as equipes 
conseguem abordar e solucionar, de forma remota, diversas questões cotidianas. Além 
disso, se previamente definidas, as sessões podem ser gravadas, oferecendo a possibili-
dade de registro e revisão posterior das discussões, graças à funcionalidade de gravação 
disponível na ferramenta. Adicionalmente, esta ferramenta é empregada na realização de 
aulas on-line ou híbridas, facilitando o processo educativo independentemente do local 
no qual os participantes encontrem-se.

A plataforma Google Classroom serve como um recurso essencial na UNIJUÍ, permi-
tindo que os docentes disponibilizem integralmente materiais didáticos e atividades aos 
seus estudantes. Além de facilitar uma interação robusta entre docentes e discentes, ela é 
adotada em todas as disciplinas presenciais, abrangendo da Graduação à Pós-Graduação, 
como meio primordial para acesso aos recursos pedagógicos das aulas.

Adicionalmente a plataforma Google possibilita que tanto professores e estudan-
tes quanto equipes administrativas utilizem as ferramentas de BackOffice, como Google 
documentos, Planilhas, Apresentações, Formulários e Chat. Esta adoção promove a edição 
conjunta de documentos e potencializa interações e a produção de material colaborativo 
para as diversas áreas da Instituição e a comunicação entre diferentes sujeitos.

Para atender à demanda de infraestrutura de Tecnologia da Informação, a Univer-
sidade possui, em todos os quatro campi e respectivos polos, interconexões com link de 
dados dedicados de alta velocidade, garantindo o acesso rápido e eficiente a todos os 
Sistemas e à Internet. Nos últimos anos foram efetuados diversos investimentos para 
atualização tecnológica de toda a Estrutura WIFI da Instituição, tendo cobertura de Rede 
Sem Fio em todas as salas de aula.

A qualificação da infraestrutura tecnológica visa a oportunizar a estudantes e pro-
fessores o acesso a recursos e ferramentas mediadoras do conhecimento, capazes de 
intermediar as relações pessoais e profissionais no âmbito nacional e internacional. 

Cabe destacar que na Pós-Graduação Stricto Sensu a utilização de recursos tec-
nológicos é essencial no apoio às relações internacionais, aumentando o número de 
professores e estudantes participantes de atividades de internacionalização em casa com 
baixo custo e, ao mesmo tempo, oportunizando mais conhecimento sobre o ensino e as 
oportunidades de atividades no exterior, tanto para professores quanto para estudantes, 
bem como a manutenção e ampliação das redes de pesquisa interinstitucionais, nacionais 
e internacionais. 

Ressalta-se, ainda, que no âmbito da comunicação externa o Portal Institucional da 
UNIJUÍ fornece informações sobre a instituição e um espaço dedicado à divulgação de 
notícias. Internamente, o “UNIJUÍ Virtual” oferece recursos específicos para funcionários 
e estudantes de acordo com seu vínculo com a universidade. A UNIJUÍ também adota 
mecanismos de atendimento modernos, como via WhatsApp, pela ferramenta Take Blip 
e uma central telefônica IP, que conecta seus quatro campi. 

O Plano de expansão e investimentos na estrutura de Tecnologia da Informação 
segue o planejamento geral previsto do PDI, e, a cada ano, no momento do planejamento 
das demandas orçamentárias prioritárias para o ano seguinte, o Núcleo de Tecnologia da 
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Informação elenca as necessidades de investimento em TI com priorização e justificativa 
da mesma; no ano subsequente as demandas são analisadas pela Direção e os investi-
mento são realizados com as bases aprovadas no plano de investimentos institucionais 
para o ano.

A utilização das TDICs demonstra a preocupação e o compromisso da UNIJUÍ em sua 
constante busca por otimizar o ensino, a comunicação e a entrega de serviços, atendendo 
às demandas de sua comunidade acadêmica e do público em geral.

5.4. ATIVIDADES COMPLEMENTARES

As Atividades Complementares para os bacharelados e tecnologias e as Atividades 
Teórico-Práticas de aprofundamento para as Licenciaturas, atendem aos pressupostos das 
Diretrizes Curriculares Nacionais – DCNs – de cada curso e grau de oferta, e se constituem 
enquanto oportunidade de ampliação e diversificação da formação, compreendendo ati-
vidades de ensino, pesquisa, extensão e cultura em ambientes diversos à sala de aula.

Compreendem, em geral, atividades de iniciação científica, de extensão, de cultura, 
de organização e/ou de participação em eventos ligados à grande área de formação, de 
publicações, de realização de cursos de língua estrangeira, de intercâmbio, de realização 
de estágios não obrigatórios e aproveitamento de disciplinas de outras áreas que lhes 
complementam a formação, especialmente a disciplina de Libras.

A explicitação das oportunidades de integralização dessas atividades é realizada 
pela Coordenação do curso em parceria com os professores que socializam as informações 
referentes às diferentes atividades que irão compor o dia a dia do curso. 

O controle do cumprimento das atividades é realizado diretamente pelo estudan-
te em sistema específico, ligado ao Portal do Aluno, que é devidamente conferido pela 
Secretaria do curso para validação da coordenação e registro no histórico acadêmico.

5.5. ATIVIDADES PRÁTICAS E PRÁTICAS PROFISSIONAIS

Os cursos de Graduação da UNIJUÍ têm como diretriz para a formação de seus 
estudantes a interação teoria-prática e a experimentação de atividades nos diferentes 
âmbitos de atuação da Universidade, quais sejam: o ensino, a pesquisa e a extensão. Esta 
interação ocorre, dentre outras formas, a partir da realização de atividades práticas, seja 
na sala de aula, nos laboratórios ou em serviços ligados à profissão. 

As atividades práticas da formação evidenciam o compromisso com a qualificação 
e a ética na relação com as instituições, em que o estudante realiza a interação acadêmi-
co-profissional. Tais atividades visam, ainda, a inserir o futuro profissional em contextos 
com os quais irá atuar na sociedade, possibilitando que traga para a Universidade suas 
dúvidas e problemas vivenciados de forma a buscar as melhores e mais adequadas solu-
ções e proposições inovadoras para as organizações com as quais irá interagir. 

As práticas, nos diferentes cursos de Graduação, objetivam a integração entre 
a teoria e a ação. Para além de cumprir as respectivas DCNs, as práticas profissionais 
ampliam as experiências dos estudantes para além da sala de aula, sendo um momento 
em que o estudante se relaciona com seus pares do lócus profissional, sob o olhar atento 
dos seus professores, momento em que reflete sobre sua prática profissional ampliando 
entendimentos, problematizando, aprendendo e contribuindo neste lócus. 
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Na UNIJUÍ as práticas são realizadas anteriormente ao estágio e são desenvolvidas 
gradativamente na maioria dos cursos, desde a observação até a prática assistida. No 
ambiente acadêmico são desenvolvidas em salas de aula ou laboratórios das diferentes 
áreas. Fora do ambiente acadêmico, as práticas são vivenciadas em ambientes reais da 
futura atuação profissional do estudante: escolas, hospitais, clínicas, fóruns, autarquias 
públicas, empresas, cooperativas, enfim, sempre o mais próximo possível da sua futura 
realidade profissional.

O que se pretende não é apenas uma aplicação do conhecimento teórico adquirido 
no decorrer do curso nas práticas, mas, sobretudo, o desenvolvimento da capacidade de 
intervir adequadamente em situações reais, bem como na construção crítica de atitudes, 
habilidades e competências, que se fundamenta no trabalho coletivo e exige diálogo e 
atuação conjunta com o lócus da atuação, ou seja, a comunidade em que se insere. Esse 
envolvimento direto do estudante desperta nele a busca por novos conhecimentos para 
além da sala de aula e do meio acadêmico.

A UNIJUÍ busca reforçar os processos de integração das práticas profissionais com 
a Extensão e a Pesquisa. Está sempre atenta ao desenvolvimento regional e ao avanço 
tecnológico para buscar novos espaços/convênios para a prática dos estudantes, confor-
me as demandas da profissão, do mercado e da sociedade.

5.6. ESTÁGIO 

Em sintonia com a legislação federal, os estágios dos cursos na UNIJUÍ estrutu-
ram-se enquanto obrigatórios e não obrigatórios em atenção às Diretrizes Curriculares 
Nacionais – DCNs – e às necessidades de formação de cada área, sendo previstos e regu-
lamentados no respectivo Projeto Pedagógico do Curso – PPC. 

“O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional 
e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida 
cidadã e para o trabalho.” (Art. 2º da Lei 11.788/2008).

O estágio obrigatório é previsto no percurso formativo/currículo em atenção ao 
previsto nas DCNs, e cuja carga horária é requisito para a aprovação no curso e para a 
obtenção do diploma. O estágio não obrigatório é uma opção do curso, sendo previsto e 
descrito no projeto pedagógico do curso. 

Todos os cursos de Graduação da UNIJUÍ preveem em seus projetos a realização de 
estágio não obrigatório em atenção ao disposto na legislação federal específica. Quando 
realizado, sua carga horária é acrescida à carga horária regular e obrigatória do curso. 

Os projetos pedagógicos dos cursos estabelecem quais são as competências e/ou 
habilidades dos estudantes, compatíveis com as atividades possíveis de serem realizadas 
nos estágios não obrigatórios. O PPC constitui um Plano Geral das Atividades dos Estágios 
Não Obrigatórios possível de ser desenvolvido pelos estudantes em cada etapa de sua 
formação durante a realização de estágios não obrigatórios. 

Os estágios realizados pelos estudantes da UNIJUÍ são formalizados por meio da 
celebração de termo de compromisso entre a Universidade, o estudante e a parte con-
cedente da vaga de estágio, em atenção à legislação federal.
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Os programas de Residência Médica e Multiprofissional também preveem a reali-
zação de Estágio optativo em espaços escolhidos pelos residentes conjuntamente com 
os preceptores, com anuência do COREME/COREMU. O objetivo do estágio é vivenciar 
experiências específicas de outros serviços e qualificar a formação recebida no respectivo 
programa.

Na Pós-Graduação Lato Sensu, o estágio curricular obrigatório, quando previsto na 
matriz curricular dos cursos, tem o propósito de desenvolver e/ou aprimorar as habilida-
des práticas do pós-graduando sob a supervisão de professor ou profissional expertise na 
área, oportunizando a vivência e dinâmica dos processos executados em um ambiente de 
trabalho. A oferta de estágios obrigatórios é possível em todas as áreas de conhecimen-
to. A organização e funcionamento desta atividade de ensino é normatizada em projeto 
pedagógico e contratos de prestação de serviços entre as instituições envolvidas. 

Nos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, em nível de Mestrado e Doutorado, o 
estágio de docência é ofertado como uma disciplina complementar e tem como objetivo 
a preparação e a qualificação do estudante para a docência na educação superior, além 
de constituir-se em uma rica experiência tanto como formação docente quanto como 
possibilidade de integração entre Graduação e Pós-Graduação. 

Atendendo às normas do Programa de Suporte à Pós-Graduação de Instituições 
Comunitárias de Educação Superior – PROSUC –, a realização do estágio de docência é 
obrigatória para os estudantes dos cursos de Doutorado beneficiários do PROSUC. Para 
além disso, contudo, tanto nos cursos em nível de Mestrado quanto de Doutorado, os 
programas estimulam a realização do estágio na Graduação. A normatização do estágio 
de docência está contemplada nos respectivos regimentos dos programas.

5.7. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC –, quando prevista a sua obrigatoriedade 
pelas Diretrizes Curriculares Nacionais – DCNs –, ou quando inserido por opção do Núcleo 
Docente Estruturante – NDE – no Projeto Pedagógico do Curso – PPC – de Graduação, 
integra o último ano do percurso formativo, em geral no último semestre, centrado em 
determinada área teórico-prática ou de formação profissional como atividade de síntese, 
de integração de conhecimento e consolidação das técnicas e metodologias de pesquisa.

De acordo com a resolução do Conselho Nacional de Educação – CNE –, o PPC de 
PGLS pode ou não prever a oferta de TCC; já os programas de residência médica e multi-
profissional sempre preveem o TCC como critério para a certificação do estudante. 

O TCC deve ser elaborado pelo estudante, podendo constituir-se em atividade indi-
vidual ou em grupo, conforme a especificidade do curso. É orientado por um professor 
e apresentado perante banca examinadora. Constitui-se em investigação científica, de 
síntese de conhecimentos e métodos adquiridos durante o percurso formativo, opor-
tunizando que o estudante concluinte faça a opção pela área de estudo que representa 
seu maior interesse, dentre aquelas oferecidas pelo curso. O produto final de um TCC 
consiste na sistematização, registro e apresentação de conhecimentos científicos, técnicos 
e culturais, produzidos e pesquisados na área do curso.

São disponibilizados no acervo da Biblioteca Universitária os trabalhos de conclusão 
de curso de Graduação e de Pós-Graduação Lato Sensu que tenham obtido nota igual ou 
superior a 80 (de, no máximo, cem). Os TCCs devem ser encaminhados pelo estudante à 
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Biblioteca por mídia digital, em formato pdf, com o respectivo termo de autorização do 
autor para publicização. A Biblioteca realiza a catalogação na Base de dados da Biblioteca 
Digital para disponibilização ao usuário para consulta. 

No caso da Graduação, os TCCs com nota inferior a 80 ficam sob a guarda da coor-
denação do curso por um ano, conforme determina a Resolução do Sistema de Avaliação 
do Processo de Ensino e Aprendizagem dos Cursos de Graduação e, findo o prazo, os 
mesmos são devolvidos aos estudantes ou descartados.

Para auxiliar os estudantes na elaboração dos TCCs, a Biblioteca organiza e dispo-
nibiliza um E-book com orientações para a elaboração dos trabalhos acadêmicos com 
critérios e normas para apresentação, referências e citações em atenção às regras da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. A Biblioteca oferta capacitações peri-
ódicas para professores e estudantes no que se refere à normalização de trabalhos aca-
dêmicos, em especial no início de cada semestre.

Em nível de Pós-Graduação Stricto Sensu, nos cursos de Mestrado é obrigatória 
a apresentação de uma dissertação e nos cursos de Doutorado de uma tese, ambas 
defendidas perante banca examinadora. Os critérios de composição da banca, formato 
e meios de disponibilização da dissertação e/ou da tese, são definidos no Regimento de 
cada Programa, aprovado pelo Conselho Universitário. As dissertações e teses aprovadas 
são encaminhadas à Biblioteca pelos respectivos programas para disponibilização no 
repositório digital da Biblioteca, sempre que autorizado pelo autor. 

5.8. FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR

A flexibilização curricular considera a necessidade de uma formação alargada, cus-
tomizada, e de experienciação das diferentes áreas do conhecimento humano, oportu-
nizando ao estudante o aprofundamento em temas de seu interesse, constituindo-se em 
diferencial de sua formação.

Essa oportunidade expressa-se na própria organização curricular a partir de 
módulos interdisciplinares que articulam a teoria e a prática por meio dos projetos inte-
gradores, permitindo práticas inovadoras, assim como desde um conjunto de disciplinas 
que podem ser inseridas nos projetos pedagógicos conforme opção do Núcleo Docente 
Estruturante – NDE –, são elas:

–  Optativa: o curso oferece um rol de disciplinas que podem ser escolhidas pelo 
estudante. 

–  Eletiva: o estudante escolhe dentre as disciplinas ofertadas por qualquer curso 
da UNIJUÍ.

–  Ênfase/Linhas de Formação: ligada a uma terminalidade do curso. O curso pode 
optar por duas ou mais ênfases conforme suas diretrizes.

– Tópico Especial: Ementa aberta, oportuniza a discussão de novos temas rele-
vantes, nova legislação da área, novas tecnologias a cada semestre/ano. 

A UNIJUÍ, visando a promover a internacionalização no ensino de Graduação e de 
Pós-Graduação, prevê a flexibilização curricular para facilitar a mobilidade bilateral dos 
estudantes.

Cabe salientar que a flexibilização dos currículos dos cursos e das possibilidades de 
complementação de estudos busca a interdisciplinaridade, expressa nos PPCs de Gradua-
ção. A UNIJUÍ tem como referência central a concepção humanista, voltada à valorização 
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do ser humano e à capacidade crítico-reflexiva, e busca desenvolver o perfil inovador e 
empreendedor para o desenvolvimento de uma sociedade justa, humana e sustentável. 
Esta referência exige que suas atividades tenham uma abordagem voltada para a for-
mação e a qualificação de profissionais comprometidos com as demandas da sociedade 
e aptos a se envolverem em processos de transformação social. Para isto, na UNIJUÍ é 
necessário transitar pelas dimensões do ensino, da pesquisa e da extensão.

5.9. INICIAÇÃO CIENTÍFICA

A Iniciação Científica é uma modalidade de incentivo à pesquisa científica desen-
volvida por estudantes de Graduação nas diferentes áreas do conhecimento. Tem por 
objetivo despertar e incentivar a vocação do pesquisador junto aos estudantes da ins-
tituição mediante sua participação em projetos de pesquisa científica, preparando-os 
para a continuidade de estudos. A Iniciação Científica – IC – e a Iniciação Tecnológica e 
Inovação – ITI – na UNIJUÍ são diretrizes de formação de recursos humanos que fazem 
parte da política de pesquisa. São atividades de natureza extracurricular de inserção do 
estudante de Graduação na pesquisa, orientado por um pesquisador, construindo um 
diferencial na sua formação acadêmica e profissional. Esta inserção torna-se um instru-
mento importante para desenvolver a aprendizagem de técnicas e métodos científicos 
aprimorando qualidades desejadas em um profissional de nível superior, bem como esti-
mular e iniciar a formação daqueles com mais afinidade para a pesquisa. Além disso, 
incentiva a continuidade da formação, a fim de qualificar recursos humanos para os pro-
gramas de Pós-Graduação.

Mediante os Programas Institucionais de Iniciação Científica – PIBIC – e de Iniciação 
Tecnológica e Inovação – PIBITI –, instituídos na UNIJUÍ em 1996, a Universidade busca 
fomentar a pesquisa científica viabilizando a produção do conhecimento e o desenvol-
vimento de habilidades que permitam a iniciação do estudante no campo da pesquisa a 
partir de concessão de bolsas vinculadas aos projetos aprovados pelo Comitê Stricto Sensu 
e Pesquisa. As bolsas são oriundas de agências de fomento à pesquisa do governo federal 
(CNPq, Capes, MEC) e estadual (FAPERGS) e também subsidiadas com recursos da UNIJUÍ.

A IC e a ITI são atividades consolidadas na universidade e podem ser desenvolvidas 
com ou sem bolsa. Os programas de IC e ITI são instrumentos básicos para a formação 
da cultura científica, na medida em que as bolsas de iniciação científica e tecnológica e 
inovação são um incentivo individual que se operacionaliza como estratégia de finan-
ciamento seletivo aos melhores estudantes, vinculados a grupos de pesquisa e projetos 
desenvolvidos pelos pesquisadores no contexto da Graduação.

A partir dessa premissa, em 2013 foi constituído o Programa Discente de Volunta-
riado Acadêmico – PROAV –, que possibilita a inserção de estudantes de Graduação e de 
Pós-Graduação, de forma voluntária, em projetos de pesquisa, e certifica sua participa-
ção. Em 2018 foi constituído o Programa de bolsas de formação e aperfeiçoamento de 
estudantes de Graduação e de Pós-Graduação pela interação Universidade e instituições 
públicas e privadas (PROFAP). Estes programas cumprem o papel de qualificar recursos 
humanos para os programas de Pós-Graduação e aprimorar o processo de formação de 
profissionais para o setor produtivo, desenvolvendo o pensamento e a prática científica 
sob a orientação de pesquisadores qualificados.

A avaliação da IC e da ITI ocorre tanto interna quanto externamente na concessão 
e na finalização da bolsa. A avaliação interna é de responsabilidade do Comitê Stricto 
Sensu e Pesquisa da UNIJUÍ, e a avaliação externa é realizada por consultores do Conselho 
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Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq. Além disso, o bolsista é 
avaliado a partir da entrega do Relatório parcial no sexto mês da bolsa e do relatório final 
ao término da bolsa. A partir da elaboração do Relatório Final, o bolsista constitui um 
resumo expandido com os resultados de sua pesquisa, o qual é avaliado pelos comitês 
interno e externo. Ainda, esta produção é apresentada oralmente e avaliada pelo comitê 
externo no evento Salão do Conhecimento, organizado anualmente pela Instituição.

O processo de avaliação da iniciação científica leva em consideração a legislação 
vigente, instruções normativas e resoluções do CNPq, da FAPERGS e da UNIJUÍ.

No âmbito da qualificação, destaca-se o Ciclo de Formação para Iniciação à Pesquisa 
e Extensão, realizado desde o ano de 2013. O Ciclo tem o objetivo de abordar temáticas 
gerais de formação necessárias para o desenvolvimento da iniciação científica, tecnoló-
gica e de extensão, é direcionado aos estudantes envolvidos em projetos de pesquisa e 
de extensão e interessados. Também, o Programa de Iniciação Científica e Tecnológica 
estimula a formação e qualificação em língua estrangeira, como estratégia de fomento 
à internacionalização.

Os programas de Iniciação Científica e Iniciação Tecnológica e Inovação têm como 
principais diretrizes:

–  Incentivar a produção científica do estudante em colaboração com seus orien-
tadores;

–  Manter eventos como forma de consolidar a divulgação da iniciação científica 
na Instituição;

–  Ampliar o número de estudantes e professores envolvidos com a iniciação cien-
tífica;

–  Incentivar o estudante de iniciação científica para a continuidade nos estudos 
de Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu;

–  Participar de modo consistente de todas as formas de fomento à pesquisa e do 
fortalecimento das atividades acadêmicas vinculadas a tal propósito.

5.10. INICIAÇÃO À EXTENSÃO

A Iniciação à Extensão é uma atividade de extensão a ser desenvolvida por estu-
dantes de Graduação nas diferentes áreas do conhecimento. Tem por objetivo despertar 
e incentivar a qualificação dos estudantes da instituição mediante suas participações em 
projetos e atividades de extensão, integrando-os à realidade social e preparando-os para 
a continuidade dos estudos e para a vida profissional.

São atividades de natureza curricular e extracurricular de inserção do estudante 
de Graduação em atividades de extensão, orientado por professor extensionista, 
constituindo-se em diferencial na sua formação acadêmica e profissional. Esta inserção 
torna-se um instrumento importante para oportunizar ao estudante a aprendizagem 
de procedimento que proporcione a socialização do conhecimento e a organicidade do 
trabalho de relação da Universidade com a sociedade.

A Iniciação à Extensão é uma atividade consolidada na universidade e esta pode ser 
desenvolvida de forma voluntária ou com bolsa do Programa Institucional de Bolsas de 
Extensão da UNIJUÍ – PIBEX –, instituído em 2008, a Universidade viabiliza a concessão 
de bolsas subsidiando-as com recursos próprios, buscando apoiar os projetos de exten-
são na modalidade ações comunitárias, que privilegiem a interação com a sociedade na 
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perspectiva de melhor entender e inserir-se na dinâmica do desenvolvimento regional, de 
modo a desenvolver e socializar conhecimentos, técnicas e procedimentos e de levantar 
e apontar as potencialidades e problemas que poderão ser aprofundados na pesquisa e 
no ensino em articulação com os cursos de Graduação e de Pós-Graduação da Instituição. 

Para além da modalidade de ações comunitárias, a UNIJUÍ apresenta, em suas 
diretrizes de extensão, as modalidades de prestação de serviços e ações de educação 
e formação. Nas ações de educação e formação, as atividades de extensionalidade são 
materializadas nos diferentes projetos pedagógicos de cursos, nos quais está descrita, 
também, a forma de registro. 

A partir de 2013 foi constituído o Programa Discente de Voluntariado Acadêmico – 
PROAV –, que possibilita a inserção do estudante de Graduação e de Pós-Graduação de 
forma voluntária em projetos de extensão. 

A avaliação dos bolsistas PIBEX é realizada pelo Comitê de Extensão, ao qual estão 
vinculados os projetos de extensão, a partir da elaboração do Relatório Final. Os bolsistas 
ainda apresentam resumo expandido no evento Salão do Conhecimento, organizado, 
anualmente, pela IES. O evento constitui-se num momento obrigatório e de grande impor-
tância não somente para a avaliação e o acompanhamento das atividades realizadas nos 
projetos de extensão, mas também para a socialização destas atividades. 

O Programa de Iniciação à Extensão estimula a qualificação em língua estrangeira 
como estratégia de fomento à internacionalização, bem como a formação dos estudantes 
para passarem a trabalhar e desenvolver, junto aos projetos de extensão, propostas de 
Negócios de Impacto Social – NIS.

No campo das iniciativas para a formação complementar dos estudantes de Gradua-
ção, em 2019 foi regulamentada institucionalmente uma nova forma de auto-organização 
dos mesmos para o próprio enriquecimento científico, cultural e social: as denominadas 
Ligas Acadêmicas. Produto de uma mobilização dos estudantes do curso de Medicina, a 
Universidade promulgou a Resolução Consu Nº 30/2019, que Regulamenta a Criação de 
Ligas Acadêmicas nos cursos de Graduação, caracterizando-as como entidades sem fins 
lucrativos, criadas e organizadas por estudantes, professores e profissionais que apresen-
tam interesses em comum para aprofundamento dos estudos em determinados temas, 
sempre tendo em vista as demandas da população e da comunidade acadêmica. 

Entre seus principais objetivos estão: I) complementar a formação acadêmica por 
meio de atividades que atendam os princípios do tripé universitário de ensino, pesquisa 
e extensão, com a realização de atividades extraclasses e desenvolvimento de ações 
voltadas para a sua área; II) criar oportunidades de trabalhos científicos, didáticos, cul-
turais e sociais no espaço acadêmico, contribuindo para o desenvolvimento científico e 
aprimoramento da formação acadêmica. 

No ano de 2021 os estudantes do curso de Medicina organizaram-se em nove ligas 
acadêmicas (Resolução CONSU 20/2021) para o estudo de diferentes temas de interesse, 
projetando-se como espaços dinâmicos e enriquecedores da formação complementar 
dos participantes. 
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6. PERFIL DA COMUNIDADE ACADÊMICA

Este capítulo trata do perfil do nosso estudante e do egresso, formas de ingresso e 
permanência e apoio pedagógico e organização estudantil. Apresenta a organização da 
UNIJUÍ no que diz respeito ao plano de carreira e políticas de qualificação para o quadro 
dos professores, dos técnicos-administrativos e de apoio e dos tutores.

6.1. PERFIL DO ESTUDANTE 

6.1.1 Perfil do Ingressante

Com relação aos ingressantes dos cursos de Graduação, verifica-se que, do total 
dos estudantes matriculados no ano de 2019, 99,8% são procedentes de municípios do 
Estado do Rio Grande do Sul. Em relação ao sexo, evidencia-se que a maioria são mulhe-
res, representando 55% das matrículas em 2019. Do total de ingressantes nos cursos de 
Licenciatura, observa-se que 67,27% são mulheres. Nos cursos de Tecnologia, 67,39% 
são mulheres e nos cursos de Bacharelado a representatividade de homens é maior, 
equivalente a 51,04%.

Quanto à faixa etária, a maior parte dos ingressantes dos cursos de Bacharelado e 
Licenciatura encontra-se entre os 19 e os 25 anos (62%), o que pressupõe o ingresso no 
mercado de trabalho antes da entrada na universidade, caracterizando o ingressante da 
UNIJUÍ como estudante trabalhador. Nos cursos de tecnologia, a maior parte dos ingres-
santes têm acima de 26 anos.

Os ingressantes, em sua maior parte (77,47%), realizaram o Ensino Médio em escola 
pública, e sua inserção na Educação Superior se deu, na grande maioria, acima de dois a 
quatro semestres após a conclusão.

O perfil que a UNIJUÍ espera do ingressante nos seus cursos de Graduação é de 
um sujeito capaz de dominar normas, em especial a norma culta da Língua Portuguesa 
e fazer uso das demais linguagens; construir e aplicar conceitos; selecionar, organizar, 
relacionar e interpretar dados e informações de diferentes fontes e formas; construir 
argumentação coerente e coesa; recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola, 
visando a intervir de forma solidária na realidade, especialmente respeitando os valores 
humanos e considerando a diversidade sociocultural. Quanto às habilidades, pretende-se 
que tenha condição de interpretação a partir de descrição discursiva ou ilustração de um 
experimento ou fenômeno de natureza científica, tecnológica ou social. 

Espera-se, ainda, que possua conhecimentos específicos das diferentes áreas que 
compõem o currículo escolar da educação básica, de forma a contribuir/intervir em 
seu posicionamento diante de temáticas atuais relacionadas a campos da educação, da 
cultura e da sociedade em geral, considerando princípios de ética, cidadania e política, 
que possa se apropriar e elaborar ideias e argumentos a partir de informações e conceitos 
científicos, oportunizando que obtenha um bom desempenho no seu percurso formativo 
na Graduação. 

Com relação aos ingressantes dos cursos de PGLS, verifica-se que, do total dos 
matriculados, 50% são estudantes egressos da UNIJUÍ, e os demais são provenientes de 
outras instituições de ensino.
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Referente ao vínculo com o mercado de trabalho, têm-se que os matriculados na 
PGLS estão divididos entre profissionais atuantes e formados que procuram se qualifi-
car para a inserção em carreiras disponíveis. Outra característica do perfil do estudante 
refere-se ao gênero, quando se verifica que as mulheres representam mais de 70% das 
matrículas. Quanto às faixas etárias com maior número de estudantes matriculados, estas 
encontram-se em dois intervalos, sendo o primeiro entre 25 e 30 anos e o segundo entre 
31 e 40 anos. 

Com relação ao perfil do estudante da Pós-Graduação Stricto Sensu da UNIJUÍ refe-
rente ao gênero, evidencia-se que a maioria são mulheres, representando 70% do total 
de estudantes dos cursos de Mestrado e 60% dos cursos de Doutorado. Quanto à faixa 
etária, em torno da metade dos estudantes dos cursos de Mestrado têm entre 20 e 29 
anos, enquanto nos cursos de Doutorado a maioria (70%) têm acima de 30 anos.

Quanto à procedência, evidencia-se um perfil essencialmente regional. Atualmente, 
40% dos estudantes do Mestrado e 30% do Doutorado são procedentes do município 
de Ijuí, e em torno de 45% são procedentes de municípios da região de abrangência da 
UNIJUÍ.

Em relação à formação, 50% dos estudantes dos cursos de Mestrado são egressos 
dos cursos de Graduação da UNIJUÍ. Já nos cursos de Doutorado, em torno de 35% são 
egressos dos cursos de Graduação e 50% seguem do Mestrado para o Doutorado na 
própria instituição.

O perfil que a Instituição espera do ingressante nos cursos de Pós-Graduação Stricto 
Sensu é marcado pelo seu potencial enquanto pesquisador. Nessa direção, é fundamental 
uma capacidade crítico-reflexiva sobre sua área de conhecimento, sociedade e ciência em 
um sentido amplo. Este perfil exige uma base teórico-investigativa que passa, a partir da 
vivência no curso, a formar um sujeito comprometido com a pesquisa científica voltada 
à geração de um impacto social direto ou indireto na sociedade.

6.1.2. Formas de Ingresso e Acesso

Para ingressantes em cursos de Graduação ofertados na modalidade presencial (à 
exceção de Medicina) e na modalidade a distância, o processo seletivo da UNIJUÍ consti-
tui-se da elaboração de uma redação a partir da definição de uma temática e do tipo de 
gênero de texto, com nota atribuída em uma escala de zero a mil pontos. 

Para vagas novas anuais de cursos ofertados na modalidade presencial, o processo 
seletivo de vestibular tem definida uma data específica. Para vagas remanescentes dessa 
modalidade, bem como para todos os cursos EaD, a prova é agendada. 

O processo de pandemia levou a Universidade a desenvolver e disponibilizar um 
novo sistema de inscrições para os processos seletivos de Vestibular e realização da prova 
de redação de forma on-line, encaminhamento para correção da prova, contato para 
convencimento de matrícula, matrícula e envio de documentos necessários de forma 
on-line via Portal. Assim, o candidato pode escolher o melhor horário e turno para realizar 
o processo seletivo a partir das regras estabelecidas em edital específico, aprovado pelo 
CONSU e de responsabilidade da VRG.

Além da escolha pela realização da prova na UNIJUÍ, é possibilitado ao vestibulando 
optar pelo aproveitamento de notas, com a dispensa da realização da prova, quais sejam: 
aproveitamento da nota de redação do ENEM ou aproveitamento da nota de redação de 
vestibular realizado em edições anteriores na UNIJUÍ, a partir de ano/período de realiza-
ção e demais critérios fixados no edital do Processo Seletivo.
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O ingresso extravestibular oportuniza o reingresso, mediante edital, para candidatos 
que já tenham ingressado na educação superior e concluído seus estudos e queiram rea-
lizar novo curso, ou para estudantes que tenham trancado sua matrícula ou abandonado 
os estudos e queiram retornar, ou, ainda, para acadêmicos que estejam cursando o ensino 
de Graduação e queiram trocar de instituição. Em qualquer um dos casos é necessário 
fazer a solicitação de vaga para o curso escolhido por meio de requerimento via internet. 
O endereço para a solicitação é www.unijui.edu.br/extravestibular.

Depois de efetivado o requerimento de solicitação da vaga, o candidato deverá 
encaminhar documentação, conforme edital. O deferimento das vagas segue a ordem de 
efetivação da matrícula para cursos presenciais e de solicitação para cursos EaD. 

 As formas de ingresso na UNIJUÍ são:
DIPLOMADO: para interessados que já concluíram curso superior e pretendem 
ingressar em outro curso de Graduação na UNIJUÍ sem processo seletivo.
TRANSFERÊNCIA EXTERNA: para estudantes de outras instituições de educação 
superior que desejem se transferir para a UNIJUÍ. 
TRANSFERÊNCIA INTERNA: para estudantes regularmente matriculados na UNIJUÍ 
que desejem transferência interna de curso, de modalidade ou de campus.
REINGRESSO: para estudantes que interromperam seus estudos na UNIJUÍ e retor-
nam para o mesmo curso. 
REINGRESSO COM TRANSFERÊNCIA DE CURSO: para estudantes que interrompe-
ram seus estudos na UNIJUÍ e retornam para curso diferente. 
INGRESSO ESPECIAL: O Regimento Geral da UNIJUÍ, com base no artigo 50 da Lei 
de diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB –, oportuniza a matrícula de 
interessados em realizar uma ou mais disciplinas isoladas para fins culturais ou de 
atualização profissional, quando da ocorrência de vagas. O concluinte da disciplina 
recebe Certificado de Extensão. Conforme Resolução do Conselho Universitário, que 
regulamenta essa possibilidade. Essas disciplinas podem ser aproveitadas em curso 
de Graduação realizado posteriormente, desde que o estudante tenha cursado após 
a conclusão do Ensino Médio. 
INGRESSO EVENTUAL: matrícula em disciplina(s) isolada(s) a estudantes de outras 
Instituições de Ensino Superior para fins de aproveitamento na IES de origem. 
PROUNI: Programa do Ministério da Educação (MEC) que oferece bolsas de estudos 
em instituições privadas de educação superior, observadas as normas e regulamen-
tos do MEC.
FIES: Programa do Ministério da Educação (MEC) que oferece financiamento de 
estudos em instituições privadas de educação superior, observadas as normas e 
regulamentos do MEC (a partir do primeiro semestre de 2021, em razão das con-
dições oferecidas pelo novo FIES, a instituição não participa mais deste programa 
governamental, construindo alternativas próprias de financiamento a seus estu-
dantes). 
O ingresso de estudante estrangeiro como estudante regular em cursos de Gradua-

ção da UNIJUÍ se dá mediante processo seletivo especial, que ocorre duas vezes por ano 
por meio de edital específico que dispõe sobre as datas, as vagas e as demais condições 
de ingresso. As vagas são definidas semestralmente pela Vice-Reitoria de Graduação e 
divulgadas entre maio e junho para ingresso no segundo semestre de cada ano, e outubro 
e novembro para ingresso no primeiro semestre de cada ano. 

http://www.unijui.edu.br/extravestibular
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O Programa Universidade para Todos – ProUni – é a forma de ingresso adquirida 
pela seleção de bolsas conforme parâmetros específicos regidos pelo Ministério da Educa-
ção. Esse benefício é proporcionado a cursos nas modalidades presencial e EaD, conforme 
quadro de vagas divulgado semestralmente.

Os cursos de Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu são abertos a candidatos 
diplomados em cursos de Graduação e que atendam às exigências do projeto pedagógico. 
O processo de ingresso é por intermédio de matrícula do estudante mediante entrega 
de documentos comprobatórios obrigatórios. 

Para os demais cursos de educação continuada de curta, média e longa duração, 
o ingresso também acontece pela matrícula do candidato inscrito. Neste caso, não há 
exigência de diploma.

Nos cursos de residência médica e multiprofissional o ingresso é feito por meio de 
edital, e o processo seletivo consta de prova escrita e análise de currículo.

O ingresso nos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu ocorre a partir de processo 
seletivo desencadeado por edital específico de cada programa. De modo geral, os proces-
sos seletivos compreendem etapas como prova escrita, análise de currículo e entrevista. 

Os cursos de Mestrado e de Doutorado são abertos a candidatos portadores de 
diploma de educação superior em nível de Graduação. Exige-se, para a matrícula, a apre-
sentação do diploma e de outros documentos comprobatórios especificados em edital. 

6.1.3. Apoio Pedagógico e Financeiro e Estímulo à Permanência

O apoio pedagógico abrange as seguintes dimensões: acolhimento, acompanha-
mento, permanência e acessibilidade, garantindo o direito à diferença e ao êxito acadê-
mico.

No que se refere ao acolhimento, desde a inscrição no vestibular o estudante pode 
solicitar atendimento diferenciado quando necessário, por exemplo equipe especializada 
para adaptação da prova. Ainda, existe uma aula inaugural proporcionada aos estudantes 
com o objetivo de sua inserção na vida acadêmica.

Para apoiar e estimular, a UNIJUÍ disponibiliza aos estudantes os seguintes espaços 
institucionais: Setor de Acompanhamento e Acessibilidade, Central de Atendimento do 
Estudante – CAE –, Comissão Própria de Avaliação – CPA – e Ouvidoria, além do coorde-
nador do curso ou programa. 

O Setor de Acompanhamento e Acessibilidade é responsável pela formulação e 
execução da política de acessibilidade e pela viabilização de ações que promovam a elimi-
nação de barreiras arquitetônicas, atitudinais, de comunicação e pedagógicas na UNIJUÍ, 
tendo seu atendimento voltado prioritariamente às pessoas com deficiência (auditiva, 
visual, física, múltipla, intelectual), surdez, cegueira, altas habilidades/superdotação e 
transtorno do espectro autista, e, também, aos estudantes com dificuldades acentuadas 
de aprendizagem decorrentes de transtornos funcionais específicos e transtornos emo-
cionais e psicológicos. Para tanto, conta com quatro programas que podem ser ampliados 
conforme as demandas. São eles: Permaneça, Orientação Profissional, Nivelamento ou 
Monitoria Acadêmica e Inclusão de Pessoas com Deficiência.
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O Programa Permaneça identifica, orienta e proporciona estratégias de trabalho 
com os acadêmicos que apresentam dificuldades na aprendizagem, quer seja por motivos 
de saúde, trabalho, familiar, entre outros, os quais podem influenciar no trancamento do 
curso de Graduação. Desenvolve ações que visam a monitorar o rendimento e a assidui-
dade do estudante, permitindo orientá-lo e acompanhá-lo quando necessário. 

O Programa de Orientação Profissional atende os estudantes que precisam direcio-
nar a sua trajetória profissional; para isto, parte-se da percepção do baixo aproveitamento 
das disciplinas desenvolvidas nos cursos. Analisa situações de reingresso, transferência 
e/ou (reopção) de curso no sentido de orientar sua escolha.

O Programa de Nivelamento ou Monitoria Acadêmica possibilita oportunidades aos 
estudantes para resgatar conhecimentos, revendo conceitos estruturantes necessários 
para continuar a aprender no Ensino Superior, desenvolvendo atividades de forma orien-
tada por docentes no Programa Aluno Voluntário – PROAV – e também nas disciplinas 
que possuem estudantes monitores, os quais acompanham os colegas que possuem 
dificuldades. Para os estudantes que apresentam dificuldades de aprendizagem, oriundas 
de deficiência ou não, são desenvolvidas oficinas de acompanhamento e reforço peda-
gógico. O Setor de Acompanhamento e Acessibilidade também oferece o atendimento 
especializado no turno inverso da aula. 

O Programa da Inclusão de Pessoas com Deficiência realiza orientação e atendi-
mento aos estudantes e colaboradores que apresentam ou estão em contato com a rea-
lidade das necessidades educacionais especiais. O acompanhamento acontece a partir 
do momento de seu ingresso na Universidade. O Setor responsabiliza-se em planejar e 
desenvolver adaptações necessárias junto às demais unidades. 

A Coordenadoria de Gestão Acadêmica atua como parceira no que se refere ao 
controle do ingresso, percurso formativo e ingresso à formatura. 

Pelo canal da Ouvidoria e da CPA é possível que os estudantes encaminhem deman-
das específicas, sejam elas individuais ou de grupos, as quais são direcionadas aos ges-
tores específicos, visando à resolução e o retorno aos interessados quando solicitado. 

Em cursos de PGLS o acolhimento e o acompanhamento são feitos pelas Coorde-
nações dos Cursos e pelo Núcleo de Educação Continuada, ligado à Vice-Reitoria de Pós 
Graduação, Pesquisa e Extensão.

A Central de Atendimento ao Estudante orienta sobre rotinas e procedimentos 
acadêmicos dos estudantes relacionados aos seguintes processos: matrículas, rematrícu-
las, ajustes, cancelamentos e trancamentos; revisão de sistematização, avaliação extem-
porânea, aproveitamentos, monitorias, estágios não obrigatórios; solicitação e entrega 
de documentos acadêmicos e financeiros; mensalidades e benefícios estudantis: bolsas, 
financiamentos e abatimentos. Este setor é referência para todas as demandas dos estu-
dantes (da Graduação até a Pós-Graduação) no que diz respeito à sua vida acadêmica e 
financeira, de forma presencial ou virtual, com o intuito de auxiliar o estudante durante 
sua permanência na Universidade, estabelecendo o diálogo com os órgãos institucionais 
e sua integração à vida universitária. 

O Núcleo de Suporte aos Cursos – NSC – é uma estrutura de apoio aos cursos de 
Graduação, com atendimento nas estruturas das áreas de conhecimento (antigas Secre-
tarias de Departamentos), vinculada à Central de Atendimento ao Estudante – CAE. Neste 
espaço, os estudantes relacionam-se com o NSC para questões como: interação com 
professores, coordenadores e secretários referente a demandas específicas relacionadas 
aos processos: TCC, atividades complementares, Estágios Obrigatórios e demais questões 
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pedagógicas. Em relação à processualidade interna, a função deste Núcleo é secretariar 
as reuniões (NDE, Colegiados de Curso e Colegiado Recursal) e dar suporte às demandas 
dos professores, como cópias de provas e outros materiais, auxílio às coordenações em 
questões específicas que permanecem no NSC, como validação das atividades comple-
mentares, organização dos termos de estágio obrigatório, organização do processo de 
defesa de estágio e TCC (cronograma, banca, atestados, declarações), e direcionamen-
to das demandas recebidas dos estudantes de forma virtual ou presencial para o CAE 
quando for o caso.

Para a Graduação, no que se refere a bolsas de estudos, é um auxílio financei-
ro fornecido aos estudantes destinado ao pagamento de mensalidades ou, ainda, para 
o incentivo à realização de pesquisas. Integram o rol de bolsas concedidas: a) Bolsas 
ProUni – é um Programa do Ministério da Educação que oferece bolsas de estudos, 
em instituições de educação superior credenciadas, a estudantes brasileiros de baixa 
renda, aprovados no ENEM; b) Programa de Educação Tutorial – PET – é desenvolvi-
do por grupos de estudantes com tutoria de um docente, organizados a partir de for-
mações em nível de Graduação, orientados pelo princípio da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão e da educação tutorial; c) Bolsas Institucionais para Ati-
vidades Extracurriculares, de Extensão e de Pesquisa – são concedidas mensalmen-
te aos estudantes dos cursos de Graduação que ingressam nestes programas por 
meio de processo seletivo e edital específicos. Integram este rol de bolsas: Incenti-
vo ao Esporte e à Cultura, Coral, Cia CADAGY UNIJUÍ – Corpo em Movimento –, Ini-
ciação à Docência – PIBID CAPES –, Residência Pedagógica – RP CAPES –, Programas 
de Educação Tutorial – PET – SESu/MEC, Atividades de Extensão – PIBEX UNIJUÍ –,  
Atividades de Pesquisa – PIBIC e PIBITI UNIJUÍ –, Atividades de Pesquisa – PROBIC e 
PROBITI/FAPERGS, PIBIC e PIBITI/CNPq.

Outra forma de auxílio à permanência dos estudantes na Universidade são os finan-
ciamentos como modo de auxílio financeiro. Este auxílio deve ser pago posteriormente à 
instituição, conforme regras estabelecidas em contrato. Integram o rol de financiamentos: 
a) Modalidade de Pagamento Linear – MPL: as mensalidades independem do número de 
horas contratadas semestralmente, sendo o número de parcelas equivalente ao tempo 
normal de duração do curso. As parcelas são fixas durante cada ano civil, sendo reajus-
tadas anualmente; b) Plano de Flexibilização de Pagamento – PFP: permite ao estudante 
matricular-se no maior número possível de créditos, pagando um valor fixo (reajustado 
anualmente conforme negociação de mensalidades aprovada pelo Consu) em parcelas 
mensais e sucessivas; c) Crédito Educativo UNIJUÍ: cobre um percentual do valor semestral 
de matrícula. O saldo devedor é corrigido anualmente pelo mesmo indicador de reajuste 
das mensalidades de Graduação, acrescido de taxa de administração definida no edital; 
d) Plano de Flexibilização de Pagamento – PFP – para o curso de Medicina: permite que o 
estudante faça todo o curso de Medicina pagando um valor fixo (reajustado anualmente 
conforme negociação de mensalidades aprovada pelo Consu) em parcelas mensais e 
sucessivas, em um tempo maior que o padrão do curso, reduzindo, desta forma, o valor 
a ser pago mensalmente. 

Para os cursos de Graduação presenciais, a instituição possui uma política de 
descontos para quem pagar a mensalidade até o dia do vencimento ou para pagamento 
à vista do semestre. Para integrantes do mesmo grupo familiar que estejam matriculados 
simultaneamente em cursos de Graduação da mesma modalidade (presencial ou EaD) na 
UNIJUÍ, também é concedido um desconto.
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A Casa do Estudante – Unicasa – é um espaço que se destina a servir de moradia a 
estudantes regularmente matriculados em cursos de Graduação e Pós-Graduação Stricto 
Sensu da UNIJUÍ, tendo como principal objetivo proporcionar melhores condições de 
estudos a universitários, com moradia, espaço de convivência acadêmica e desenvolvi-
mento do espírito cooperativo e de integração entre seus moradores. O seguro educacio-
nal, que todos os estudantes da UNIJUÍ possuem, tem por objetivo garantir o reembolso 
das despesas médicas e hospitalares com acidentes de estudantes, legalmente matricu-
lados na UNIJUÍ, em atividades acadêmicas. Na casa de estudantes há vagas reservadas 
para estudantes em intercâmbio internacional na Graduação e/ou Pós-Graduação. 

Reconhecendo a importância do acompanhamento dos estudantes e do estímulo à 
permanência, em especial dos egressos da Graduação em cursos de Pós-Graduação Lato 
Sensu, a UNIJUÍ oferece diferentes modalidades de apoio financeiro, como desconto para 
egresso e para estudantes com vínculo em empresas conveniadas com a Universidade e 
diferentes formas de parcelamento para as mensalidades. 

O atendimento e o acompanhamento do estudante dos cursos de Pós-Gradua-
ção Stricto Sensu são realizados pelo respectivo Programa, que dispõe de estrutura de 
Secretaria, pessoal técnico-administrativo e Coordenação de Curso, além de espaços 
próprios reservados às atividades de orientação, estudos e pesquisa.

Para os estudantes dos cursos Stricto Sensu, como forma de estímulo ao ingresso e 
permanência, anualmente a UNIJUÍ oferece bolsas de estudos em quantidade e condições 
definidas no orçamento anual da Instituição. As bolsas integrais e taxas são oriundas do 
Programa de Suporte à Pós-Graduação de Instituições de Educação Superior Comunitárias 
– PROSUC/CAPES –, e as bolsas parciais são financiadas pela própria instituição (Programa 
de Bolsas de Mestrado e Programa de Bolsas de Doutorado da UNIJUÍ). Ainda, via editais 
específicos, podem ser ofertadas bolsas oriundas de outros órgãos ou fontes financiado-
ras, como FAPERGS, CNPq e empresas. A UNIJUÍ também oferece formas de pagamento 
diferenciadas, com prazos flexíveis e encargos financeiros reduzidos.

6.1.4. Organização Estudantil

A organização estudantil efetiva-se a partir do Diretório Central dos Estudantes – 
DCE – e de Centros Acadêmicos – CA. O Diretório Central é organizado desde cada campus 
e os Centros Acadêmicos são organizados baseados em cada curso de Graduação e local 
de sua oferta. Os cursos, na modalidade EaD, são organizados a partir do polo EaD – Ijuí.

O DCE é a entidade de representação máxima dos estudantes junto aos órgãos de 
deliberação da UNIJUÍ. Promove a integração da comunidade estudantil e a sociedade, 
sempre defendendo os interesses dos estudantes com autonomia. 

Os representantes estudantis têm assento com direito de voto no Conselho Univer-
sitário, na Assembleia Geral da Fidene (Mantenedora da UNIJUÍ), bem como no Colegiado 
do Curso de Graduação ou Colegiado de Programa, além de participação em comissões, 
tais como Comissão de Bolsas e Comissão Própria de Avaliação – CPA. Os DCEs participam 
diretamente nas decisões das políticas administrativas e pedagógicas, principalmente 
em questões macro que abrangem todos os discentes; já os CAs têm sua atuação mais 
ligada às questões do curso que representam, enquanto as Ligas Acadêmicas têm sua 
atuação focada no aprofundamento dos estudos em determinados temas, servindo para 
complementar a formação acadêmica, e, ainda, com possibilidade de ter a associação 
atlética no curso de Medicina. 
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Os Centros Acadêmicos participam da organização das Semanas Acadêmicas e da 
participação estudantil em eventos externos, como Congressos, Simpósios e outros. 

A UNIJUÍ possui estruturados, atualmente, dois Diretórios Centrais: um no Campus 
Ijuí (incorporando os estudantes dos Campi Ijuí, Panambi e Três Passos) e outro no 
Campus Santa Rosa, e tem Centro Acadêmico em praticamente todos os cursos.

A política estudantil é uma forma de incentivar a cidadania e a participação nos 
órgãos de deliberação. Representa uma alternativa de organização e construção da cons-
ciência coletiva para a transformação de nossa universidade, representando um espaço 
alternativo de formação educacional, complementar e indispensável para a formação 
acadêmica.

Nas diretrizes orçamentárias da UNIJUÍ está previsto o Fundo de Apoio às Ativida-
des Estudantis – FAAE –, que se destina a auxiliar atividades estudantis com representa-
ção do DCE/UNIJUÍ em território nacional e/ou internacional, visando o intercâmbio de 
experiências que possam enriquecer e fortalecer o movimento estudantil na Universidade, 
bem como assegurar a participação em atividades de debate de ideias e na construção de 
propostas para uma sociedade justa e igualitária. A utilização dos recursos do FAAE é coor-
denada pelo DCE e controlada pela Central de Atendimento ao Estudante – CAE –, com a 
supervisão do gerente da Coordenadoria de Gestão Financeira e Controladoria.

Os valores destinados para despesa do FAAE contemplam três atividades, para as 
quais são destinadas uma parcela dos recursos, a saber: gerais, executivas e de área:

a)  As atividades gerais dizem respeito às propostas que demandam verbas do FAAE 
e que contemplam o conjunto dos estudantes, por exemplo: Congressos da UNE, 
Mobilizações Gerais, Reunião Anual da SBPC, entre outros eventos, e compete 
ao DCE organizá-las.

b) As atividades executivas referem-se às viagens de caráter representativo de 
diretores do DCE, de Diretórios Acadêmicos – DAs – e de Centros Acadêmicos 
– CAs.

c)  As atividades de área dizem respeito às propostas específicas de turmas de 
estudantes, de cursos, de DAs e de CAs que envolvam uma determinada área 
do conhecimento, ou seja, para grupos específicos de estudantes, e cabe aos 
DAs e aos CAs, turmas, comissões de organização, etc., organizar as atividades 
e solicitar os recursos necessários à Executiva do DCE.

O valor destinado ao FAAE é definido anualmente juntamente com a Resolução do 
Conselho Diretor, que delibera sobre o valor dos créditos e benefícios estudantis.

6.1.5. Perfil Do Egresso

As Instituições de educação superior exercem papel fundamental no desenvolvi-
mento cultural, artístico, tecnológico e socioeconômico de um território. É por meio da 
educação que se formam sujeitos críticos, reflexivos, capazes de efetuar novas descober-
tas e inovações na/para a sociedade, transformando o meio em ambiente sustentável e 
com qualidade de vida. 

A UNIJUÍ tem a iniciativa de empreender programas e estratégias de ensino qualifi-
cados com base em projetos pedagógicos envolvidos com a realidade social do estudante, 
considerando a articulação com as atividades de extensão enquanto lócus determinante 
para a prática. A sustentação da qualidade do ensino está associada às habilidades técnicas 
e intelectuais desenvolvidas na instituição por intermédio do ensino com foco na pesquisa.



89

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI UNIJUÍ 2020-2024) REVISADO

Para desenvolver as competências e habilidades do perfil do egresso, a UNIJUÍ 
busca estratégias eficazes e eficientes embasadas na: a) Perspectiva crítico-reflexiva; b) 
Competência técnica; c) Capacidade inovativa e empreendedora.

a) Perspectiva crítico-reflexiva: a UNIJUÍ compreende o conceito crítico-reflexiva 
como a capacidade de problematizar a realidade de forma sistêmica, dinâmica 
e articulada, sendo propositivo, acolhendo as críticas e as diferentes possibili-
dades de interação entre os saberes. Ainda, no que diz respeito ao perfil críti-
co-reflexivo, pretende-se que os egressos tenham atuação social e profissional 
qualificadas. Os egressos da UNIJUÍ são formados para compreender, refletir 
sobre os processos e buscar, por meio da crítica, adaptá-los, tendo em vista sua 
maior efetividade. Outro ponto importante nesta discussão refere-se às cons-
tantes alterações que se verificam nas relações sociais e de trabalho. Em uma 
perspectiva abrangente, é necessário considerar os impactos da globalização 
na vida dos cidadãos, o que traz como consequência repensar a relação setor 
produtivo/sociedade, em âmbito regional, nacional e mundial. Neste contexto, 
é fundamental garantir os recursos necessários para que os egressos “apren-
dam a aprender” e “transformar” e, nestas bases, entender o ensino como um 
processo dialético, ativo e contínuo. 

b) Competência técnica: a competência técnica é entendida, na UNIJUÍ, como a 
capacidade de compreender adequadamente processos, ter domínio concei-
tual e prático na resolução de demandas, especialmente as relacionadas à área 
de atuação profissional. A competência técnica é uma grande preocupação da 
UNIJUÍ na formação de seus discentes. A instituição tem se dedicado em pre-
parar adequadamente os futuros profissionais para seus diferentes espaços de 
atuação. A busca pelo perfil de competência técnica do egresso da UNIJUÍ tem 
sido uma diretriz para pensar o projeto pedagógico dos cursos de Graduação, 
em âmbito individual, profissional e relacional. Trata-se de preparar profissionais 
qualificados, capazes de articular teoria e prática mediante o desenvolvimento 
de competências que os habilitem a contribuir para o bem-estar da sociedade, 
com uma atuação cientificamente fundamentada e eticamente responsável, 
considerando os avanços de cada área e as necessidades da profissão.

c) Capacidade inovativa e empreendedora: a UNIJUÍ compreende que um perfil 
empreendedor está diretamente ligado à capacidade de iniciativa, de colocar-se 
enquanto agente de mudança nos diversos processos e lócus de atuação e de 
adotar uma postura socialmente ativa. Formar profissionais protagonistas em 
seus locais de atuação, articuladores de novos processos e realidades, além 
de garantir a qualificação de sujeitos fortemente imbricados com suas regiões 
e espaços de vivência, têm sido diretrizes norteadoras da atuação da UNIJUÍ. 
A formação, nesse sentido, é compreendida como estímulo à qualificação de 
empreendedores, por meio das disciplinas nos diferentes cursos de Gradua-
ção, além do diálogo com outras áreas do conhecimento, o que pretende ins-
tigar aprendizagens significativas, transformadoras, capazes de desenvolver os 
sujeitos participantes deste processo e da sociedade nos diferentes âmbitos. 
Neste contexto, o egresso da UNIJUÍ deverá ter a capacidade de diagnosticar, 
analisar e propor hipóteses de soluções para questões profissionais e sociais 
e, nesta direção, apresentar competências e habilidades de liderança, trabalho 
em equipe, empreendedorismo e inovação nos diversos espaços de atuação do 
mundo contemporâneo.
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Nestas bases, a UNIJUÍ, inserida num contexto de globalização e transformação da 
formação acadêmica dos seus discentes, apresenta como desafio do processo de ensino 
e de aprendizagem o equilíbrio entre a formação profissional, as necessidades emer-
gentes do mercado de trabalho e a formação crítico humanista. A instituição objetiva o 
desenvolvimento de uma estrutura educacional diferenciada, com foco na qualidade e na 
ousadia de ter a inovação e o empreendedorismo como horizontes de busca constante.

No que diz respeito especificamente ao Stricto Sensu, a UNIJUÍ forma mestres e 
doutores focando no desenvolvimento de habilidades e de formação técnica e científica 
sólidas. Desse modo, a UNIJUÍ vem promovendo o avanço e a consolidação do conheci-
mento científico, tecnológico e de inovação nas áreas de concentração de seus respectivos 
programas pela formação de recursos humanos nos cursos de Mestrado e de Doutorado.

6.2. PERFIL DO QUADRO DE PROFESSORES

Compreende-se o professor da UNIJUÍ como sujeito que produz conhecimento, 
que tem relação com o avanço da ciência, que faz pesquisa e extensão, que tem relação 
com o lócus profissional, que instiga seus estudantes ao aprendizado significativo e se 
envolve com as questões do mundo contemporâneo, buscando a formação continuada. 
Além disso, ele tem o compromisso permanente com a cultura e a democracia. Instiga 
nos estudantes o desenvolvimento da capacidade reflexiva, postura crítica e propositiva 
diante da realidade, da qualificação científica e técnica, da competência profissional, da 
capacidade de iniciativa e empreendimento, do compromisso ético e social, da habilida-
de de trabalhar em equipe, em interação com o mundo do trabalho e com a sociedade. 

Para alcançar este perfil de professor, ele precisa ser instigado a constituir as seguin-
tes competências e habilidades:

–  compreensão de que sua ação no fazer da Universidade se efetiva a partir da 
Formação Continuada, considerando que ser professor é uma profissão na edu-
cação superior que exige relação efetiva com a profissão de formação básica;

–  domínio dos conceitos e teorias de sua área de formação básica; 
–  experiência do/no lócus profissional;
–  capacidade de trabalhar de forma coletiva na busca da qualificação permanente 

do projeto pedagógico do curso; 
–  domínio das diretrizes curriculares do curso e da área;
–  conhecimento das políticas públicas para a educação superior;
–  conhecimento do perfil dos estudantes de seu curso;
–  capacidade de organizar os objetivos e conteúdos de maneira coerente com o 

projeto pedagógico do curso e seu currículo;
–  capacidade de estabelecer um clima favorável à aprendizagem dos estudantes;
–  capacidade de desafiar o estudante a se constituir como ator principal do pro-

cesso de construção de sua formação profissional e cidadã;
–  capacidade de utilizar métodos e procedimentos que promovam o desenvolvi-

mento da autonomia para a reflexão-ação;
–  capacidade de desenvolver o processo de ensino apropriado para a sua área e 

em sintonia com o perfil do estudante; 
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–  capacidade de monitorar a compreensão dos conteúdos e o desenvolvimento 
das competências e habilidades apreendidas pelos estudantes;

–  capacidade de utilizar estratégias de avaliação coerentes com o perfil do egresso 
e das ementas das disciplinas;

–  capacidade de reflexão sistemática de sua ação, por meio da autoavaliação e da 
análise dos resultados da avaliação discente e dos pares; 

–  definição de um percurso acadêmico profissional;
–  participação em grupos de pesquisa;
–  capacidade de desenvolver atividades de extensão;
–  capacidade de assumir cargos de gestão institucional.

6.2.1. Gestão de Tempos do Professor

A atividade do professor e a jornada de trabalho da UNIJUÍ estão regulamentadas 
por resolução específica do Conselho Universitário – CONSU – e Instrução Normativa da 
Vice-Reitoria de Administração, bem como seu Plano de Carreira. Estas normativas têm 
como objetivos: estabelecer um modelo de gestão de tempos capaz de oferecer condições 
adequadas aos professores para o exercício com qualidade de suas atividades; construir 
um modelo de gestão dos tempos que permita a visualização da jornada de trabalho 
semanal do professor, com indicação dos turnos de trabalho contratados e a serem cum-
pridos. Neste sentido, a Grade de Disponibilidade Docente – GDD –, enquanto instrumen-
to de planejamento e gestão, é a representação gráfica das atividades do professor a cada 
semestre, não se confundindo com o cartão-ponto. Já a Ficha de Atividades Docentes 
– AD – registra o detalhamento da execução do trabalho integral efetivamente realizado 
no decorrer do semestre de cada professor nas diferentes inserções acadêmicas e fun-
cionais, sendo o registro do ponto do professor.

A gestão dos tempos docentes na UNIJUÍ atende aos preceitos da legislação edu-
cacional no que se refere à dedicação do professor à docência na Graduação e Pós-Gra-
duação e as demais dimensões do fazer universitário como pesquisa, extensão e gestão. 
“O regime de trabalho docente em tempo integral compreende a prestação de 40 horas 
semanais de trabalho na mesma instituição, nele reservado o tempo de pelo menos 20 
horas semanais para estudos, pesquisa, trabalhos de extensão, planejamento e avalia-
ção”. Os conceitos de professor tempo integral, tempo parcial e horista consideram as 
orientações do anexo da Portaria Normativa MEC nº 40, de 12 de dezembro de 2007, nos 
itens 9.1, 9.2 e 9.3.

As atividades do professor na educação superior na UNIJUÍ compreendem o ensino, 
a pesquisa, a extensão e a prestação de serviços, a gestão universitária e as atividades aca-
dêmicas complementares. A Resolução do CONSU, que regulamenta a gestão dos tempos 
docentes, apresenta a composição da carga horária do professor a partir de quatro perfis: 
docente majoritariamente vinculado ao ensino de Graduação, docente majoritariamente 
vinculado à Pós-Graduação Stricto Sensu, docente majoritariamente vinculado à Gestão 
e docente majoritariamente vinculado à Pesquisa ou a Extensão. 

O perfil do docente majoritariamente vinculado ao ensino de Graduação tem como 
premissa que a principal inserção deste professor na instituição se dá pela dimensão do 
ensino de Graduação, podendo, ainda, atuar em uma das dimensões da Pós-Graduação, 
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pesquisa, extensão, gestão e prestação de serviços. O planejamento e a alocação das ati-
vidades de ensino da Graduação observa o calendário acadêmico aprovado anualmente 
pelo CONSU e a oferta das disciplinas.

O perfil do Docente majoritariamente vinculado à Pós-Graduação Stricto Sensu, tem 
como premissa que a principal inserção desse professor na instituição se dá na Pós-Gra-
duação Stricto Sensu e no ensino de Graduação, podendo, ainda, atuar na Pós-Graduação 
Lato Sensu, gestão e prestação de serviços. 

O perfil do docente majoritariamente vinculado à Gestão, tem como premissa que 
a principal inserção deste professor na instituição se dá pela dimensão da gestão e do 
ensino de Graduação, podendo, ainda, atuar nas dimensões da Pós-Graduação, da pes-
quisa, da extensão e da prestação de serviços.

O perfil do docente majoritariamente vinculado à Pesquisa ou a Extensão, tem 
como premissa que o professor dedicará uma parte maior da sua carga horária contrata-
da, desenvolvendo atividades de pesquisa ou extensão, mantendo, porém, sua atuação 
no ensino de Graduação e Pós-Graduação Lato Sensu. Essa condição somente é viabilizada 
com financiamento externo. 

6.2.2. Requisitos de Titulação

A titulação acadêmica do professor deve ser comprovada segundo as normas vigen-
tes no país mediante a apresentação de diploma reconhecido, regra válida para os pro-
fessores do quadro efetivo, emergencial, convidado ou visitante. Em caso de titulação 
acadêmica obtida em cursos realizados em instituições estrangeiras de educação superior, 
o enquadramento é feito após a revalidação do título no sistema de educação superior 
brasileiro. 

A titulação mínima para contratação de professor a partir do plano de carreira é a 
Especialização. 

Todos os professores são remunerados de acordo com a tabela salarial estabelecida 
no plano de carreira, recebendo, ainda, adicional a título de Aprimoramento Acadêmico, 
percentual estabelecido em Acordo Coletivo de Trabalho. 

6.2.3. Experiência na Educação Superior

Aproximadamente 60% dos professores possuem mais de dez anos de atividades na 
educação superior, o que garante afirmar que uma das políticas de pessoal da Instituição 
é a permanência de professores, acompanhada de um processo de qualificação perma-
nente tanto nos aspectos de titulação quanto em educação continuada, atualizando os 
conhecimentos em suas respectivas áreas de formação.

A experiência do professor contribui para além do ensino, da pesquisa, da exten-
são, podendo atuar, também, na gestão, pois, durante sua permanência na instituição, 
o professor poderá ocupar cargos administrativos, tais como coordenador de curso, de 
programa, de comitês, de comissões, coordenador de NDE e gerente de unidades admi-
nistrativas, trazendo elementos de gestão para a prática gerencial da universidade. Neste 
processo, são proporcionadas formações, fóruns de discussões e momentos de socializa-
ção de experiências, complementando a formação do professor. Todos os cargos acadê-
micos gerenciais da instituição envolvem processos eleitorais. 
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Para auxiliar neste processo, a Instituição disponibiliza aos seus professores um 
Programa de Formação Continuada Docente, oportunizando espaços de diálogos, inte-
ração e socialização de conhecimentos no formato de palestras, seminários e oficinas, 
considerando as especificidades das diferentes áreas do fazer universitário. Para isto, 
são utilizadas metodologias diversificadas, dentre estas as ativas, para instrumentalizar 
o professor a desenvolver aulas interativas inovando nas suas práticas pedagógicas em 
sala de aula e para atuar nos cargos de gestão, liderando grupos acadêmicos. 

As ações do Programa de formação de professores são desenvolvidas pelo Setor 
de Apoio Pedagógico, que tem o propósito de articular objetivos pedagógicos e institu-
cionais com as concepções de ensino, pesquisa, extensão e gestão para a inovação das 
práticas pedagógicas, tendo em vista a necessária capacitação e a atualização do processo 
educativo.

6.2.4. Experiência Profissional Não Acadêmica 

A Instituição tem buscado a contratação de professores tempo parcial e professores 
horistas, que mantêm vínculos empregatícios no campo específico da formação, o que 
contribui para o processo de formação dos estudantes, uma vez que trazem a experiência 
e a realidade do mercado de trabalho em que os estudantes irão atuar.

Nos processos seletivos de professor a Instituição valoriza a atuação destes profis-
sionais tanto na sua experiência docente quanto na sua atuação nas diferentes áreas da 
sociedade, ou seja, a relação do conhecimento produzido e disseminado na universidade 
complementa-se com o conhecimento desenvolvido nas unidades produtivas e sociais. A 
interação destes dois espaços – o acadêmico e o externo à universidade – garante um pro-
cesso de formação qualificado, pois ao estudante é possibilitada uma reflexão alicerçada 
na realidade, fazendo as inferências necessárias para compreender o mundo do trabalho e 
projetar inovações e novos conhecimentos que se dão a partir de suas práticas cotidianas. 

6.2.5. Critérios de Seleção e Contratação

Os critérios de seleção de professores na UNIJUÍ obedecem à Resolução do Conse-
lho Universitário, que regulamenta o Plano de Carreira do Magistério Superior na UNIJUÍ, 
o qual está de acordo com o Estatuto e o Regimento Geral da Instituição. As contratações 
são realizadas com base na legislação interna, em consonância com o regime da Conso-
lidação das Leis do Trabalho – CLT.

A solicitação de contratação de professor do Plano de Carreira do Magistério Supe-
rior da UNIJUÍ é de competência do Comitê de Gestão de Pessoas e, posteriormente, 
deliberada pelo Conselho Universitário.

A admissão e demissão do professor são deliberadas pelo Comitê de Gestão de 
Pessoas, respeitadas as normas estatutárias, regimentais e as demais disposições defi-
nidas pelo Conselho Universitário, e remetidas ao(à) reitor(a) para os procedimentos 
formais e legais.

A solicitação de abertura de vaga para contratação de professor efetivo de regime 
de tempo parcial e integral e de professor convidado é encaminhada pelo Coordenador 
de Curso ou Programa ao vice-reitor de Administração, que encaminha o pedido para 
análise e posicionamento da Vice-Reitoria de Graduação ou de Pós-Graduação, Pesquisa 
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e Extensão, conforme o caso, para um posicionamento pedagógico, e, na sequência, ao 
Comitê de Gestão de Pessoas, submetendo, posteriormente, à deliberação do Conselho 
Universitário.

A solicitação de contratação de professor efetivo de regime horista é encaminha-
da pelo coordenador de Curso ao gerente de Recursos Humanos, que delibera sobre a 
questão com a Vice-Reitoria de Administração.

A contratação de professor para as atividades do Magistério Superior na Instituição 
é feita por meio de processo seletivo público de provas e títulos, no regime da Consoli-
dação das Leis do Trabalho – CLT. Estão dispensados da realização do processo seletivo 
público de provas e títulos os docentes que integram o Quadro de Professores Convida-
dos, o Quadro de Professores Visitantes e o Quadro de Professores Emergenciais. 

O processo seletivo público de provas e títulos para o ingresso no Quadro de Pro-
fessores Efetivos, no regime de trabalho integral e/ou parcial, é realizado sob a coorde-
nação da Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD –, conforme regulamentação 
específica do Conselho Universitário. O processo seletivo público de provas e títulos para 
ingresso no Quadro de Professores Efetivos, no regime de trabalho horista, é realizado 
sob a coordenação da Coordenadoria de Recursos Humanos, conforme regulamentação 
específica do Conselho Universitário. O processo seletivo interno para a Classe de Profes-
sor Titular é realizado sob a coordenação da CPPD, conforme regulamentação específica 
do Conselho Universitário.

6.2.6. Estratégias de Qualificação do Professor

As políticas de gestão de pessoas na UNIJUÍ estão alicerçadas num conjunto de 
compromissos historicamente construídos e são garantidas pelos documentos legais em 
vigor. Estes compromissos são os seguintes: (a) garantir condições equitativas de ingres-
so, progressão e avaliação de todos os seus membros a partir dos critérios estabelecidos 
institucionalmente nas normas do Conselho Universitário; (b) garantir um ambiente de 
trabalho que permita a manifestação plural de ideias e iniciativas voltadas ao crescimen-
to da instituição e à qualificação dos grupos de trabalho; (c) viabilizar a qualificação de 
seus quadros a partir de um processo permanente de avaliação, segundo as expectativas 
inerentes a cada função. 

Uma das estratégias para a qualificação do professor é desenvolvida pelo Setor de 
Apoio Pedagógico, o qual é coordenado pela vice-reitora de Graduação e tem o propósito 
de articular objetivos pedagógicos e institucionais com as concepções de ensino, pesquisa, 
extensão e gestão para a inovação das práticas pedagógicas, tendo em vista a capacitação 
e a atualização do processo educativo.

Dentre as atribuições do Setor de Apoio Pedagógico, configura-se o Programa de 
Formação Continuada dos Professores da UNIJUÍ, dividido em quatro subprogramas: For-
mação Geral – abrange todos os professores, e é ministrada por professores convidados 
do corpo docente da própria Universidade, de outras IES do país e, em especial, aquelas 
integrantes do Comung; Formação para Ingressantes – organizada a cada início de semes-
tre para os novos professores contratados, apresentando informações que auxiliam em 
suas atividades pedagógicas e na compreensão da cultura organizacional; Formação para 
Gestores – tem como público-alvo os professores atuantes na gestão do ensino de Gradu-
ação, de Pós-Graduação, pesquisa, extensão e cultura; e Formação Específica – organizada 
e desenvolvida juntamente com os respectivos gestores de cursos. 
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Os eventos de formações continuadas são realizados por meio de metodologias 
diversificadas; dentre estas, as ativas, estimulando a discussão de temas contemporâneos 
e as especificidades das dimensões de atuação do professor nas possibilidades do seu 
fazer na educação superior.

Nestas bases, a consolidação dos princípios definidos no Projeto Pedagógico Institu-
cional – PPI – estão em consonância com o programa de qualificação docente nas ações 
realizadas pelo Setor de Apoio Pedagógico, em específico no planejamento dos eventos 
de formação continuada em sintonia com as unidades administrativas e gestores aca-
dêmicos; na articulação dos eixos de formação anual com a avaliação interna e externa; 
no fomento aos gestores para o planejamento de atividades que visem à formação con-
tinuada, considerando as especificidades das áreas, cursos, programas, na organização, 
coordenação e/ou execução de eventos de formação continuada.

Estas ações visam à contínua qualificação dos processos desenvolvidos pelos pro-
fessores, oportunizando espaços de diálogos, interação e socialização acerca do fazer do 
professor universitário relativas às questões pedagógicas, metodológicas e da avaliação 
da aprendizagem do estudante. 

A formação continuada dos professores na UNIJUÍ busca a contínua reflexão sobre 
as diferentes ações nos âmbitos de atuação – ensino, pesquisa e extensão –, provocando 
a autorreflexão e a permanente qualificação dos processos necessários à consecução 
do perfil do egresso UNIJUÍ, o qual atende às diretrizes educacionais e às expectativas 
organizacionais e da sociedade.

6.2.7. Plano de Carreira e Regime de Trabalho

O Plano de Carreira do Magistério Superior da UNIJUÍ é regulamentado por reso-
lução específica do CONSU e compõe-se dos seguintes quadros: professores efetivos; 
professores seniores; professores convidados; professores visitantes e professores emer-
genciais.

Integram o Quadro de professores efetivos aqueles contratados com Regime de 
Trabalho de Tempo Integral, Tempo Parcial e/ou Horistas, conforme definições no contrato 
de trabalho, na legislação do Ministério da Educação – MEC – e na Consolidação das Leis 
de Trabalho – CLT. 

O Quadro de professores efetivos compõe-se das seguintes classes: professor-au-
xiliar; professor-assistente; professor-adjunto e professor-titular. 

As classes de professores compõem-se dos níveis 1, 2, 3 e 4. A classe de professor 
titular é exclusiva aos professores contratados em regime de trabalho Tempo Integral e/
ou Tempo Parcial.

A supervisão e o gerenciamento da atribuição e cumprimento da carga horária dos 
professores, a partir do ano de 2021, são realizados regimentalmente pela Vice-Reitoria 
de Administração, de acordo com as diretrizes institucionais, apoiadas pelo Comitê de 
Gestão de Pessoas. 

O professor, investido no cargo de reitor ou de vice-reitor tem, durante o período 
em que estiver no exercício do respectivo mandato, regime de trabalho de tempo integral 
com dedicação exclusiva.



96

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI UNIJUÍ 2020-2024) REVISADO

A política de progressão funcional dos professores dar-se-á por ascensão (progres-
são horizontal) e promoção (progressão vertical). A progressão horizontal consiste na 
passagem de um para outro nível da mesma classe. A progressão vertical consiste na 
passagem de uma para outra classe.

A possibilidade de progressão horizontal dar-se-á anualmente mediante publicação 
de edital pela Reitoria, devendo o professor habilitar-se ao processo. O professor pode 
habilitar-se apenas à progressão horizontal ao nível subsequente de sua classe. Este pro-
cesso é coordenado pela Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD.

A ascensão de nível dentro da mesma classe do plano de carreira do magistério 
superior da UNIJUÍ está combinada com a obtenção de pontuação mínima, constituída 
por um conjunto de indicadores. Para a confecção dos elementos de pontuação são uti-
lizados como referência os principais elementos de avaliação de desempenho docente e 
institucional empregados pelo MEC, CAPES e CNPq. A definição destes parâmetros visa 
a indicar ao professor os elementos necessários à melhoria dos índices de desempenho 
Institucional bem como reconhecer as iniciativas de cada profissional. Este conjunto de 
indicadores compreende: experiência em atividades de ensino; pesquisa e desenvolvi-
mento; produção científica/bibliográfica; revisão de publicações e participação em corpo 
editorial; palestras/conferências/painéis/workshop; produção técnico-científica e tecno-
lógica; orientação/supervisão/participação de bancas/tutoria; funções administrativas; 
atividades artísticas; coordenação/participação em comissões; coordenação e participa-
ção na organização de eventos e outras atividades apoiadas pela UNIJUÍ.

A progressão vertical de professor auxiliar para a classe de professor assistente se 
dá após a obtenção do título acadêmico de mestre, para a classe de professor-adjunto 
após a obtenção do título acadêmico de doutor, e para a classe de professor-titular é feita 
mediante a abertura de vaga em edital próprio e por meio do atendimento dos requisitos 
do referido edital. Os professores da UNIJUÍ têm seu regime de trabalho expresso em 
horas semanais, que compreende: 

I – Regime de tempo integral, com jornada de 40 horas semanais e atuação nas 
dimensões do ensino, pesquisa, extensão, prestação de serviços, gestão univer-
sitária e atividades acadêmicas complementares; 

II – Regime de tempo parcial, com jornada entre 12 e 32 horas semanais, e atuação 
nas dimensões do ensino, pesquisa, extensão e de prestação de serviços, gestão 
universitária e atividades acadêmicas complementares;

III – Regime horista, com jornada conforme contrato para atuar no ensino de Gra-
duação, aperfeiçoamento, capacitação e Pós-Graduação Lato Sensu, podendo 
também atuar na atividade de prestação de serviços.

Os professores emergenciais são professores que substituem eventualmente, em 
caráter emergencial, por força maior, os professores efetivos, exclusivamente em ativi-
dades da Graduação. 

Os professores seniores são integrantes do Quadro de Professores Efetivos de 
regime de tempo integral ou parcial que tinham, ao menos, 65 anos de idade e, ao menos, 
15 anos de vínculo empregatício com a FIDENE em 17 de novembro de 2005.

Os professores convidados são contratados prioritariamente para a criação, conso-
lidação e qualificação dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UNIJUÍ.

Os professores visitantes são docentes vinculados à outra Instituição de educação 
superior do país ou do exterior que, de forma temporária, passam a integrar as atividades 
de um dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UNIJUÍ.
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6.2.8. Procedimentos para Substituição Eventual dos Professores

O Plano de Carreira prevê a substituição eventual de professor do Quadro Efetivo 
por professor emergencial conforme resolução específica do CONSU. Este professor é 
contratado no decorrer do semestre letivo para ministrar exclusivamente disciplinas nos 
cursos de Graduação, em razão de ausência, por força maior, do professor inicialmente 
alocado à disciplina. 

O prazo de contratação do professor emergencial não poderá exceder o semestre 
letivo de sua contratação, sendo vedada a sua renovação automática. A solicitação de 
contratação de professor efetivo de regime horista e de professor emergencial é encami-
nhada pelo coordenador de Curso ao gerente de Recursos Humanos, que delibera sobre 
a questão conjuntamente com a Vice-Reitoria de Administração.

A contratação do professor emergencial limita-se, ainda, às condições estabelecidas 
pela Convenção Coletiva de Trabalho. O professor emergencial deve ter, no mínimo, o 
título de especialista. Os professores integrantes do Quadro de professores emergenciais 
são remunerados de acordo com os índices salariais e o salário da Classe de professores 
auxiliar, assistente ou adjunto em seu nível 1, equivalente à sua titulação no Quadro de 
professores efetivos, conforme o respectivo regime de trabalho semanal do docente. 

6.3. PERFIL DE TUTORES DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

O tutor de EaD deve estar familiarizado com as novas tecnologias para oferecer 
boas instruções aos estudantes e, assim, motivar e estimular seu interesse pelo conteúdo 
proposto. Um tutor de EaD é aquele que ajuda no processo da informação, liderando e 
mediando a aprendizagem. Por isso, deve desempenhar suas habilidades de liderança 
nos ambientes virtuais de aprendizagem. 

O conjunto básico das competências e as habilidades necessárias que caracterizam 
o papel do tutor em cursos de EaD são: possuir habilidades de comunicação, liderança, 
dinamismo, iniciativa, entusiasmo, criatividade, participação, motivação, competência 
interpessoal e de trabalho em equipe, além de comprometimento com a formação dos 
estudantes e agilidade no atendimento ao estudante, proporcionando feedback das ativi-
dades, conhecer a organização pedagógica e administrativa do curso e ter uma formação 
condizente com as atividades que irá desenvolver.

6.3.1. Requisitos da Titulação do Tutor

Para os requisitos de titulação do tutor a UNIJUÍ busca seguir os parâmetros do 
instrumento de autorização de curso para oferta na modalidade EaD do Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior – SINAES –, que especifica que o tutor deve possuir 
formação acadêmica em nível de Graduação, preferencialmente com Pós-Graduação Lato 
Sensu na área, além de possuir cursos específicos sobre Educação a Distância e domínio 
de ferramentas de tecnologia da informação e comunicação.

6.3.2. Critérios de Seleção e Contratação do Tutor

O tutor de EaD na UNIJUÍ integra a categoria dos técnicos-administrativos e de 
apoio, seguindo os mesmos critérios de seleção e contratação descritos no item 6.4.1
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O processo seletivo é realizado em uma das seguintes modalidades: Processo Sele-
tivo Interno, Processo Seletivo Externo e Processo Seletivo Misto. As etapas do processo 
são constituídas de prova escrita, prova prática, análise de currículo documentado, entre-
vista de avaliação do perfil psicológico e entrevista em banca examinadora.

O contrato de trabalho é feito no regime da Consolidação das Leis do Trabalho, e a 
formalização do mesmo fica condicionada à obtenção de Atestado de Saúde Ocupacional 
– ASO – como apto à função.

6.3.3. Estratégias de Qualificação e Plano de Carreira do Tutor

O Plano de Cargos e Salários dos tutores EaD é o mesmo do pessoal técnico-ad-
ministrativo e de apoio da Instituição, sendo estabelecido por resolução específica do 
Conselho Diretor da FIDENE, e possui como objetivos: estruturar a gestão de pessoas 
para contribuir com a missão e a sustentabilidade da FIDENE; estabelecer mecanismos 
adequados de gestão estratégica das pessoas; e dar visibilidade à possibilidade de pro-
gressão na carreira funcional ao Pessoal Técnico-Administrativo e de Apoio.

6.3.4. Regime de Trabalho do Tutor

O regime de trabalho é definido no contrato individual de trabalho conforme as 
leis trabalhistas, acordo ou convenção coletiva da categoria, segundo a necessidade 
da unidade demandante, e compreende regime de trabalho de até 40 horas semanais. 
O salário base do tutor é estabelecido de acordo com o cargo e função desempenhados, 
sendo proporcional ao seu regime de trabalho.

6.4. PERFIL DO QUADRO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO E DE APOIO

O sujeito técnico-administrativo, integrante do quadro de funcionários da UNIJUÍ, 
responsável pelo desenvolvimento das atividades administrativas, técnicas e de serviços 
gerais regulares da Instituição, seja ele da função operacional, tática ou estratégica, pres-
supõe um perfil que reúna competência técnica – formação adequada e conhecimentos 
na área de atuação; habilidades para a execução adequada de suas atividades; e atitudes 
– competências comportamentais que garantem o profissionalismo, condição fundamen-
tal no assumir responsabilidades e produzir resultados. 

Agregados e alinhados a essas competências, requer-se do profissional técnico-ad-
ministrativo e de apoio, de forma constante e progressiva, os seguintes comportamentos 
empreendedores, considerados como a capacidade de iniciativa e a postura ativa ante o 
seu lócus de atuação:

a) comprometimento institucional – responsabilidade – ética, entendidos como 
o compromisso com a efetivação das diretrizes, políticas, normas e valores da 
Instituição;

b) dinamismo – pró-atividade – capacidade de inovação e de investigação, enten-
didos como o desenvolvimento do trabalho com vigor e energia, definindo e 
solucionando problemas;

c) capacidade crítico-reflexiva e humanista – refletir sobre o seu fazer, enten-
didos como a capacidade de problematizar a realidade de forma sistêmica, 
dinâmica e articulada, sendo propositivo, acolhendo as críticas e as diferentes 
possibilidades de interação entre sujeitos e áreas;
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d) capacidade de engajamento – trabalho em equipe, entendidos como a identi-
ficação pessoal com a missão da Instituição e com a disposição de compartilhar 
com outras pessoas a realização de atividades, responsabilidades e alcance de 
resultados;

e) capacidade de resolver problemas/conflitos ou buscar soluções – capacidade 
de comunicação – sociabilidade – cordialidade nas relações – relacionamento 
interpessoal, entendidos como o desenvolvimento e a manutenção de 
relacionamentos interpessoais de forma ativa e positiva, demonstrando 
atenção, gentileza e respeito ao outro;

f) orientação para resultados – capacidade de entrega – agilidade, entendidos 
como o comprometimento com a adequada execução das atividades na realiza-
ção de todo e qualquer processo, tendo como foco o antes (receber a demanda 
e preparar-se para a realização dela), o durante (a execução da atividade com 
qualidade) e o depois (efetivar os retornos prometidos, encaminhar da forma 
adequada, preocupar-se com os detalhes);

g) senso de economia e de cuidado com materiais e pessoas, entendidos como 
o comprometimento com a geração de um ambiente de cooperação e respeito 
com as pessoas e com os recursos físicos/naturais à disposição na Instituição, 
contribuindo com a sustentabilidade institucional e ambiental.

Nestas bases, a UNIJUÍ, comprometida com o desenvolvimento de seus técnicos-
-administrativos e inserida num mundo globalizado, apresenta como desafio ao processo 
de gestão das pessoas a constante melhoria dos processos e das condições de trabalho, 
balizadas pelo respeito nas relações laborais e pelo comprometimento com o projeto 
institucional, focado na qualidade e na ousadia de ter a inovação e o empreendedorismo 
como horizontes de busca constante.

6.4.1. Critérios de Seleção e de Contratação

Os processos seletivos foram aperfeiçoados nos últimos anos e passaram a incorpo-
rar os aspectos que envolvem a gestão por competências. Cada cargo ou função definiu 
um conjunto de competências técnicas e comportamentais necessárias para dar suporte 
ao fazer do técnico-administrativo, posto que o processo seletivo procura encontrar nos 
candidatos estas competências bem como suas potencialidades para desenvolver as habi-
lidades indispensáveis para o desempenho de suas funções.

As vagas do grupo técnico-administrativo e de apoio são definidas quando da ela-
boração do orçamento anual, e decorrem das necessidades da Instituição. O processo 
seletivo respeita as normas internas, as disposições do Plano de Cargos e Salários do 
pessoal técnico-administrativo e de apoio da FIDENE e a Resolução do Conselho Diretor 
específica. O contrato de trabalho é feito no regime da Consolidação das Leis do Trabalho 
e a formalização do mesmo fica condicionada à obtenção de Atestado de Saúde Ocupa-
cional – ASO – como apto à função.

O processo seletivo é realizado em uma das seguintes modalidades: Processo Sele-
tivo Interno, Processo Seletivo Externo e Processo Seletivo Misto. Os critérios de escola-
ridade, conhecimentos básicos e específicos, experiência e carga horária, são definidos 
de acordo com a especificidade de cada função a ser preenchida.

As etapas do processo são constituídas de prova escrita, prova prática, análise de 
currículo documentado, entrevista de avaliação do perfil psicológico, entrevista em banca 
examinadora e avaliação médica.
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6.4.2. Estratégias de Qualificação e Plano de Carreira 

O Plano de Cargos e Salários do pessoal técnico-administrativo e de apoio da FIDENE 
é estabelecido por resolução específica do Conselho Diretor da FIDENE e possui como 
objetivos: estruturar a gestão de pessoas para contribuir com a missão e a sustentabili-
dade da FIDENE; estabelecer mecanismos adequados de gestão estratégica das pessoas; 
e dar visibilidade à possibilidade de progressão na carreira funcional ao pessoal técnico-
-administrativo e de apoio.

O quadro de pessoal técnico-administrativo e de apoio efetivo organiza-se em 
grupos de funções; funções; cargos e níveis salariais. O grupo reúne funções que se iden-
tificam pela semelhança de responsabilidades e competências. A função compreende as 
atividades e tarefas específicas atribuídas ao técnico-administrativo e de apoio. O cargo 
compreende o conjunto de funções que reúne determinadas responsabilidades e compe-
tências técnicas e comportamentais numa mesma escala de importância e faixa salarial. 
O nível corresponde ao enquadramento salarial diferenciado dentro do mesmo cargo. 

Os cargos agregam um grupo de funções, as quais são denominadas: operacionais, 
que são desenvolvidas pelos técnicos-administrativos e de apoio denominados auxiliares 
e assistentes; táticas, que são desenvolvidas pelos técnico-administrativos e de apoio 
denominados analistas; estratégicas, que são desenvolvidas pelos técnico-administrativos 
e de apoio denominados especialistas.

A progressão no plano ocorre por ascensão e promoção. A ascensão consiste na 
progressão funcional para o nível imediatamente superior, no mesmo cargo, ocorrendo 
por tempo de serviço a cada três anos ininterruptos no exercício da mesma função, desde 
que o funcionário tenha atingido, acumuladamente ao longo do período de três anos, 96 
pontos no Programa de Desenvolvimento Profissional denominado APRIMORA. A pro-
moção consiste na progressão funcional por seleção interna ou por reenquadramento de 
um cargo inferior para outro superior.

Diante destes novos paradigmas que norteiam as ações da Coordenadoria de Gestão 
de Pessoas, o processo de qualificação tem sido intensificado anualmente, desenvolvendo 
novas competências, aperfeiçoando outras, preparando para o trabalho numa visão em 
que o funcionário não é um mero executor de tarefas; seu trabalho deve produzir resul-
tados, e isto significa que os resultados estão diretamente alinhados aos propósitos da 
organização. Produzir resultados significa agregar valor ao cumprir suas tarefas. Conceitos 
como qualidade no atendimento, resolução de problemas com dinamismo e eficiência 
na ação, fazem parte da dinâmica no trabalho.

O técnico-administrativo e de apoio é avaliado no desempenho de sua função. A 
avaliação de desempenho do técnico-administrativo e de apoio é consolidada anualmente 
e tem por princípios a clareza, a transparência, a imparcialidade e o profissionalismo. A 
avaliação de desempenho é regulamentada por resolução do Conselho Diretor da FIDENE 
e integra o Programa de Desenvolvimento Profissional – Aprimora –, que visa a aprofun-
dar a gestão por competências. 

Ao participar do programa Aprimora o técnico administrativo e de apoio pode 
receber uma premiação anual. Para tanto, será necessário atingir um conjunto de pontos 
nas modalidades que compõem o programa (avaliação de desempenho, formação, assi-
duidade, participação em campanhas/eventos institucionais e atingir metas setoriais).

Destaca-se também: a política de qualificação de pessoal que, por meio de acordo 
sindical renovado anualmente, concede bolsa de estudos para a sua qualificação e a de 
seus dependentes nos cursos de Graduação da UNIJUÍ, com percentuais calculados nos 
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termos da convenção coletiva de trabalho; o Programa de Desenvolvimento dos técni-
cos-administrativos e dos gestores, que compreende várias atividades de qualificação; 
o Programa Acolhendo Talentos, que visa a integrar os novos técnicos da instituição; 
os programas relacionados à segurança e à saúde no trabalho, que envolvem aspectos 
relacionados à prevenção, orientação, uso adequado de equipamentos de proteção, ade-
quação de ambientes e um processo constante de conscientização sobre a importância 
da preservação da vida no ambiente de trabalho; as políticas de benefícios sociais, como 
plano de saúde, seguro de vida, serviços psicológicos e odontológicos, atendimentos 
nos serviços que a Instituição oferece, como clínicas de nutrição, de fisioterapia e de psi-
cologia; a possibilidade de participação nos grupos culturais e na associação recreativa 
no município de Ijuí (Associação dos Funcionários da FIDENE – AFFI), que proporciona 
momentos de descontração e lazer ao colaboradores e seus familiares.

Cabe referenciar o Sinergia, programa de endomarketing que tem como objetivo 
fortalecer o sentimento de pertencimento do grupo de colaboradores à Instituição, bem 
como alinhar os processos de trabalho visando o incremento da profissionalização e a 
excelência no atendimento. O programa é balizado em três pilares norteadores, quais 
sejam: comunicação/informação, relacionamento interpessoal e excelência no atendi-
mento. Para atingir os objetivos de cada pilar são desenvolvidas ações específicas ao longo 
do ano, que se consolidam como “marcas” desse Programa, que se agrega aos demais 
benefícios oferecidos pela Instituição aos seus colaboradores. 

6.4.3. Regime de Trabalho

O regime de trabalho é definido no contrato individual de trabalho conforme as 
leis trabalhistas, acordo ou convenção coletiva da categoria, segundo a necessidade 
da unidade demandante, e compreende regime de trabalho de até 40 horas semanais. 
O salário base dos integrantes deste quadro é estabelecido por cargos e funções, sendo 
proporcional ao seu regime de trabalho.
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7.1. POLÍTICA DE GESTÃO

Fortalecer a governança universitária, garantindo a atuação participativa e demo-
crática, envolvendo e responsabilizando os gestores com os princípios da autogestão.

Diretrizes:
–  Garantir o planejamento, o orçamento e a avaliação como etapas fundantes 

para o bom funcionamento da gestão;
–  Monitorar a gestão com a utilização de indicadores estratégicos;
–  Garantir a descentralização, a participação e o comprometimento dos gestores 

institucionais nos processos decisórios;
–  Propiciar a execução de investimentos conforme diretrizes estabelecidas no 

orçamento;
–  Utilizar os resultados da avaliação institucional como um instrumento de gestão 

essencial para o planejamento estratégico;
–  Garantir a sustentabilidade social, ambiental e econômica da instituição. 

7.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A Universidade é mantida pela Fundação de Integração, Desenvolvimento e Edu-
cação do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – FIDENE –, sendo dotada de auto-
nomia didática, pedagógica, científica, administrativa, de gestão financeira e patrimonial 
e disciplinar, obedecendo ao princípio de indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da 
extensão, nos termos da Lei, de seu Estatuto e do Estatuto da Mantenedora.

Para atender a seus objetivos de inserção regional, a UNIJUÍ organiza sua atuação 
descentralizadamente em Campi Universitários e Polos de Educação a Distância, nos 
termos do regimento geral e resoluções do Conselho Universitário – CONSU.

A estrutura formal de decisão da UNIJUÍ apresenta a seguinte hierarquia:
a) Conselho Universitário – CONSU – é o colegiado superior deliberativo, norma-

tivo, consultivo e de supervisão, sendo presidido pelo reitor e integrado pelos 
três vice-reitores; por um representante dos coordenadores de Programas de 
Pós-Graduação Stricto Sensu; por um representante dos coordenadores de Pro-
jetos de Extensão; por nove representantes dos coordenadores de Curso de 
Graduação; por três membros da comunidade regional; por cinco membros 
do quadro de professores Efetivos – tempo Parcial ou Integral – do Plano de 
Carreira do Magistério Superior; por cinco membros do quadro técnico-admi-
nistrativo e de apoio; e por cinco membros da representação estudantil. Orga-
niza-se nas Câmaras de Graduação, de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão e 
de Administração. 

b) a Reitoria é o órgão superior executivo de administração superior da UNIJUÍ, 
coordenada pelo reitor e composta pelo reitor, vice-reitor de Graduação, vice-
-reitor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão e vice-reitor de Administração, 
eleitos em chapa dentre os membros do Quadro de professores efetivos do 
Plano de Carreira do Magistério Superior com regime de tempo parcial ou inte-
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gral, para mandato de quatro anos, renovável por uma vez, pela comunidade 
universitária e externa, na forma disposta no Regimento Geral. Os coordena-
dores de Campus são indicados pelo reitor. 

c) Comitê de Graduação é o órgão propositivo e consultivo que visa o debate e 
assessoramento à Vice-Reitoria de Graduação para a definição de diretrizes 
para a condução do ensino de Graduação na UNIJUÍ.

d) Comitê Stricto Sensu e Pesquisa é o órgão propositivo e consultivo que visa o 
debate e assessoramento à Vice-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Exten-
são para a definição de diretrizes para a condução da Pós-Graduação e da pes-
quisa na UNIJUÍ. 

e) Comitê de Extensão é órgão propositivo e consultivo que visa o debate e asses-
soramento à Vice-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão para a defi-
nição de diretrizes para a condução da extensão na UNIJUÍ. 

f) Comitê de Gestão de Pessoas é o órgão propositivo e consultivo que visa o 
debate e o assessoramento à Vice-Reitoria de Administração para a definição 
e execução das políticas e diretrizes para a condução da Gestão de Pessoas nos 
âmbitos do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão na UNIJUÍ.

g) Colegiados de Curso de Graduação são constituídos pelos professores que 
estejam atuando no curso no semestre e pela representação estudantil. Tem 
por finalidade o planejamento e a avaliação do semestre e estão vinculados à 
Vice-Reitoria de Graduação. 

h) Colegiados de Programas Stricto Sensu, vinculados à Vice-Reitoria de Pós-Gra-
duação, Pesquisa e Extensão.

i) Colegiados dos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu, vinculados à Vice-Rei-
toria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão e disciplinados por Resolução do 
Conselho Universitário (CONSU).

j) Núcleo Docente Estruturante – NDE – faz o acompanhamento do processo de 
desenvolvimento acadêmico e pedagógico do curso, atuando de modo conjunto 
e propositivo junto à Vice-Reitoria de Graduação nos processos de concepção, 
consolidação, contínua atualização do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), Ava-
liação e Formação Docente.

k) Colegiado Recursal – cada curso de Graduação comporta um Colegiado Recur-
sal, constituído pelos integrantes do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e pela 
representação estudantil do Colegiado do Curso respectivo, a quem compete 
decidir sobre recursos de decisões do coordenador de curso;

l) Constituem-se Órgãos e Funções Específicas e de Apoio: 
– Agência de Inovação e Tecnologia (AGIT) (LEI nº 10.973, de 2 de dezembro 

de 2004);
– Incubadora de Empresas de Inovação Tecnológica – CRIATEC;
– Incubadora de Economia Solidária, Desenvolvimento e Tecnologia Social – 

ITECSOL;
– Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT. 
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Figura 2 – ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL

https://drive.google.com/file/d/1aWNaUeIm7kaahYjz0eWCIVCOHFQPXCDO/view?usp=sharing
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7.3. AÇÕES DE TRANSPARÊNCIA E DIVULGAÇÃO  
DE INFORMAÇÕES DA INSTITUIÇÃO 

A divulgação interna e externa das ações da UNIJUÍ se dá de várias formas, e busca 
interagir com transparência de maneira efetiva com os diferentes segmentos sociais, 
apresentando as principais iniciativas e notícias que envolvem a Universidade e seus 
impactos na região. Neste sentido, o Portal UNIJUÍ, atualizado em tempo real para atender 
à demanda das novas mídias, é um dos principais meios de comunicação com a sociedade 
externa, pois tem o objetivo de informar os diferentes públicos e mantê-los atualizados 
sobre os fatos que envolvem a UNIJUÍ e seu fazer em Ensino, Pesquisa e Extensão. O 
Comunica, jornal digital de acesso interno e externo, é o responsável pela veiculação das 
matérias sobre a Universidade. O Portal UNIJUÍ abre ao professor e ao estudante, a partir 
do UNIJUÍ VIRTUAL, a possibilidade de comunicação e organização acadêmica.

A Rádio UNIJUÍ FM, de caráter educativo, publiciza notícias referentes ao mundo 
acadêmico, além de permitir a vivência da prática da profissão para estudantes, princi-
palmente os de Comunicação Social. É uma rádio comprometida com a apresentação de 
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conteúdos que não encontram espaço nos meios tradicionais, e procura mostrar uma 
produção musical brasileira pouco difundida ou desconhecida. Trata-se de um canal edu-
cativo, informativo, científico, cultural, também voltado ao estágio profissional. A rádio 
procura mostrar o potencial de conhecimento gerado na UNIJUÍ, por meio de entrevistas 
e debates com professores da universidade e palestrantes convidados para eventos ins-
titucionais, oferecendo aos ouvintes diferentes olhares da realidade.

A estrutura e a forma de organização da Assessoria de Marketing, principal disse-
minadora da comunicação institucional, também comprova esta convergência. Dentre os 
canais destacam-se o Comunic@, o Blog Tá Ligado e as Redes Sociais.

O Blog Tá Ligado, boletim eletrônico informativo destinado aos estudantes 
da UNIJUÍ, recebeu uma campanha especial para fortalecer suas ações, teve uma 
reconstrução na sua identidade visual e um fomento no seu conteúdo.

Em âmbito interno, o Programa Sinergia, que congrega representantes de todas as 
unidades (chamados agentes sinergia), dissemina as ações de endomarketing da Insti-
tuição que são propostas, tendo como base as diretrizes do “tripé do endomarketing”: 
Recursos Humanos – Marketing – Direção Superior, bem como os pilares de atuação 
do Programa: Comunicação e Informação, Relacionamento Interpessoal e Excelência no 
Atendimento. 

Ainda, a Comissão Própria de Avaliação Institucional – CPA – conta com um infor-
mativo em que apresenta os processos e resultados das avaliações externas e internas. 
Ainda, há um setor específico de atendimento que possibilita o relacionamento com a 
comunidade interna: a Central de Atendimento ao Estudante.

A universidade mantém, além dos telefones oficiais para contato, atendimento 
on-line, que busca estabelecer um canal de comunicação direta com a comunidade, ofere-
cendo informações qualificadas, especialmente no que se refere aos cursos de Graduação 
e Pós-Graduação e às formas de ingresso – vestibular e demais processos – na Instituição.

Além disso, o Relatório Social, editado todos os anos, é um canal de comunica-
ção de responsabilidade social da Instituição com todos os seus públicos, pois sintetiza 
o seu compromisso com o desenvolvimento regional, com destaque para as principais 
ações sociais e ambientais atreladas às atividades de ensino, pesquisa, extensão, cultura 
e gestão.

No âmbito da divulgação e transparência, cabe mencionar os relatórios produzidos 
pelo Sistema de Informação Educacional, que organiza e sistematiza as ações institucio-
nais nas dimensões do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão, e o trabalho desen-
volvido pela Comissão Própria de Avaliação – CPA –, que sistematiza e apresenta os resul-
tados das diferentes avaliações realizadas na Universidade com professores, estudantes, 
técnicos-administrativos e de apoio e comunidade externa, bem como os relatórios anuais 
de autoavaliação institucional, que apresentam a evolução institucional, disponíveis no 
endereço www.unijui.edu.br. 

A Ouvidoria também é um canal efetivo e estrutura-se, principalmente, a partir do 
canal on-line no site da UNIJUÍ, mas também atende às demandas de forma presencial, 
preferencialmente a partir de agendamento junto a sala da CPA, no Prédio da Biblioteca 
do Campus Ijuí. As manifestações postadas no site da Ouvidoria ainda são acessíveis à 
coordenadora da CPA, que interage com a Ouvidora sempre que necessário. As trami-
tações da Ouvidoria, tanto de recebimento quanto de retorno, ficam armazenadas em 
uma aplicação do Sistema de Informações para o Ensino (SIE), com acesso restrito a essas 
duas pessoas (ouvidora institucional e coordenadora da CPA). O contato pessoal pode 

http://www.unijui.edu.br
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ser feito, de acordo com a vontade do(a) autor(a). O manifestante pode acompanhar o 
encaminhamento das postagens, no portal da Ouvidoria, a partir de um código de acesso 
gerado apenas para o usuário do serviço. 

No que diz respeito à auditoria externa, as ações têm por objetivo comprovar a 
exatidão dos registros contábeis, propor soluções e melhorias para o aperfeiçoamento 
dos controles e sistemas da entidade contratante e verificar a correta apresentação e 
divulgação das demonstrações contábeis no período e a emissão de relatório sobre os 
processos auditados.

O serviço de auditoria externa é utilizado para assegurar a boa gestão e o cumpri-
mento das responsabilidades e obrigações da Instituição, com foco na transparência das 
suas ações e processos e na divulgação dos resultados obtidos para todos os interessados 
em suas realizações.

Embora o processo de comunicação, em geral, apresente constantes desafios a 
serem superados e novas formas de interações e socializações sejam necessárias, eviden-
cia-se que a Universidade tem mantido um bom nível de interação e efetividade junto 
aos principais públicos que a compõem. 
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8. PROGRAMAS DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
INTERNA E EXTERNA 

Na UNIJUÍ, a interpretação explicitada na Lei 10.861, que institui o Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Superior – SINAES –, reafirma o princípio institucional de com-
preender a avaliação em sua globalidade, isto é, em todas as dimensões de seu complexo 
de projetos e ações institucionais, ou seja, a “avaliação do todo pelo todo”.

A trajetória institucional em avaliação da UNIJUÍ, desde sua origem, reafirma os 
princípios de reflexão, diálogo, participação e sistematização na perspectiva de revitalizar 
o compromisso social desta instituição comunitária, alinhada à sua missão.

Assim, na UNIJUÍ os processos, instrumentos e resultados avaliativos nas dimensões 
do ensino, da pesquisa e da extensão no âmbito interno (Comissão Própria de Avaliação) 
e externo (MEC/CAPES), estão articulados, pois são utilizados pelos gestores como uma 
ferramenta de gestão para a busca da excelência acadêmica. As avaliações interna e 
externa estão articuladas e geram indicadores de resultado. 

A Instituição obteve resultados positivos nos últimos anos, em especial na esfera 
acadêmica, que alcançou excelentes avaliações externas que reconhecem a UNIJUÍ entre 
as melhores universidades do Estado no âmbito das comunitárias privadas. O Índice Geral 
de Cursos, em 2019, pelo oitavo ano consecutivo, segue com nota 4, reafirmando a qua-
lidade da Educação Superior na UNIJUÍ. Quando da revisão deste PDI, em julho de 2021, 
ainda não tinha saído a avaliação do ano de 2020. 

Na UNIJUÍ, a avaliação e o planejamento estão articulados, evidenciados por um 
conjunto de questões registradas nos relatórios de Autoavaliação Institucional. Estas 
foram contempladas no planejamento institucional, sempre na medida do possível, por 
meio de política institucional ou com a resolução de demandas pontuais. Como exemplo, 
pode-se destacar os Programas de Formação Continuada dos Docentes, o Programa de 
Avaliação Docente e, ainda, a maior articulação dos processos avaliativos com a Pós-Gra-
duação Stricto Sensu, bem como as melhorias nos processos acadêmicos, entre outras 
questões.

Cabe destacar que na UNIJUÍ, desde a sua origem, os processos avaliativos consti-
tuem-se em instrumentos importantes para a qualificação da gestão, e estão institucio-
nalizados e consolidados. 

8.1. PROCEDIMENTOS DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A Autoavaliação Institucional na UNIJUÍ, conforme estabelece o SINAES e, em con-
sonância com o PDI, conduzida pela CPA, que envolve todos os atores que fazem a Uni-
versidade, constitui-se em um processo de autoconhecimento com vistas a analisar as 
atividades acadêmicas e administrativas e contribuir com o planejamento e a gestão dos 
quatro Campi da Instituição. 

A CPA da UNIJUÍ tem a atribuição de coordenar, estimular e sistematizar os proces-
sos avaliativos apresentados no fluxograma (Figura 3). A CPA é composta por representa-
ção de estudantes, professores, técnicos-administrativos e sociedade civil, com portaria 
de nomeação específica. É autônoma e não recebe interferência dos gestores, tendo a 
reitora como interlocutora, posto que, a partir desta, os encaminhamentos necessários 
são efetivados.
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O fluxograma a seguir atualiza o Programa de Avaliação Institucional UNIJUÍ com 
seus respectivos processos, englobando os cinco eixos avaliativos do SINAES a partir das 
dimensões do fazer universitário, ou seja, Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão. 

Figura 3 – Fluxograma do Programa de Avaliação Institucional UNIJUÍ

Fonte: CPA/UNIJUÍ.

O Programa de Avaliação Institucional UNIJUÍ engloba as dimensões do Ensino, da 
Pesquisa, da Extensão e da Gestão. Possui três processos, quais sejam: Egressos, Ouvido-
ria e Comunidade Externa, e é constituído por 14 subprogramas de avaliação. 

I. Ensino: 
–  Graduação: PPC, Planos de Ensino, Avaliação das Disciplinas e Avaliação da Coor-

denação de Curso.
–  Pós-Graduação: a) Stricto Sensu: Avaliação do Programa e Avaliação das Disci-

plinas; b) Lato Sensu e Aperfeiçoamento: Avaliação das Disciplinas.
II. Pesquisa: Projetos de Pesquisa.
III. Extensão: Projetos de Extensão.
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IV. Gestão: 
–  Funcionários: a) Professor: Autoavaliação Docente e Análise do Fazer Docente; 

b) Técnico-Administrativo: APRIMORA; c) Gestor Administrativo: Planejamento 
Estratégico Anual – Plano de Ação. 

–  Estrutura: Avaliação da Infraestrutura.
A seguir apresenta-se a processualidade dos 14 subprogramas do Programa de 

Avaliação Institucional da UNIJUÍ em cada uma das dimensões.

1. Ensino de Graduação 

1.1  O subprograma revisão dos PPCs ocorre a cada ano pelo NDE, seguindo o ciclo 
trienal do Enade, atendendo à Resolução do Conselho Universitário (CONSU), 
que estabelece os procedimentos para a elaboração e a revisão dos Projetos 
Pedagógicos dos cursos de Graduação da UNIJUÍ.

1.2.  O subprograma análise dos Planos de Ensino, realizado a cada semestre pelo 
NDE, tem o objetivo de articular as disciplinas do semestre no sentido de pro-
mover a interdisciplinaridade, bem como a indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão.

1.3.  O subprograma Avaliação das Disciplinas é realizado pelos estudantes por meio 
de instrumento individual e sigiloso, disponibilizado no portal do aluno, quando 
transcorridas entre 70% e 90% das aulas e/ou em período fixado previamente. 
Os resultados são analisados pelo NDE de cada curso por meio de um parecer 
visando à constante qualificação do ensino-aprendizagem do estudante.

1.4. O subprograma Avaliação da Coordenação de curso é realizado anualmente 
pelos estudantes, com o objetivo de conhecer a percepção dos mesmos sobre 
a gestão do curso, buscando a constante qualificação dos processos de ensino 
e aprendizagem. 

2. Ensino de Pós-Graduação 

2.1. O subprograma Avaliação do Programa Stricto Sensu está em processo de 
construção na UNIJUÍ conforme orientação dos critérios da Capes, consideran-
do as especificidades de cada área de avaliação nas quais a UNIJUÍ mantém 
seus programas. O processo e os resultados estão diretamente relacionados 
ao credenciamento e recredenciamento docente, avaliação anual da produção 
científica e atuação dos professores que compõem os programas. 

2.2. O subprograma Avaliação das Disciplinas Stricto Sensu é realizado pelos 
estudantes, sendo disponibilizado no portal do aluno, anualmente, com o 
objetivo de conhecer a percepção destes sobre as diferentes dimensões do 
programa. Os resultados serão sistematizados pela Coordenação do Programa 
por meio de parecer, visando a subsidiar as decisões do Comitê Stricto Sensu 
e Pesquisa.

2.3. O subprograma Avaliação das Disciplinas Lato Sensu e Aperfeiçoamento é 
realizado, ao final de cada disciplina, no portal do aluno, para avaliar o curso 
em seus aspectos pedagógicos. Os dados são tabulados pela coordenação do 
Núcleo de Educação Continuada (UEC) e conduzidos ao coordenador do curso 
para análise e encaminhamentos.
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3. Pesquisa

3.1. O subprograma Projetos de Pesquisa é estruturado a partir dos Projetos 
de Pesquisa, selecionados por editais anuais, com vigência de dois anos, 
apresentados pelos professores. Realiza-se por meio de editais que buscam a 
produção de conhecimento socialmente relevante e institucionalmente refe-
renciado, com base na articulação entre os programas de Graduação e de 
Pós-Graduação, os grupos de pesquisa e extensão e as áreas prioritárias sus-
tentadas na excelência acadêmica e/ou no desenvolvimento regional.

Em relação à pesquisa, a UNIJUÍ mantém critérios alicerçados em um modelo 
meritocrático, que visa a estimular o avanço científico e tecnológico da universidade por 
intermédio da avaliação permanente da produção intelectual dos professores quanto à 
qualidade e impacto, segundo os parâmetros estabelecidos pela comunidade científica 
nacional e internacional. A produção científica e a convergência dos projetos de pesquisa 
às áreas prioritárias da Instituição definidas no PDI, são alguns dos critérios de avaliação 
utilizados para a concessão de tempos para a pesquisa.

4. Extensão

4.1 O Subprograma Projetos de Extensão é estruturado a partir dos Projetos de 
Extensão selecionados por editais anuais, com vigência de dois anos. Os proje-
tos buscam a produção de conhecimentos socialmente relevantes e institucio-
nalmente referenciados, com base na articulação entre o ensino, a pesquisa e 
a extensão. Estes contribuem para a qualidade de vida da comunidade, auxi-
liando na melhoria dos espaços em que vivem. 

A avaliação dos projetos baseia-se em critérios como a interação com a sociedade, 
na perspectiva de melhor entender e inserir-se na dinâmica do desenvolvimento regional. 
Os projetos anuídos pelo Comitê de Extensão, são avaliados por uma banca específica 
designada pela VRPGPE, com a participação de membros externos da UNIJUÍ e método 
duplo-cego.

5. Gestão de Funcionários

5.1 O subprograma Autoavaliação Docente é realizado bienalmente pelos profes-
sores e utiliza-se de três instrumentos: uma autorreflexão sobre o fazer do 
professor; a Ficha de Atividade Docente (ficha AD), que registra todas as ativi-
dades realizadas pelo professor no ano; e o Currículo Lattes. A partir destes três 
instrumentos é organizado um relatório com a visão institucional e de curso.

5.2 O subprograma análise do fazer docente considera os resultados avaliativos 
dos subprogramas das dimensões do ensino, da pesquisa, da extensão e da 
gestão alinhados ao Plano de Carreira e Progressão, a partir de pareceres dos 
Comitês de Graduação, de Stricto Sensu e Pesquisa, de Extensão e de Gestão 
de Pessoas.

5.3 O subprograma Aprimora é realizado pela Coordenadoria de Gestão de Pessoas 
com os técnicos-administrativos, e articula qualificação, avaliação de desem-
penho, participação em atividades institucionais e o alcance de metas setoriais 
e institucionais, que, somadas, geram pontos que garantem determinada pre-
miação pelo desempenho alcançado.
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5.4 O subprograma Planejamento Estratégico anual é realizado anteriormente 
à definição do orçamento anual, buscando alcançar os objetivos e metas 
previstos no PDI, dando e tendo suporte no Relatório de Autoavaliação 
Institucional anual.

Para a gestão do planejamento são criados Planos de Ação e indicadores de cada 
unidade, que são monitorados e acompanhados pelos gestores e CPA, curso e/ou coor-
denadoria, visando o alinhamento entre planejamento, execução e avaliação de forma 
cíclica.

6. Gestão de Estrutura

6.1 O subprograma Avaliação da Infraestrutura é realizado a cada dois anos, envol-
vendo os quatro campi – Ijuí, Santa Rosa, Panambi e Três Passos –, com o obje-
tivo de subsidiar a definição de prioridades de investimentos no planejamento 
institucional. Esta avaliação é coordenada pela CPA em conjunto com a VRA.

Para além dos subprogramas apresentados, o Programa de Avaliação Institucional 
UNIJUÍ considera outros processos a seguir elencados:

O acompanhamento ao Egresso da UNIJUÍ consiste no acompanhamento sistemá-
tico do estudante formado na Graduação, na Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu, por 
meio de pesquisas institucionais, buscando evidenciar o impacto social da sua formação, 
seu nível de satisfação e necessidades de modificações curriculares, considerando as 
demandas do mundo do trabalho.

A Ouvidoria é um canal de interação com a sociedade para postagem de mensagens 
(críticas, sugestões e elogios) tanto no site da Ouvidoria quanto da CPA. Toda manifesta-
ção que contenha críticas ou aponte alguma irregularidade no atendimento ou serviço 
oferecido pela FIDENE/UNIJUÍ, tem garantia de sigilo. A demanda recebida integra o 
Programa de Avaliação Institucional UNIJUÍ, com o objetivo de gerar indicadores para as 
tomadas de decisão. 

Na comunidade externa é feita uma Pesquisa de Opinião – nos campi de Ijuí, Santa 
Rosa, Três Passos e Panambi –, realizada bianualmente pela CPA. Essa pesquisa tem a 
intenção de buscar elementos e parâmetros para verificar em que dimensão a UNIJUÍ é 
avaliada e reconhecida como uma instituição que promove o desenvolvimento regional.

Assim, os resultados do Programa de Avaliação Institucional UNIJUÍ, com seus res-
pectivos subprogramas, são analisados por instâncias como NDEs e Comitês de Gradu-
ação, de Gestão de Pessoas, de Stricto Sensu e Pesquisa e de Extensão, gerando indica-
dores para a gestão dos cursos/programas e da Universidade, alinhados com as políticas 
institucionais.

A divulgação e discussão dos processos e resultados avaliativos são realizadas pela 
CPA, pelos coordenadores de curso e demais gestores, por meio de canais de comunica-
ção, página da CPA, e em reuniões específicas com os públicos, e também em eventos 
tanto em âmbito institucional quanto em parceria com o Consórcio das Universidades 
Comunitárias Gaúchas (Comung) e o Programa de Avaliação Institucional das Universi-
dades Comunitárias Gaúchas (Paiung). Destaca-se, ainda, o Informe de Autoavaliação 
Institucional da UNIJUÍ, que circula anualmente, e o Boletim Evidências, de circulação 
bimestral. 
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Além disso, a VRG, o Setor de Regulação (procurador e pesquisador institucional) 
e a CPA, desenvolvem ações de divulgação dos resultados do Enade junto aos NDEs e 
gestores, evidenciando sua importância para a qualificação dos processos acadêmicos e 
administrativos da UNIJUÍ.

A Universidade também analisa os relatórios das avaliações externas do MEC, refe-
rindo, no Relatório de Autoavaliação Institucional anual, potencialidades e fragilidades 
apontadas, informando as melhorias realizadas pela IES a partir das considerações rece-
bidas.

Enfatiza-se, no contexto do processo avaliativo da UNIJUÍ, a sua participação no 
Programa de Avaliação Institucional das Universidades Comunitárias Gaúchas (Paiung/
Comung). Esse fórum é um importante espaço para o debate e a produção de conhe-
cimentos sobre a temática da avaliação, o que contribui para a efetivação das políticas 
públicas de avaliação da educação superior.

Na UNIJUÍ, os resultados dos processos de avaliação institucional externa, alinhados 
com os resultados avaliativos internos, são utilizados pelos gestores como uma ferra-
menta de gestão para orientar as decisões da Instituição na definição de políticas e/ou 
ações, com vistas à busca da excelência acadêmica, conforme os Relatórios de Autoava-
liação Institucional publicados anualmente no site da CPA. Assim, evidencia-se a diretriz 
da gestão da UNIJUÍ de planejar – executar – avaliar de forma cíclica para alimentar os 
processos de regulação alinhados com o planejamento institucional. 

Assim, evidencia-se que os processos e os resultados avaliativos, decorrentes do 
Programa de Avaliação Institucional UNIJUÍ, representado na Figura 3, estão alinhados 
ao SINAES, SUCUPIRA, PDI, PPI, PPC dos cursos e do Projeto de Autoavaliação da UNIJUÍ 
2021-2024 constituindo-se em importante ferramenta para a regulação da Universidade 
pelo MEC/CAPES.
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9. ACERVO ACADÊMICO DIGITAL  
– MÉTODO DE GARANTIA DE INTEGRIDADE E AUTENTICIDADE

O Decreto nº 9.235, publicado em 15 de dezembro de 2017, oficializou a exigência 
do acervo acadêmico digital nas Instituições de Educação Superior. A UNIJUÍ, no entanto, 
iniciou este processo de instalação do acervo acadêmico digital com discussões sobre o 
seu processo de digitalização no 2º semestre do ano de 2016. As discussões incluíram 
formações sobre o tema e visitas em instituições que possuíam o acervo acadêmico 
digital, chegando ao final do ano de 2017 à efetivação deste projeto, realizando testes 
de captura das imagens dos documentos de ingresso dos vestibulandos no vestibular de 
verão 2018, eliminando, assim, o processo de coleta das cópias físicas dos documentos.

A segunda fase deste projeto, iniciado no ano de 2018 e concluído em fevereiro de 
2019, contemplou todas as etapas do processamento das imagens capturadas a partir 
da digitalização dos documentos dos estudantes dos vestibulares anteriores a 2018 e 
também da captura que vem sendo realizada das pastas de todos os estudantes ativos.

Neste período de construção do sistema de acervo digital foram realizadas várias 
reuniões entre os setores de Tecnologia da Informação, arquivístico e Núcleo de Registros 
Acadêmicos da Secretaria Acadêmica, especialmente para tratar da questão de autentici-
dade (identidade + integridade), da escolha de sistemas e uso de metadados na captura 
dos documentos para classificação, ações de preservação e uso de repositório confiável 
na fase intermediária e permanente de toda documentação dos acadêmicos, e ainda 
disponibilização via web.

Em abril de 2018 entrou em vigor a Portaria 315, que complementa o decreto 9.235, 
que concede às IESs o prazo de 24 meses para a conversão do acervo acadêmico em meio 
digital, devendo os métodos de digitalização garantir a confiabilidade, autenticidade, inte-
gridade e durabilidade de todas as informações dos processos e documentos originais, 
sendo considerado acervo acadêmico o conjunto de documentos produzidos e recebidos 
por instituições públicas ou privadas que ofertam educação superior, pertencentes ao 
sistema federal de ensino, referentes à vida acadêmica dos estudantes e necessários para 
comprovar seus estudos.

A UNIJUÍ instituiu um sistema para realizar a digitalização, tratamento, captura dos 
dados e metadados, posterior geração do documento no formato PDF/A (formato para 
arquivamento de longo prazo de documentos eletrônicos), assim como sua importação 
para o sistema do Gerenciamento Eletrônico de Documentos – GED –, integrado com o 
banco de dados institucional, permitindo sua consulta pelo Portal da universidade com 
as devidas restrições de acesso às informações, garantia de segurança e disponibilidade 
da informação.

O processo de digitalização de documentos poderá ser estendido a outros setores 
da Instituição, como Gestão de Pessoas, Gestão Financeira e Controladoria, entre outros, 
para agilidade no cadastro e consulta destes documentos no sistema do GED, garantindo 
toda segurança e acesso às informações digitalizadas.

Nos próximos anos a instituição tem o desafio de efetuar a emissão e o registro 
de diploma de Graduação por meio digital, como determina a Portaria nº 554, de 11 de 
março de 2019, na qual estão especificadas as normatizações técnicas para esta emissão 
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bem como o prazo final para este cumprimento, que é de 11 de março de 2021. Este prazo 
foi ampliado pela Portaria nº 117, de 26 de fevereiro de 2021, até o dia 31 de dezembro 
de 2021.

Após a efetivação da solução para a emissão do diploma digital, esta tecnologia 
poderá ser utilizada para emissão digital de todos os documentos oficiais da Instituição 
que exijam assinatura, pois passa a ter sua validade jurídica em todo o território nacional, 
garantindo permanentemente sua legalidade, autenticidade, integridade, confiabilidade, 
disponibilidade, rastreabilidade, irretratabilidade, privacidade e interoperabilidade.
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10. INFRAESTRUTURA FÍSICA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS

A UNIJUÍ tem uma estrutura multicampi, possuindo instalações em quatro muni-
cípios da região de abrangência (Ijuí, Santa Rosa, Panambi e Três Passos). Nos quatro 
campi a estrutura é qualificada para atender às necessidades institucionais a partir do 
ensino, pesquisa e extensão, oferecendo espaços e equipamentos adequados com recur-
sos tecnológicos de ponta, priorizando eficiência, segurança, acessibilidade, comodidade 
e conforto. A atual infraestrutura da UNIJUÍ abrange uma área total de 72.834,87 m2, 
assim distribuídos: 51.884,88 m2 (Ijuí), 11.054,40 m2 (Santa Rosa), 6.836 m2 (Três Passos) 
e 3.059,59 m2 (Panambi).

A UNIJUÍ é uma universidade comprometida em proporcionar um ambiente 
propício para o desenvolvimento de suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e 
cultura. Para viabilizar suas políticas, a instituição oferece, em todos os seus campi, infra-
estrutura de qualidade, priorizando a manutenção e a expansão da mesma no que se 
refere à quantidade e à qualidade de seus espaços e equipamentos, considerando a 
eficiência, a segurança, a acessibilidade, a comodidade, o conforto, a luminosidade e a 
estética. A Resolução de Diretrizes Orçamentárias (RDO) estabelece, anualmente, em 
consonância com o PDI, um plano de investimentos e qualificação da infraestrutura física 
e tecnológica em cada campus e polo de ensino a distância (EaD).

A Universidade possui uma estrutura qualificada de espaços organizados com qua-
lidade e tecnologia de última geração, utilizados para atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, contando com um total de 163 salas de aula, dentre elas 102 no Campus Ijuí, 
11 no Campus Panambi, 31 no Campus Santa Rosa e 19 no Campus Três Passos; nessas, 
97% possuem cadeiras estofadas, 95% estão climatizadas e 80% dispõem de multimídia 
fixo. A Universidade possui, também, 78 salas de aulas práticas, um salão de atos com 
589 lugares, 8 auditórios com capacidade de até 298 lugares e 12 miniauditórios com 
capacidade de 20 a 70 lugares, 2 ginásios, pista de atletismo, sede para diretórios acadê-
micos e Centros Acadêmicos, salas de estudos, salas de exposição, espaços para livrarias, 
biblioteca, restaurantes, áreas de lazer e locais de apoio e serviços aos estudantes.

Para garantir um ambiente adequado para aprendizado, é essencial que as salas 
de aula sejam planejadas levando-se em consideração a capacidade mínima de 1,20 m² 
por estudante.

Em relação ao acesso à Internet, todas as salas de aula possuem instalado um ponto 
de internet cabeada e um Ponto de Acesso (AP) WIFI. Todos os APs possuem tecnologia 
2,4Ghz e 5Ghz a fim de atender às diferentes tecnologias dos smartphones, tablets e note-
books utilizados pelos estudantes e professores. Apesar da evolução constante e de cada 
vez ser mais intenso o uso de equipamentos, estes APs WIFI, recentemente instalados, 
suportam densidades diferentes de estudantes conforme a capacidade de cada sala aula, 
permitindo acesso qualificado para a realização das atividades de cada turma. A estru-
tura de rede da UNIJUÍ é interligada em seus quatro campi, oferecendo acesso seguro 
à internet. Após autenticação com credencial de acesso único, ela assegura proteção à 
rede e proporciona uma navegação e trabalho seguros para estudantes, professores e 
técnicos administrativos.

Visando a atender às necessidades para a instalação do curso de Medicina, a ins-
tituição faz um planejamento de qualificações em diferentes espaços, atendendo vários 
cursos iniciados no ano de 2019/2020, com investimentos na ordem de R$ 9 milhões 
para a construção do prédio do Complexo II Ciências da Saúde, que tem por objetivo as 
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atividades de simulação, reformas do Complexo I Ciências da Saúde, envolvendo todos os 
laboratórios da ciência básica, Laboratório de Nutrição e Gastronomia e UNILAB, e Cons-
tituição do Complexo III Ciências da Saúde, com toda parte de atendimento a pacientes 
da rede SUS para as práticas e estágios, além da reforma em estruturas de acessibilidades 
em diferentes espaços institucionais. 

Ainda em relação à melhoria na infraestrutura, foi reorganizado, a partir da Lei 
Federal nº 13.019, de 31 de julho de 2014, o termo de repasse financeiro, visando a via-
bilizar o aproveitamento da emenda parlamentar do Deputado Federal João Derly para 
a construção do Ginásio Municipal no Campus Santa Rosa em parceria com a Prefeitura. 
No ano de 2021 foi reorganizado todo o espaço da área de saúde do Campus Santa Rosa, 
trazendo a Clínica de Psicologia para o Campus, juntamente com os Laboratórios de Edu-
cação Física e a Residência, constituindo a UNIJUÍ Saúde Santa Rosa. 

Quanto às atividades-meio, aquelas atividades de gestão que dão suporte à realiza-
ção das atividades-fim, a partir de coordenadorias, também tiveram suas estruturas modi-
ficadas, passando a contar com quatro grandes Coordenadorias que absorvem setores, 
unidades, comissões, comitês, núcleos e outros órgãos, quais sejam: Coordenadoria de 
Gestão Acadêmica, Coordenadoria de Gestão de Pessoas, Coordenadoria de Gestão Finan-
ceira e Controladoria e Coordenadoria de Gestão de Infraestrutura e Serviços.

A Universidade conta com Sistema de Monitoramento de todo seu ambiente, com 
270 câmeras com tecnologia IP instaladas em todos os campi, com gerenciamento cen-
tralizado no Campus Ijuí, tendo total controle de todos os espaços, podendo acionar 
rapidamente a equipe de vigilância de cada local em caso de alguma ocorrência. Também 
foi efetuada a adequação completa da iluminação externa do Campus Ijuí, com utilização 
de solução de automação via SONOFF e iluminação totalmente LED, gerando economia 
e gestão centralizada para controle de todas as luzes de corredores e arruamento da 
Universidade, podendo ser monitoradas e ligadas ou desligadas via aplicativo e via a 
echo dot Alexa.

Além da manutenção diária, todos os espaços passam por uma avaliação bianual de 
infraestrutura conduzida pela CPA. Os resultados desta avaliação são igualmente utilizados 
para gerenciamento e manutenção dos espaços.

A política de atualização e expansão, tanto das instalações quanto dos recursos 
tecnológicos, considera a previsão orçamentária, a criação de novos cursos, a revisão dos 
Projetos Pedagógicos dos Cursos – PPCs – e o estabelecimento dos polos EaD.

10.1. BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA MARIO OSORIO MARQUES 

A Biblioteca Universitária Mario Osorio Marques (BUMOM), órgão de apoio ao 
ensino, à pesquisa e à extensão, vinculada à Coordenadoria de Gestão Acadêmica e à 
Vice-Reitoria de Graduação, disponibiliza acesso a conteúdo acadêmico-científico e cultu-
ral à comunidade acadêmica e externa. É responsável pelo contínuo provimento, proces-
samento técnico, manutenção, atualização e divulgação do seu acervo nas mais variadas 
áreas do conhecimento, priorizando as áreas dos cursos ofertados pela Instituição.

A Biblioteca Universitária Mario Osorio Marques, atendendo especialmente à inser-
ção regional da Universidade, e também global a partir da modalidade EaD, organiza-se 
de forma descentralizada para atendimento aos seus campi e polos. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13019.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13019.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13019.htm
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O catálogo encontra-se disponível para consulta no site da Biblioteca e permite 
efetuar pesquisas aplicando diversos filtros de busca, por exemplo: disponibilidade de 
empréstimos, reservas, renovações, número de exemplares e localização dos materiais. 
Qualquer documento do acervo pode ser localizado por meio do catálogo on-line, inclu-
sive os E-books das bibliotecas virtuais.

10.1.1. Acervo Bibliográfico Físico e Virtual

A Biblioteca está organizada, conforme o suporte, em:
I –  Biblioteca Física – disponibiliza livros e periódicos físicos, além de outros meios 

de informação.
II –  Biblioteca Digital – disponibiliza, sem restrição, a partir do repositório institu-

cional, a produção intelectual gerada no âmbito da universidade, em formato 
pdf, e-books e relatórios de acesso livre.

III –  Biblioteca Virtual – disponibiliza e-books e periódicos de acesso restrito a partir 
de contratos específicos e, ainda, acesso remoto à Base de Periódicos da Capes. 

A consulta a E-books e revistas eletrônicas de acesso restrito é disponibilizada a 
partir da matrícula do estudante na disciplina, conforme o cadastro das bibliografias 
básica e complementar constantes no respectivo PPC. A UNIJUÍ está trabalhando para 
aumentar seu acervo virtual, visando a acompanhar as tendências da área, bem como 
atender aos seus diferentes públicos de forma cada vez mais qualificada.

A Biblioteca Universitária conta com repositório institucional a partir da Biblioteca 
Digital. O repositório institucional tem como principal objetivo preservar a memória ins-
titucional e divulgar e disponibilizar a produção intelectual gerada no âmbito da Univer-
sidade por meio da publicação eletrônica, proporcionando ampla visibilidade e acessibi-
lidade aos documentos, bem como às suas coleções históricas e a outros documentos de 
relevância para a Instituição que fazem parte de suas coleções, embora não produzidos 
por ela.

A Biblioteca Digital disponibiliza conteúdo científico e acadêmico, priorizando as 
áreas dos cursos oferecidos pela Instituição. Seu objetivo é selecionar, organizar, atualizar 
e avaliar as diferentes fontes de informações, criando uma ferramenta de busca especia-
lizada em diversas áreas do conhecimento. Atualmente conta com mais de 5.000 títulos, 
trazendo benefícios para o processo de ensino e de pesquisa da UNIJUÍ, sendo um espaço 
aberto a todos os usuários que acessam a Internet. 

A Biblioteca Virtual conta com o acervo da Minha Biblioteca e Pearson, que com-
plementam e proporcionam flexibilidade de uso, além de atender aos quesitos de aces-
sibilidade, em especial tendo em vista as características atuais dos estudantes. O acervo 
virtual possui contrato que garante o acesso ininterrupto pelos usuários e está registrado 
em nome da Instituição. 

As bibliografias básica e complementar das disciplinas estão disponíveis na plata-
forma virtual “Minha Biblioteca”, com acesso 7 dias por semana e 24 horas por dia aos 
estudantes e professores. Esse recurso exprime o compromisso da instituição em oferecer 
recursos educacionais de qualidade a qualquer momento para o processo de ensino e 
aprendizagem.
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A Biblioteca Universitária possui em seu acervo mais de 300 mil exemplares de 
materiais bibliográficos físicos divididos entre as diversas áreas do conhecimento, con-
forme mostram as tabelas a seguir. 

Tabela 1 – Quadro geral de títulos de materiais bibliográficos por Biblioteca e por área 

Áreas do MEC Ijuí –  
Campus

Ijuí –  
Sede

Santa 
Rosa Panambi Três  

Passos Total

Ciências Agrárias 6.160 102 352 152 193 6.959
Ciências Biológicas 4.302 570 770 92 180 5.914
Ciências da Saúde 12.213 3.690 3.170 250 710 20.033
Ciências Exatas e da Terra 4.568 5.677 2.520 1.097 279 14.141
Ciências Humanas 31.120 5.581 9.920 1.270 2.772 50.663
Ciências Sociais e Aplicadas 35.164 3.942 14.520 3.798 5.996 63.420
Engenharias e Tecnologia 2.304 2.285 1.372 2.470 59 8.490

Linguística, Letras e Artes 18.940 8.815 3.746 316 1.922 33.739

Multidisciplinar 530 117 142 12 15 816
Total 115.301 30.779 36.512 9.457 12.126 204.175

 Fonte: SIE 15.02.99.22.01 – dez. 2020.

Tabela 2 – Quadro geral de exemplares existentes no acervo de materiais bibliográficos 
nas diversas Bibliotecas da UNIJUÍ por tipo de material e por Biblioteca 

CAMPUS/DESCRIÇÃO Ijuí Santa Rosa Panambi Três Passos Total

Catálogo 338 76 46 47 507
CD-Base Dados 8 1 - - 9
CD-Monografias 559 156 74 7 796

CD-Música 157 3 - 3 163
CD-Periódicos 299 68 - 18 385

CD-ROM 1.836 456 172 187 2.651
Dissertação 1.704 654 13 146 2.517

DVD 300 35 6 9 350
Folheto 6.177 2.230 1.410 1.545 11.362

Livro 166.667 40.110 9.252 14.503 230.532
Mapa 66 33 6 17 122

Norma Técnica 548 35 147 6 736
Periódico 42.511 9.343 4.175 3.272 59.301
Relatório 150 256 1 2 409

Tese 204 30 8 3 245
Vídeo 30 - - - 30

Total Geral 221.554 53.080 15.310 19.765 310.115
 Fonte: SIE 15.02.99.22.02 – dez. 2020

10.1.2. Formas de Atualização e Expansão

A política de atualização e expansão de materiais bibliográficos considera a pre-
visão orçamentária, a revisão dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) e a avaliação 
do acervo. Por ocasião da revisão dos PPCs é feita a verificação dos títulos existentes no 
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acervo físico e virtual, visando a revisitar e atualizar as bibliografias de cada curso em 
consonância com as novas possibilidades de abordagem da área a partir do Relatório 
de Adequação Bibliográfica referendado pelo Núcleo Docente Estruturante – NDE – do 
curso em revisão. O investimento para a atualização do acervo é definido anualmente 
no Orçamento Programa.

A Biblioteca Universitária possui Plano de Atualização e Manutenção do Acervo 
formalizado pela Resolução CONSU 66/2023 (https://www.unijui.edu.br/biblioteca/sobre-
-a-biblioteca), e que serve como subsídio às ações de formação ideal do acervo bem 
como seu planejamento, dispondo de critérios que norteiam a aquisição, atualização e 
descarte de materiais bibliográficos nos diversos suportes disponibilizados pela Biblioteca, 
alinhados às políticas educacionais pedagógicas e administrativas da UNIJUÍ, delineadas 
no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo como base as diretrizes estabe-
lecidas pelo Ministério da Educação (MEC) por intermédio dos instrumentos contidos no 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).

Destacam-se os critérios para a seleção do acervo, que levam em conta a qualidade 
do material a ser adquirido e a alocação do orçamento. Para tal, é necessária a observação 
de alguns pontos-chave do processo de seleção: 

a)  ação planejada: para o uso criterioso de recursos financeiros com avaliação 
fundamentada das solicitações para compras, procurando optar por editoras/
fornecedores de qualidade;

b)  alocação do orçamento: para aquisição do material é preciso ter ideias claras, 
conhecimento dos assuntos das disciplinas, seguir ordem de prioridade e pro-
curar avaliar os parâmetros (idiomas, data); 

c)  qualidade do processo de seleção: para a garantia de qualidades materiais reco-
menda-se levar em consideração os seguintes aspectos:
• bibliografias básicas e complementares dos PPCS dos cursos sempre atua-

lizadas; 
• cursos em efetivação e/ou em fase de reconhecimento, disciplinas novas e/

ou alterações de currículos;
• renovação de assinaturas de periódicos científicos e de referência que já 

façam parte de lista básica, conforme indicações de docentes;
• atualização das obras para curso de Graduação, sempre a partir da revisão 

dos seus PPCs e dos Relatórios de Adequação de Bibliografias;
d)  níveis colecionados: são vários e é conveniente atentar para cada um deles, 

levando-se em conta a necessidade da diversificação:
• nível de completeza: incluir na seleção os vários formatos e tipos de suporte 

oferecidos para determinada obra, observando-se os idiomas que atendem 
às demandas dos usuários;

• nível de pesquisa: melhores bases de dados da área, novas descobertas, 
melhores publicações;

• nível de estudo: materiais de apoio à Graduação; Pós-Graduação e estudos 
individuais; títulos selecionados de autores secundários; 

• nível básico: melhores obras de referência, bibliografias mais relevantes. Não 
perder de vista a acessibilidade da língua e o custo justificável;

• nível mínimo: obras básicas de referência;

https://www.unijui.edu.br/biblioteca/sobre-
https://www.unijui.edu.br/biblioteca/sobre-
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e)  acervo complementar: é recomendável atentar para a análise detalhada de 
determinados tipos de materiais: publicações oficiais, partituras, mapas, CDs, 
DVDs (material audiovisual), coleções especiais, livros-textos, bases de dados, 
softwares educativos. Não perder de vista a acessibilidade da língua, o custo 
justificável, disponibilidade de acesso, conveniência do formato e compatibili-
zação com equipamentos;

f)  atualização das edições: levar em consideração o período de obsolescência do 
conhecimento na área específica. 

Sobre a seleção quantitativa, são utilizadas as recomendações do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC) para estabelecer o acervo para a literatura básica. O acervo 
referente aos títulos indicados na bibliografia básica deve atender aos programas das dis-
ciplinas do curso, em quantidade suficiente nas proporções indicadas no Instrumento de 
Avaliação, além da sua condição de atualização e registro junto ao patrimônio da UNIJUÍ. 

São estabelecidas as seguintes referências para a seleção quantitativa:
a)  bibliografia básica nacional (livro impresso e digital/virtual): serão adquiridos 

continuamente, visando a atender às recomendações do MEC, os títulos da 
bibliografia básica para cada disciplina de acordo com a relação exemplar/aluno 
(baseada no número de alunos matriculados em cada disciplina). A solicita-
ção de quantidades maiores deverá ser baseada na relação exemplares/alunos 
matriculados em cada disciplina, e deverá ser encaminhada à Vice-Reitoria de 
Graduação (VRG) para avaliação;

b)  bibliografia básica importada: será adquirida quando não existir tradução em 
português, porém não na mesma proporção do livro nacional. Tal restrição se 
faz necessária em virtude do menor número de usuários que utiliza documentos 
em outros idiomas;

c)  bibliografia complementar (livro impresso e digital/virtual): será adquirida, 
também, em menores proporções, exceto nos casos de maior demanda ou 
solicitação por parte dos docentes, que devem justificar a necessidade de um 
número maior de exemplares para a VRG;

d)  periódicos: as assinaturas de títulos de periódicos (impressos e eletrônicos) 
serão efetuadas de acordo com as sugestões encaminhadas à VRG. Para reno-
vação ou cancelamento serão aplicados os mesmos critérios de Seleção para 
todos os materiais.

e)  monografias, dissertações e teses: deverá permanecer uma cópia digital no 
Repositório Institucional;

f)  materiais especiais: serão adquiridos de acordo com as necessidades de cada 
Curso/Programa seguindo os critérios de seleção adotados;

g) r eferência: deverá permanecer um exemplar de cada título.
Quanto à seleção de livros eletrônicos, alguns critérios devem ser seguidos para 

adequação e incorporação ao acervo da Biblioteca; são eles:
a)  e-books ou documentos em suportes eletrônicos/digitais que possuam licença 

em Acesso Aberto com autorização de distribuição ou autorizado pelo próprio 
autor da obra;

b)  a incorporação de obras digitais ao acervo se dará sob a licença Creative 
Commons ou equivalente, conforme a autorização atribuída ou autorização por 
parte de quem detiver os direitos autorais da obra;
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c)  documentos impressos, cuja versão on-line esteja disponível e atualizada em 
sites governamentais ou de instituições reconhecidas, deve-se dar preferên-
cia pela versão digital para incorporação ao acervo, respeitando a autorização 
autoral.

d)  e-books disponíveis nas bibliotecas virtuais contratadas enquanto durar a vigên-
cia do contrato.

Devido às contingências orçamentárias e à grande quantidade de cursos da UNIJUÍ, 
é necessário estabelecer critérios e prioridades na aquisição de material bibliográfico, 
visando a atender às demandas. Assim, a VRG e a Biblioteca estabeleceram as seguintes 
prioridades para a aquisição de material:

a)  cursos de Graduação em revisão de PPC;
b)  cursos que receberão visita do MEC;
c)  títulos de literatura;
d)  criação de novos cursos;
e)  outras compras encaminhadas e autorizadas pela VRG.
A Biblioteca disponibiliza aos seus usuários acesso a conteúdos de forma on-line 

a partir do contrato com bibliotecas virtuais que estão acessíveis por meio do catálogo 
on-line do site da Biblioteca ou do Portal do Estudante. 

As bibliotecas virtuais permitem a atualização constante do acervo, tendo em vista 
a forma de armazenamento que disponibilizam, constituindo-se num recurso inovador 
de atualização do acervo.

10.1.3. Espaço Físico Para Estudos, Horários de Funcionamento  
e Serviços Oferecidos

A Biblioteca Universitária tem como função maior estabelecer o contato dos usuá-
rios com a informação, contribuindo para a melhoria do ensino, da pesquisa e da exten-
são. Para auxiliar nesta busca pelo conhecimento, conta com uma série de serviços que 
visa a prestar um melhor atendimento, de modo a atender a estas necessidades de infor-
mação.

Os usuários da Biblioteca Universitária, exceto os da comunidade externa, podem 
retirar materiais bibliográficos mediante a apresentação do Cartão Institucional de Iden-
tificação.

Somando todos os campi e polos, a Biblioteca oferece 44 salas de estudos indivi-
duais ou em grupos. No Campus Ijuí são 29 salas de estudos, todas com acesso à rede 
wireless e/ou ponto(s) de rede a cabo, cadeiras e mesas, tanto para uso individual 
quanto coletivo de até 6 estudantes. Dispõe, também, de 32 computadores para o 
serviço de pesquisa, empréstimo, renovação e devolução de materiais, sendo 15 no 
Campus Ijuí.

Os espaços da biblioteca possuem acessibilidade para pessoas com deficiência e 
também dispõem de computadores com software de acessibilidade para deficientes audi-
tivos e visuais, bem como livros-falados pertencentes à Fundação Dorina Nowill.

O horário de atendimento depende da necessidade de cada campi, sendo divulgado 
no site da biblioteca. No ano de 2021 a Biblioteca atende de segunda-feira à sexta-feira 
nos seguintes horários:
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Local Manhã Tarde/noite
Sede Acadêmica Ijuí 7h30 às 11h30 13h30 às 17h30 e 18h30 às 22h

Campus Ijuí 8h às 11h40  13h30 às 22h
Campus Santa Rosa - 15h45 às 22h
Campus Três Passos - 13h30 às 19h45

Campus Panambi - 18h6 às 22h

A Universidade faz parte da Comunidade Acadêmica Federada, a qual disponibiliza 
acesso remoto à comunidade acadêmica ao Portal da Capes. Esse portal é contemplado 
com Bases de Dados, Periódicos, e-books e documentos científicos das diversas áreas do 
conhecimento.

A Biblioteca Universitária oferece o serviço de orientação no cadastramento dos 
estudantes e professores, técnicas de pesquisa e recuperação da informação à comunida-
de acadêmica. Conta, ainda, com obras raras, de valor inestimável, e que contribuem para 
a preservação da memória cultural da Instituição e da história da colonização regional. A 
disponibilidade desse acervo é restrito a pesquisadores.

Em datas determinadas, mediante um cronograma específico, a Biblioteca promove 
capacitações para atender estudantes, técnicos-administrativos, professores e pesquisa-
dores da comunidade acadêmica. As capacitações têm por objetivo auxiliar e divulgar os 
serviços e produtos oferecidos pela Biblioteca, como também o seu acervo, orientação 
quanto à normatização dos trabalhos acadêmicos produzidos na Instituição e as fontes 
de informação.

O levantamento bibliográfico é um serviço que oferece aos usuários a busca e recu-
peração de bibliografias sobre assuntos, temas, autores e obras do acervo das bibliotecas 
da UNIJUÍ ou em fontes de informação, como Internet, bases de dados, outras bibliotecas 
e centros de informação. Este serviço tem por objetivo, também, reunir num documento 
todos os materiais que a Biblioteca Universitária possui sobre determinado assunto ou 
autor.

A Catalogação na Publicação é um serviço de auxílio editorial oferecido principal-
mente à Editora UNIJUÍ e às áreas do conhecimento que publicam trabalhos em anais ou 
artigos de periódicos. A Biblioteca Universitária cataloga todas as obras publicadas pela 
Editora e também as Teses e Dissertações dos Programas de Pós-Graduação da UNIJUÍ.

A transferência de materiais bibliográficos também é oferecida e consiste na trans-
ferência de materiais bibliográficos de uma biblioteca para outra dentro das disponibili-
dades de cada uma. O empréstimo entre bibliotecas é considerado um recurso facilitador 
de acesso à informação e representa uma integração entre elas.

10.2. LABORATÓRIOS 

Os laboratórios são dedicados às atividades didáticas e práticas da UNIJUÍ. Notada-
mente os laboratórios de aulas práticas têm sua atividade prioritária ligada ao ensino, mas 
também atendem a pesquisas e à prestação de serviços à comunidade. A quantidade de 
laboratórios disponibilizados e as estruturas necessárias estão ligadas à oferta dos cursos 
de Graduação, e as especificações são definidas nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) 
de acordo com o número de vagas e matrículas existentes.
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Todos os laboratórios são adequados às atividades e possuem normas de segurança 
e regulamentação de uso específico que estão afixados em cada local de forma visível 
para todos os estudantes e professores que utilizam os espaços, bem como fazem parte 
dos PPCs como anexo de termos de Regimentos e Regulamentações. Também está dis-
ponível em todos os laboratórios o mapa de risco, que é atualizado e revisado pelo Setor 
de Engenharia de Segurança no Trabalho da UNIJUÍ.

Possuem, ainda, auto de vistoria validado pelo Corpo de Bombeiros, atestando que 
o prédio possui as medidas de segurança previstas na legislação estadual. A universidade 
conta, ainda, com o recolhimento de resíduos perigosos de potencialidades de risco bioló-
gico e químico que atendem às normas ambientais de segurança, que prevê a destinação 
e tratamento adequados conforme seu grau de risco.

Em relação à acessibilidade, são feitos investimentos constantes em rampas de 
acesso aos espaços nas entradas de todas as portas dos laboratórios e também questões 
relativas ao piso tátil, quando existe a necessidade e demanda para estudantes.

A Instituição tem 155 laboratórios para suas atividades de ensino, pesquisa e pres-
tação de serviços, distribuídos nos quatro campi da Universidade e 21 laboratórios de 
informática, conforme mostra a Tabela 3.

Para garantir um ambiente adequado para aprendizado, é essencial que nos labo-
ratórios didáticos a capacidade mínima não deve ser inferior a 1,50 m² por estudante, ou 
deve ser ajustada de acordo com a disposição específica ideal de cada laboratório, como 
a alocação de lugares em bancadas, por exemplo.

Tabela 3 – Infraestrutura: Salas de aula e Laboratórios por campi

Tipo de Espaço Ijuí Santa 
Rosa Panambi Três 

Passos Total

Salas de Aula 102 31 11 19 163

Laboratório de Informática 11 6 2 1 20

Laboratórios de Ensino 40 11 12 1 65
Laboratórios de Pesquisa 1 0 1

Laboratórios de Prestação de Serviços 2 2
Laboratórios de Ensino e Prestação de Ser-
viços 14 2 0 17

Laboratórios de Ensino, Pesquisa e Presta-
ção de Serviços 16 3 2 21

Laboratórios de Ensino e Pesquisa 21 3 2 26
Laboratórios de Pesquisa e Prestação de 
Serviços 1 1

Fonte: Coordenadoria Gestão de Infraestrutura e Serviços, julho de 2021.

Periodicamente os laboratórios passam por avaliações dos espaços e o gerencia-
mento da manutenção patrimonial, com normas consolidadas e institucionalizadas e a 
existência de recursos tecnológicos diferenciados, considerando as diferentes áreas de 
atuação.
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A avaliação da infraestrutura acontece a cada dois anos e faz parte do cronogra-
ma institucional de avaliações, coordenado conjuntamente pela Comissão Própria de 
Avaliação – CPA – e Vice-Reitoria de Administração no contexto das políticas públicas 
de educação superior e de acordo com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior – SINAES.

A partir destas avaliações são realizados investimentos contínuos (conforme Orça-
mento Programa) com diversos recursos tecnológicos inovadores em se tratando da 
região noroeste do Estado, onde localiza-se a UNIJUÍ em seus quatro campi.

10.3. PLANO DE CONTINGÊNCIA

O Plano de Contingência da UNIJUÍ contempla os pontos de risco da estrutura de 
tecnologia e elenca os possíveis riscos à prestação de serviços que podem ocorrer em caso 
de algum problema de equipamento ou estrutura. O Plano mapeia esses riscos e classifica 
os mesmos pelo nível de risco da estrutura: a quem afeta cada problema mapeado, quem 
deve ser acionado para a Resolução e quais medidas devem ser tomadas para a solução 
do problema e a retomada dos serviços.

Neste primeiro momento a elaboração do plano abrangeu o prédio da Biblioteca 
Mario Osorio Marques, e futuramente será expandido para todas as estruturas da Uni-
versidade. Tem como objetivo garantir um nível de serviço mínimo que permite executar 
aquelas aplicações e/ou serviços que suportam processos considerados vitais a partir das 
atividades, na eventualidade de ocorrência de desastres que afetem facilidades, recursos 
e informações, isoladas ou simultaneamente. O Plano de Contingência é uma importante 
ferramenta para minimizar o risco de inoperância de serviços essenciais que são desen-
volvidos. 

Para um plano de contingência mais eficaz, utilizou-se hipóteses com algumas 
variações mínimas: identificação dos riscos e definição de cenários possíveis de falha; 
identificação de medidas para cada falha; definição de ações necessárias para operacio-
nalização das medidas; manutenção de reserva de contingência e seguro patrimonial e 
de responsabilidade civil; definição de critérios de ativação do plano; identificação do 
responsável pela ativação do plano, normalmente situado em um alto nível hierárquico 
(Diretor Executivo FIDENE/Vice-Reitor de Administração UNIJUÍ); identificação dos res-
ponsáveis em pôr em prática as medidas de contingência delimitadas e definição da forma 
de reposição dos processos/serviços aos moldes habituais.

O plano de contingência será atualizado sempre que houver necessidade de 
mudança estrutural ou alterações de recursos humanos, e também deverá ser revisado 
e testado com simulações em período definido pela gestão.
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A trajetória institucional da UNIJUÍ, considerando suas origens mais remotas, 
abrange mais de seis décadas de história. Instituída inicialmente como Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras – FAFI –, em março de 1957, a partir do alinhamento de anseios 
comunitários com ações coordenadas pelos Frades Menores Capuchinhos, foi pioneira 
na oferta de educação superior no interior do Noroeste gaúcho.

Tendo como marca a participação comunitária e o foco no desenvolvimento regio-
nal, diversos desdobramentos culminaram, em 1985, com a criação da Universidade de 
Ijuí que, numa etapa seguinte (1994), com a consolidação de sua abrangência regional, 
constituiu-se como Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
– UNIJUÍ – atuando também em Santa Rosa, Panambi e Três Passos.

A década de 90 do século 20, porém, além de propiciar o crescimento e a consoli-
dação da IES com grande representatividade e importância no Noroeste gaúcho, também 
apresentou um conjunto de novos desafios à instituição: a crise dos cursos de Licen-
ciatura levou a uma redução do número de estudantes e exigiu um reposicionamento 
da oferta, tanto no sentido horizontal (novos cursos) quanto vertical (Pós-Graduação), 
exigindo investimentos na qualificação dos professores e na infraestrutura. A todos estes 
fatores, atuando de forma conjugada, contrapôs-se, gradativamente, a partir da virada 
do milênio, a necessidade de uma reestruturação organizacional que, sabidamente, não 
se desconstrói, sobretudo em IES, na mesma velocidade com a qual estruturas (setores, 
cursos, etc.) são criadas ou extintas. 

Como pode ser observado no gráfico a seguir, nos primeiros anos do novo milênio 
a instituição apresentava sistematicamente resultados negativos (déficits) em seus 
balanços. Assim, aos poucos, questões relacionadas à reestruturação organizacional e 
ao saneamento financeiro entraram em pauta e acabaram sendo efetivadas, porém os 
resultados concretos destas medidas somente apareceram no início da segunda década. 
Compromissos renegociados e uma estrutura realinhada e mais enxuta, coincidiram com 
um novo boom propiciado pela oferta de crédito estudantil por parte do governo central 
(Financiamento Estudantil – FIES), possibilitando o acesso de um grande contingente de 
estudantes na educação superior. 

Gráfico 1 – Evolução do Resultado e do EBITDA Líquido da UNIJUÍ, 2005 – projeção 2021

Fonte: Vice-Reitoria de Administração, julho 2021.
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Se em 2005 tanto o EBITDA alcançado, que evidencia o quanto a instituição gera 
de recursos apenas em suas atividades operacionais, sem levar em consideração os 
efeitos financeiros e de impostos, quanto o resultado econômico-financeiro registrado 
no balanço patrimonial ainda foi negativo, indicando uma situação praticamente falimen-
tar, verifica-se uma gradativa recuperação destes indicadores a partir de então. Embora 
os demonstrativos contábeis tenham registrado seguidos déficits entre 2005 e 2012, o 
EBITDA começa a melhorar continuamente a partir de 2006 e se mantém nessa trajetória 
ascendente por praticamente uma década. 

Como ocorre em qualquer processo de reestruturação, também aqui se verificou 
que o primeiro momento exigiu um conjunto maior de esforços, gerando, inclusive, um 
incremento de algumas despesas, decorrente de ajustes no quadro de pessoal. Após este 
período inicial de reestruturação, a UNIJUÍ se vê fortalecida e muito bem posicionada no 
contexto da educação superior e regional.

A capacidade institucional de geração de caixa, retratada nos sucessivos EBITDAs 
alcançados entre 2006 e 2016, permitiu uma consistente redução dos níveis de endivida-
mento institucional e foi reforçada de modo bastante significativo pela política de investi-
mentos adotada, que preconizou tanto a introdução de novos cursos quanto a atualização 
de estruturas consolidadas. A recomposição da matriz de cursos e receitas foi possível, 
em boa parte, graças à melhoria da produtividade interna, representada pelo número de 
estudantes por turma (passando de uma média de 20 estudantes para um patamar de 
mais de 30 estudantes por turma nos últimos anos) e traduziu-se numa sensível melhora 
dos indicadores econômico-financeiros da instituição.

Melhor dizendo, durante a década de 2010 a UNIJUÍ configurou uma solidez econô-
mica e financeira que lhe permitiu autonomia na gestão de seus recursos e na execução 
de sua política de investimentos. Os patamares de amortização da dívida contratada 
permitiram uma disponibilidade de caixa que foi utilizada para qualificar ainda mais as 
atividades-fins a partir de uma gestão profissionalizada focada na geração de resulta-
dos e manutenção da qualidade da atividade-fim, como comprovam as avaliações que 
a UNIJUÍ tem recebido do MEC, que são extremamente positivas inclusive nos períodos 
mais cruciais de reestruturação.

O aprendizado deste período, a maturidade institucional de uma organização auto-
gestionada, uma matriz de cursos ligados às necessidades do mercado e uma estrutura 
de custos muito bem gerenciada, são um legado fundamental para enfrentar o conjunto 
de novos desafios que está se apresentando às IES Comunitárias, de um modo em geral, 
a partir de meados da década de 2010.

À medida que se retrai consideravelmente a oferta de crédito (FIES) por parte do 
governo federal e o número de candidatos à educação superior despenca (vinculado 
à instituição do 9º ano no ensino secundário e à estagnação demográfica regional), 
cresce, de forma muito consistente, tanto a concorrência na modalidade presencial de 
Graduação e Pós-Graduação quanto uma nova modalidade se consolida: a educação a 
distância. Outra ameaça de impacto considerável diz respeito à perda da condição de 
instituição filantrópica, engendrada pelo governo federal no contexto da reforma da 
previdência. 
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Gráfico 2 – Evolução do número de estudantes matriculados no presencial e EaD, 2005-2021

Fonte: Vice-Reitoria de Administração, julho 2021. 

A conjugação de todos estes fatores configura um cenário de grandes desafios à 
instituição nos próximos anos. 

Especificamente quanto à evolução da modalidade EaD, cabe considerar que o 
modelo adotado pela UNIJUÍ no decorrer dos últimos anos mostrou-se completamente 
incompatível com as práticas de gestão adotadas por instituições concorrentes que atuam 
no mesmo segmento. Desta forma, foi necessário descontinuar o modelo antigo e propor 
e estabelecer um novo modelo de gestão para a modalidade EaD, que prima por uma 
maior escala de oferta de cursos e de estudantes distribuídos em diferentes polos, bem 
como diferencia os tempos efetivos de estudantes e professores no processo de aprendi-
zagem. Este novo modelo, que está sendo introduzido na UNIJUÍ a partir de 2019, ainda 
requer produção de consensos e negociações internas, bem como adequação do quadro 
de pessoal às novas tecnologias e propostas. 

Gráfico 3 – Evolução de matrículas no presencial e EaD (Brasil e RS)

Fonte: Vice-Reitoria de Administração, novembro 2019.

Assim, visando a propiciar uma inserção efetiva e gradativa da UNIJUÍ neste seg-
mento educacional, as coordenações de cursos estão sendo desafiadas a propor um 
conjunto de novos cursos que atendam especificidades demandadas pela sociedade; 
demandas estas caracterizadas por cursos mais pontuais e com menor duração que as 
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tradicionais Licenciaturas ou Bacharelados. Enfim, a estratégia de uma maior inserção na 
modalidade EaD não significa que a UNIJUÍ esteja abrindo mão da oferta na modalidade 
presencial, mas, sim, que está perfeitamente atenta às principais tendências que envol-
vem a educação superior no Brasil. 

Também é por este motivo que a instituição procurou oferecer possibilidades de 
financiamento próprio aos seus estudantes, a exemplo do Programa de Flexibilização de 
Pagamento (que prevê prazos maiores de quitação que a duração do próprio curso), em 
substituição às possibilidades até então disponíveis (FIES, PROUNI e outras), mas cada 
vez mais raras. Esta estratégia evidentemente esbarra na disponibilidade de caixa e não 
pode ser realizada de maneira irrestrita. 

Outra estratégia adotada diz respeito à oferta de Programas Integrados de Forma-
ção (de gestores, engenheiros e docentes) ou de Núcleos Comuns, preconizando uma 
maior integração de disciplinas na matriz curricular dos cursos, permitindo uma sensível 
otimização de custos, uma maior integração de processos de aprendizagem e difusão 
de conhecimentos e, em decorrência, a oferta de preços de mensalidades competitivas.

Enfim, o que a trajetória da UNIJUÍ evidencia, ao longo de todos esses anos, é a sua 
enorme capacidade de enfrentar os desafios postos, adaptando-se às necessidades, criando 
novas estratégias e se consolidando cada vez mais como uma referência de qualidade entre 
as principais instituições comunitárias de educação superior no Rio Grande do Sul. 

11.1. PLANEJAMENTO ECONÔMICO-FINANCEIRO

De acordo com os parâmetros apresentados neste PDI, que envolvem as expectati-
vas de crescimento da receita, novos cursos, a estrutura de custos e despesas constituídas 
e as previsões de modificações futuras, bem como os parâmetros negociais envolvendo 
o carregamento da dívida financeira contratada, é apresentada, na Tabela a seguir, a 
projeção de resultados para os próximos cinco exercícios.

Tabela 4 – Projeção de Resultados UNIJUÍ 2020-2024

Fonte: Vice-Reitoria de Administração, julho 2021. 

Observando a tabela supra, percebe-se que o EBITDA alcançado pela UNIJUÍ em 
2020 se mantém muito próximo do desempenho previsto para 2021, havendo a perspec-
tiva de melhorias deste indicador nos anos seguintes. O mesmo ocorre com os resultados 
bruto e operacional, evidenciando que as medidas de ajuste estrutural e alinhamento 
ao mercado, que estão sendo tomadas, são absolutamente necessárias, assim como se 
projeta uma leve recomposição no número de estudantes, seja em virtude de novos 
cursos, programas e modalidades oferecidos, seja pela oferta de condições de financia-
mento e mensalidades mais atrativas. 
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Cabe considerar, ainda, que a projeção de resultados, explicitada na Tabela 4, leva 
em consideração apenas as receitas e custos que abrangem os cursos de Medicina (que 
está sendo integralizado – início em 2019), bem como a oferta do curso de Gastronomia 
a partir de 2020. As implicações da oferta de todos os demais cursos novos e/ou reedita-
dos (de educação continuada, Graduação, Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu), previstos 
neste PDI, cujos processos ainda deverão ser analisados antes de ser lançada a respectiva 
oferta, não estão computados nesses dados.

É oportuno apresentar sinteticamente, ainda, a projeção dos investimentos e 
melhorias previstas nos próximos cinco anos, subdivididos em duas rubricas: a) o valor 
dos investimentos a serem realizados pela UNIJUÍ entre 2020 e 2024 no contexto geral do 
desenvolvimento de suas atividades, que segue uma diretriz de aplicação de, no mínimo, 
2,5% de investimentos sobre a receita operacional bruta; e b) o valor dos investimentos 
decorrentes da criação do curso de Medicina, que tem um cronograma físico-financeiro 
em acordo com as condições determinadas pelo respectivo Edital e que seguem desta-
cados até a integralização do curso (2024), conforme mostra a Tabela 5.

Tabela 5 – Síntese do valor e % dos investimentos gerais e da criação do curso de Medicina

Fonte: Vice-Reitoria de Administração, julho 2021.

Nesse contexto, vale lembrar, também, que a gestão financeira da UNIJUÍ tem, por 
base, em suas tomadas de decisão, as seguintes diretrizes:

I. A manutenção do poder de compra no valor das mensalidades, o que implica 
reajuste anual das mensalidades pela variação da inflação;

II. A previsão de novos cursos de Graduação e Stricto Sensu;
III. O cumprimento integral das exigências de gratuidades do ProUni;
IV. A manutenção da atual estrutura de custos e despesas que possuem caráter 

eminentemente fixo;
V. A manutenção dos percentuais de margem de custos e despesas daqueles que 

apresentam comportamento variável em relação às receitas;
VI. A manutenção do peso relativo da folha de pagamento com encargos, posto que 

eventuais elevações deverão ser compensadas por ganhos de produtividade global;
VII. A manutenção dos atuais parâmetros estudante/turma;
VIII. A adimplência tributária como critério prioritário na gestão financeira;
IX. A amortização do passivo oneroso dentro dos atuais parâmetros negociais. Neste 

sentido, esta orientação redundará em uma paulatina redução das despesas 
financeiras em razão da redução da dívida amortizada de sua base de cálculo;

X. A possibilidade de contratação de linhas de créditos de investimento de longo 
prazo na condição de que sua tomada não altere a estrutura global de custos 
institucionais;

XI. A consciência de que o atual nível de avanços tecnológicos e de bem-estar do 
estudante e professores poderá exigir ajustes no fluxo de investimentos;
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A UNIJUÍ não irá estabelecer projetos que impliquem comprometimento de sua 
margem líquida e seu plano de investimentos futuros. Qualquer projeto que impacte 
negativamente nestes parâmetros deverá ser cuidadosamente analisado e substanciado 
em parecer dos Conselhos Superiores.

 11.2. DEMONSTRATIVO DA CAPACIDADE DE ATENDIMENTO  
DOS CURSOS A SEREM OFERTADOS

Na UNIJUÍ, a proposta de um novo curso de Bacharelado, Licenciatura e Tecnologia 
utiliza metodologia específica para a análise de cenário e construção da proposta para 
demonstrar a sustentabilidade da oferta de novos cursos, tendo a finalidade de tornar as 
mensalidades mais acessíveis aos estudantes, e, desta forma, deixar o curso competitivo 
no cenário regional. 

Um exemplo dos processos que envolvem a análise da proposta de um novo curso 
na UNIJUÍ é dado pela oferta do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia, aprovado 
no CONSU para oferta em 2020, utilizado também para os Cursos da Graduação Mais, 
aprovados no CONSU para oferta em 2021, com projeção de valores de receitas, despesas, 
investimentos e margens estipulados sinteticamente na Tabela a seguir.

Tabela 6 – Síntese da projeção econômica e financeira da introdução do curso  
de Gastronomia

Fonte: Vice-Reitoria de Administração, novembro 2019.

De modo sucinto, a metodologia que visa a demonstrar a capacidade de atendi-
mento dos cursos a serem ofertados compreende as seguintes etapas:

1. É realizada a análise do contexto da área de oferta do curso, contendo a base de 
dados do Censo, as ofertas de outras IESs no RS, bem como os valores e formas 
de pagamento praticados;

2. Sempre que possível é feita visita para benchmarking em IESs que já oferecem 
o curso, com o objetivo de analisar estruturas e processos;

3. A definição da proposta do Projeto Pedagógico do Curso, contendo, no mínimo, 
a matriz curricular, o tempo do curso, a carga horária, o número de vagas e o 
campus de oferta, bem como o percentual de disciplinas a distância e disciplinas 
integradas aos demais cursos da instituição;

4. Depois desta etapa, a análise do projeto desdobra-se em duas câmaras distintas, 
ocorrendo análise concomitante: a) todos os aspectos relacionados ao Projeto 
Pedagógico do Curso – PPC –, observância à questões legais, diretrizes curricu-
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lares, tempo mínimo, carga horária, módulos, projetos integradores, formação 
pessoal e profissional, práticas, estágios e outras questões inerentes vinculadas 
à oferta são analisadas pela Câmara de Graduação; enquanto b) os aspectos 
relacionados às questões econômicas, financeiras e orçamentárias são anali-
sados pela Câmara de Administração, procurando evidenciar a capacidade de 
atendimento aos cursos novos oferecidos;

5. A análise econômica e financeira da proposta do curso é elaborada com base no 
Quadro de Planejamento da Atribuição de Tempo Docente do Curso – QPAD – e 
no modelo de matriz de custos denominada Método de Custeio ABC; 

6. No Método de Custeio ABC, a receita é registrada no curso de origem do estu-
dante e o custo docente é rateado proporcionalmente entre os estudantes da 
disciplina, contabilizando-o no curso de origem do estudante. Este método de 
rateio dos custos (ABC) permite identificar, entre uma quantidade diversifica-
da de cursos, a absorção proporcional dos custos docentes, demonstrando a 
margem de contribuição direta de cada curso, melhorando a competitividade 
da Universidade e possibilitando reduzir os valores das mensalidades após uma 
diminuição de custos decorrente da oferta integrada das disciplinas;

7. No que se refere à projeção da receita bruta, estima-se o número mínimo de 
estudantes para gerar margem de contribuição positiva e cobrir os investimen-
tos necessários à oferta do curso. Também, utiliza-se uma das Tabelas de Valor 
da Hora Semestral vigentes em resolução específica do CONSU e anualmente 
reajustada. Para a receita líquida, se necessário aplica-se uma Bolsa Linear de 
Gratuidade Parcial para tornar a mensalidade do curso mais competitiva, bem 
como o desconto comercial vigente para a adimplência;

8. Para a projeção do custo direto docente tem-se como referência o valor do 
custo médio da hora Institucional e atende-se à Resolução CONSU, que regula-
menta a jornada de trabalho dos professores do plano de carreira da UNIJUÍ, a 
gestão dos tempos docentes, bem como o que está definido no QPAD do curso 
e em Instrução Normativa própria que define parâmetros para atividades de 
gestão dos cursos;

9. Para a projeção do custo direto com gratuidades, considera-se um conjunto de 
Bolsas Prouni para atender à legislação da filantropia;

10. Para a projeção das despesas consideram-se elementos como custos de pessoal 
técnico-administrativo e de apoio, uso de laboratórios, material de consumo, 
deslocamento, estadia, alimentação, honorários, materiais para aulas práticas, 
dentre outros; 

11. A partir da projeção das receitas e custos diretos obtém-se a margem de con-
tribuição direta do curso, ou seja, sua capacidade de gerar superávit para cobrir 
as despesas já existentes na IES e os investimentos em infraestrutura, reformas, 
equipamentos, material bibliográfico e ações de marketing, necessários à oferta 
do curso. Quando preciso, o fluxo de caixa considera a captação de recursos 
externos para investimentos;

12. A projeção econômica e financeira dos cenários do curso é elaborada conside-
rando o cenário atual efetivo, o cenário a partir da proposta do curso (Orça-
mento Base Zero – OBZ) e o cenário do orçamento com a meta de estudantes 
para viabilizar a oferta do curso;
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13. As formas de financiamento a serem oferecidas consideram aquelas já aprova-
das no CONSU para os cursos;

14. Uma vez elaboradas, todas as projeções são analisadas pela Câmara de Admi-
nistração e, posteriormente, deliberadas no CONSU, momento em que também 
são consideradas todas as questões inerentes ao PPC analisadas/sugeridas pela 
Câmara de Graduação.

15. Uma vez analisado e aprovado o projeto em todas estas instâncias, segue a 
etapa de estabelecimento do respectivo curso.
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12. OFERTA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

A UNIJUÍ muito cedo iniciou uma trajetória de inovação no ensino, apontando, 
ainda nos anos 1970, que era necessário expandir os horizontes do ensino por meio das 
modalidades. Desde 1973 ofertou curso de Licenciatura em “regime especial”, cursos 
experimentais, com aulas presenciais somente no período de férias escolares, ou seja, 
desde os cursos de férias e depois os chamados cursos semipresenciais. Nos momentos 
presenciais o estudante tinha a oportunidade do trabalho em equipe, da reflexão dialógi-
ca, da mediação problematizadora, da troca de informações e experiências, de sistemati-
zações coletivas e de interpretações sobre os conteúdos em pauta e, ainda, de avaliação 
dos resultados obtidos no processo de estudo. No período em que retornava para seus 
Estados/municípios, o estudante realizava os estudos independentes e as interações com 
o mundo do trabalho com base nos materiais didáticos disponibilizados pelos professores 
e nos livros que retirava na biblioteca universitária, podendo interagir com o professor 
por telefone ou por e-mail.

Mais tarde, em 1997, foi oferecido o curso de Sociologia na modalidade EaD, com 
aulas presenciais em janeiro e julho, entremeado com atividades a distância orientadas 
pelos professores e encontros presenciais em maio e setembro. O modelo foi aprovado 
pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) por meio do Parecer CNE 135/97 de 26/2/97.

A partir dessa experiência institucional construiu-se o entendimento de que, por 
intermédio desta prática educativa, o estudante organiza seu tempo, ritmo e lugar de 
estudo enquanto sujeito autônomo, construtor da própria aprendizagem, tendo o profes-
sor como mediador e orientador e os materiais didáticos e os recursos tecnológicos como 
instrumentos de apoio ao desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem.

Os cursos semipresenciais organizavam-se com base em um primeiro tempo pre-
sencial, um segundo tempo a distância ou não presencial e um terceiro tempo novamente 
presencial.

A experiência evidenciou que estes tempos presenciais, ainda que reduzidos, 
criavam dificuldades para muitos estudantes/professores que precisavam se ausentar 
de suas atividades nos meses de janeiro, fevereiro e julho.

Em 2004, a UNIJUÍ teve reconhecido pelo MEC o curso de Sociologia – Licenciatura 
e Bacharelado – na modalidade EaD e o seu respectivo credenciamento para oferta de 
ensino a distância pela Portaria MEC 4.418/2004 de 30/12/2004. 

A experiência acumulada em mais de 30 anos de oferta de cursos de “férias” e de 
cursos semipresenciais e o desenvolvimento de um ambiente virtual de aprendizagem 
próprio que possibilitou a interação rápida e efetiva com os estudantes, deram segurança 
para que, a partir de 2008, a UNIJUÍ passasse a ofertar um conjunto significativo de cursos 
EaD integralmente a distância, prevendo encontros presenciais para as avaliações finais 
conforme prevê a legislação federal. Destaca-se o curso de Licenciatura em Educação 
Física, primeiro na modalidade EaD no Brasil, ofertado pela primeira vez no vestibular 
de verão de 2007, com características distintas, oferecendo 53,5% de suas atividades a 
distância, tendo em vista suas especificidades teórico-práticas e pedagógicas.

Constituem-se imprescindíveis no modelo de EaD da UNIJUÍ, para além do ambien-
te virtual de aprendizagem, as mediações professor-estudante, professor-tutor, tutor-
-estudante, estudante-estudante e os novos papéis assumidos por esses atores, seja o 
professor enquanto coordenador e articulador das aprendizagens, seja o tutor como 
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mediador dessas aprendizagens, seja o estudante como alguém que aprende na con-
dição de protagonista do seu estudo, com a necessária predisposição para a pesquisa e 
autorreflexão crítica.

A modalidade EaD é, portanto, ofertada pela UNIJUÍ desde o ano de 2004 por meio 
do Conecta UNIJUÍ (sistema próprio desenvolvido para atender esta modalidade), tendo 
sido reestruturada, no ano de 2019, a partir da oferta de sete novos cursos, utilizando, 
desde então, a plataforma Moodle, iniciando um novo ciclo de ofertas, possibilitando, a 
partir de 2020, a expansão de polos EaD para outras cidades a partir do estabelecimento 
de parcerias e da ampliação do portfólio de oito novos cursos, sendo quatro da área de 
Licenciatura. 

Os quatro polos EaD instalados nos quatro campi da Universidade (Ijuí, Santa Rosa, 
Três Passos e Panambi) dão o suporte para a modalidade, tendo o Setor de Educação a 
Distância e Tecnologias como suporte acadêmico e tecnológico.

Estão à disposição dos estudantes dos cursos ofertados na modalidade EaD as 
seguintes infraestruturas de apoio: plataforma específica – Moodle; Setor de Educação 
a Distância; Secretarias dos cursos; Central de atendimento ao aluno; Biblioteca Univer-
sitária, física e virtual; Laboratórios de Informática; Setor de Acompanhamento e Aces-
sibilidade; Museu Antropológico Diretor Pestana; Incubadora de Empresas de Inovação 
Tecnológica – CRIATEC; Salas de videoconferência e todas as especificidades previstas no 
PPC.

A expansão desta modalidade na universidade ocorre a partir da abertura de novos 
polos definidos em uma área geográfica que engloba os três Estados da Região Sul, com 
a expansão no Rio Grande do Sul e a criação de polos no Paraná e em Santa Catarina e 
um polo no Estado de São Paulo previsto para 2024, aproveitando a estrutura logística 
que o Estado propicia para a realização das avaliações finais presenciais para estudantes 
provenientes de outros locais do país. A referida expansão também prevê ampliação da 
oferta do portfólio de cursos nesta modalidade.

Essa expansão deve ser acompanhada de estudo prévio de demanda de cada 
cidade. 

Público-Alvo

O público-alvo da UNIJUÍ é segmentado em diferentes condições representativas. A 
mais expressiva são os alunos do Ensino Médio das Escolas Municipais, Estaduais, Federais 
e particulares, assim como os estudantes concluintes e que ainda não estejam cursando 
curso superior no Estado do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Junto a esse 
público temos também egressos de outras instituições e outros que estão no mercado 
de trabalho a um bom tempo apenas com o Ensino Médio como formação.

A oferta de cursos e programas na modalidade EaD busca atender à expectativa 
de diferentes segmentos da sociedade, em especial aqueles não atendidos pelas ofertas 
presenciais já consolidadas na UNIJUÍ. Num primeiro momento, essa atenção volta-se 
para aqueles egressos do Ensino Médio que não prosseguiram seus estudos em nível 
superior antes de ingressarem no mercado de trabalho e que, por motivos vários, não 
conseguiram voltar aos estudos na modalidade presencial, mas poderiam organizar seu 
tempo e disponibilizar recursos para sua retomada em ofertas EaD. Em seguida, volta 
sua atenção para os alunos recém-saídos do Ensino Médio que já veem a modalidade 
EaD como uma perspectiva de formação, considerando serem nativos digitais e por se 
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sentirem atraídos pela tecnologia como meio para seu processo de formação, inclusive 
continuada. Ainda, para aqueles egressos que não concluíram sua formação superior, ou 
para aqueles que buscam se qualificar em uma nova área de conhecimento. 

12.1. RELAÇÃO DE POLOS DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Em julho de 2021 a UNIJUÍ conta com dez polos de educação a distância nos municí-
pios de Ijuí, Santa Rosa, Panambi, Três Passos, Tenente Portela, Horizontina, Uruguaiana, 
Planalto, Porto Alegre e Palmeira das Missões.

No período de 2020 a 2024 a UNIJUÍ tem previsão de abertura de dez novos polos 
a cada ano durante a vigência deste PDI, considerando, nesta expansão, além do Estado 
do Rio Grande do Sul, também Paraná, Santa Catarina e São Paulo, totalizando, em 2024, 
50 polos de EaD.

12.2. INFRAESTRUTURA PROJETADA PARA OS POLOS DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

A Infraestrutura necessária para abertura de novos polos EaD pela UNIJUÍ, por meio 
de parcerias, é a que segue:

1 – Sala Ambiente – Estrutura de Atendimento (tarde e noite);
2 – Sala de Estudos (provas);
3 – Computadores para acesso dos estudantes;
4 – Estrutura para aplicação das provas presenciais;
5 – Equipe para atendimento aos estudantes; 
6 – Equipe para prospecção, captação e retenção de estudantes;
7 – Fachada e parte interna adesivada em um formato padrão UNIJUÍ.

As parcerias para abertura de novos polos de educação a distância pela UNIJUÍ, nos 
próximos cinco anos, consideram as seguintes possibilidades:

1 – Polos próprios, somente nos campi presenciais; 
2 – Escolas particulares de Educação Básica;
3 – Escolas de Cursos Profissionalizantes;
4 – Empreendedores Individuais;
5 – Cursos Supletivos ou Pré-Vestibular.
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